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PKEfÁCIC 

Louvado seja Ml ah }|i, O Laudativíssimo. P>ênçaos e saudações para o profeta 
Muhammad aüg, o líder de todos os profetas e o líder de toda a espécie humana. 

Depois de um diagnóstico cuidadoso na vida dos Muçulmanos em geral, deduz.iu-se 
gue certas doenças nas crenças e práticas iam desenvolvendo-se gradualmente e se 
não houvesse um curativo imediato para tais doenças funestas, existia a grande 
possibilidade de as doenças tornarem-se incuráveis. 6 m especial a cultura das 
mulheres, devido à influencia das culturas alheias, já tinha sofrido uma metamorfose 
completa. 6 devido ao carácter transitivo das suas ideologias, os homens e as crianças 
sofriam também efeitos da mesma. Se esta doença se espalhasse, o Islam tornar-se- 
ia uma religião de nome, perdendo a sua estrutura original e misturada com culturas 
alheias. As gerações vindouras receberiam uma cultura deturpada e a seguiriam 
considerando-a Islam. Portanto, existia uma grande necessidade de compilar- se um 
manual na 'linguagem do homem leigo", simples, compreensivo e directo, que poderia 
servir de curativo para esta tragédia que estava por acontecer. Uma personalidade 
digna, com o auxílio de Mlah redigiu este magnífico livro, abrangendo Maôáil 
contemporâneos e necessários no dia a dia de cada Muslim, que tornou-se, em 
linguagem acessível, uma enciclopédia do Fiqh Hanafi (jurisprudência Hanafi), 
conseguindo alcançar, desta forma, o objectivo com excelência. Mérito para o seu 
louvável autor, ‘bua Cxcelência Maulana Ashraf Mi Thanvii 4 ^. 

Verificando as virtudes do livro e 0 objectivo com que foi compilado, manifestando 
perante Mlah a incapacidade total e pedindo a Sua ajuda, sendo 61e O Poderoso e 
O Único auxílio, pretendemos apresentar a sua versão em língua portuguesa. Tentou- 
se usar uma linguagem simples e compreensível no texto para maior benefício e 
acessibilidade. Pogamos a Mlah Ü que aceite este esforço, na realidade 6 le é O 
clemente, nada tem capacidade de beneficiar sem a Sua ordem. 

Todos os Masáil mencionados no livro são de fontes seguras, dos livros de 
jurisprudência Hanafi, conhecidos e aceites unanimemente. 6 stas referências, em 
língua Árabe, foram mencionadas em notas de rodapé na versão original em língua 
Urdu. 
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0 livro foi originalmente e*crito para mulheres mas na tradução foram u 5a<lot 
pronomes masculinos nos Masáil aplicáveis para ambos, e nos Masail específ ic08 para 


um 


determinado género será feita a respectiva menção. 


Aparentemente existe repetição de expressões, mas isto é para acréscimo de a lg Um 
detalhe gue não fora mencionado previamente ou para maior clarificaçao. 


Os Masáil do e-ahishti 6 auhar (décima primeira parte de Ç-ahishti Z*v, ar ) foram 
incorporados nos respectivos capítulos de e-ahishti Zevar. Deste modo, serão achados 
todos os Masáil relativos a um capítulo particular em um lugar, evitando, desta forma, 
o desperdício de tempo virando páginas. Mem disso, foram incluídos todos os 
capítulos pertinentes a Kitábut Tahárah numa parte do livro. Vor exemplo, os capítulos 
acerca de ttaidh. Istihádhah. Nifás, etc., gue eram originalmente da segunda parte, 
foram incluídos na primeira parte. Deste modo. a primeira parte de e-ahishti Z*y, ar 
inclui todos 06 Masáil acerca de Tahárah. 


Oô capítulos também foram reorganizados para obedecer o arranjo e ordem que 
geralmente são achados noô livroô de jurisprudência. 

Algunô Masáil que não são aplicáveis no conte*to regional foram omi6606. 

Há um glossário de termos Islâmicos no fim do livro para facilitar a compreensão das 
terminologias. 


- Significa: "6le é Furo e 6*altado." 

$?. - Significa: "6*altada é a Sua óilória." 

M ' Significa: "Que Wlah envie paz. e saudações sobre ele." 
í&Si - Significa: "Que a paz. de Wlah esteja com ele." 

4* - Significa: "Que Wlah esteja satisfeito com ele." 

4* - Significa: "Que Wlah esteja satisfeito com eles." 

(radi>[allahu anha) - Significa: "Que Wlah esteja satisfeito com ela " 
- Significa: "Que a misericórd ia de Wlah esteja sobre ele." 

Abdullah Muhammad Bay 
Jumádal Úla de 1 420 de Hijrah 
Junho de 2008 
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UISTÒCIAS VEDDADEICAS 
Primeira História 

É narrado que Rasulullah $6 disse: "Alguém estava numa selva quando, de 
repente, ouviu uma voz da nuvem dizendo: " Vá e irriga o pomar de fulano de 
tal". Ao ouvir aquela voz, a nuvem moveu-se e irrigou fortemente num lugar 
pedregoso. Toda a água juntou-se num dreno e começou a fluir. Este indivíduo 

começou a seguir a água e viu que um homem estava de pé no seu pomar e 

/ 

estava borrifando a água com uma enxada. Ele perguntou ao jardineiro: O servo 
de Allah! Qual é seu nome?” O jardineiro disse o mesmo nome que ele tinha 
ouvido da nuvem. Espantado, o jardineiro perguntou-lhe: "O servo de Allah! 
Porquê me perguntas acerca do meu nome?” Ele respondeu: "Eu ouvi uma voz 
naquela nuvem que traz esta água levando seu nome e ordenando que derramasse 
água sobre o seu pomar. O que fazes neste pomar que é tão aceitável?” Ele 
respondeu: "Já que perguntas, eu terei que o informar. Eu calculo a produção 
total e de lá eu dou um terço na caridade, o segundo terço mantenho para mim e 
minha família e o último terço reinvisto neste pomar.” 

[Muslim] 

Lição: Glória para Allah «SM Quão Misericordioso Allah M é! Aquele que O 
obedece tem todo seu trabalho feito através de meios invisíveis sem que ele saiba. 
Sem dúvida, aquele que se torna de Allah Allah fç. se torna dele. 
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Segunda História 

Certa vez, Rasulullah $ narrou que haviam três homens do Banu lsra*íl. Um deles 
era leproso, o outro era calvo e o terceiro era cego. Allah quis testá-los, 
portanto enviou um anjo para eles. O anjo foi primeiro para o leproso e lhe 
perguntou: 'O que mais gostarias? Ele respondeu: Eu gostaria de ter uma 
aparência agradável, uma pele bonita e que eu seja curado desta doença por meio 
da qual as pessoas não me permitem sentar-se com eles e a qual eles odeiam ”. O 
anjo passou a mão por cima do corpo daquele homem; ele estava imediatamente 
curado e passou a ter uma pele agradável e uma aparência bonita. O anjo lhe 
perguntou: “Que tipo de riqueza mais gostarias? Ele respondeu: "Camelos”. O 
anjo deu-lhe uma camela prenha e lhe disse: Que Allah conceda Barakah 
neste animal.” 

O anjo foi então para o calvo e lhe perguntou: "O que mais gostarias?” Ele 
respondeu: “Que o meu cabelo cresça bem e que seja curado desta doença que 
causa a antipatia das pessoas!” O anjo passou a mão por cima da cabeça dele; 
ele foi imediatamente curado e cabelos bonitos começaram a crescer. O anjo 
perguntou então: “Que tipo de riqueza mais gostarias?” Ele respondeu: "Vacas". 
O anjo deu-lhe uma vaca prenha e lhe disse: “Que Allah S conceda Barakah 
neste animal 

Eventualmente o anjo foi para o cego e lhe perguntou: "O que mais gostarias?” 
Ele respondeu: Que Allah SSè- me devolve a visão para que eu possa ver a 
todos.” O anjo passou a mão por cima dos olhos dele e Allah & lhe devolveu a 
visão. Ele lhe perguntou então: "Que tipo de riqueza mais gostarias?" Ele 
respondeu. Cabras. Ele foi dado uma cabra prenha. Os animais de todos os 
tres deram luz às suas crias. Em pouco tempo a selva estava cheia de camelos do 
primeiro, de vacas do segundo e de cabras do terceiro. 
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Depois disso, cumprindo com as ordens de Allah «Sjè-, o anjo veio na forma 
anterior para o leproso e disse-lhe: “Eu sou um pobre. Todas as minhas 
providências para a viagem acabaram. Hoje eu não tenho nenhum meio de chegar 
a casa excepto com ajuda de Allah e depois com sua ajuda. Em nome 
Daquele Allah «Si que te abençoou com uma pele agradável e uma aparência 
bonita, eu te peço um camelo para montar e chegar a minha casa.” Ele 
respondeu: Vá longe daqui! Eu tenho muitos outros compromissos a cumprir. Eu 
não tenho nada que possa te dar. O anjo disse: "Eu penso que te reconheço. 
Tu não eras um leproso e por isso as pessoas menosprezavam-te? Tu não eras 
muito pobre e Allah «Ü te abençoou com toda esta riqueza?” Ele respondeu: 
O que dizes? Eu herdei esta riqueza dos meus antepassados.” O anjo disse: 
Se tu estiveres a mentir, que Allah «Ü retorne o teu estado anterior.” 

O anjo dirigiu-se então para o calvo na sua forma anterior, lhe fez as mesmas 
perguntas e ele também respondeu da mesma maneira. Assim, o anjo disse-lhe: 
"Se tu estiveres a mentir, que Allah Sê- retorne o teu estado anterior.” 

Eventualmente ele dirigiu-se para o cego na mesma forma anterior e lhe disse: "Eu 
sou um viajante e todas minhas providências acabaram. Hoje eu não tenho 
nenhum meio excepto a ajuda de Allah Ü e depois a sua. Em nome Daquele Ser 
que te devolveu a visão, eu te peço uma cabra que eu possa usar e concluir o 
meu trabalho e completar a minha viagem.” Ele respondeu: "Sem dúvida! Eu era 
cego. Foi somente pela Sua clemência que Allah «Si me devolveu a visão. Leve 
tanto quanto quiseres e deixa quanto quiseres. Por Allah Ü, eu não te impedirei 
de levar qualquer coisa.” O anjo respondeu: "Mantenha a tua riqueza contigo, 
eu não quero nada. Eu só vim para testar os três. Agora o teste terminou. Allah 
está satisfeito contigo e descontente com os outros dois.” 


[Bukhari e Muslim] 
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Usfe: Imagina s6l Po- «u* d. in^d* daqo.le, doi, ele, Fo ram 

. lo» deixados como eles eslavam ante, All.h & fico, desco^ 
com eles e eles foram abandonados, neste mundo ass.m como no futuro. D ev id 0 ] 
gratidão do terceiro, os favores permaneceram intactos. Allah ^ f icou 
com ele e ele foi triunfante neste mundo e no futuro. 

Terceira História 

Certa vez, um pouco de carne de algum lugar foi trazido para Hazrat Ummu 
Salamah (radiyallahu anha). Rasulullah M gostava muito de carne. Ela pediu q ue a 
servente guardasse a carne na estante, porque provavelmente Rasulullah 1 viria e 
comeria a carne. A servente guardou a carne na estante. Aquando disso, Ufn 
mendigo veio e estando de pé na entrada gritou: "Dê algo em nome de Allah, 
Ele abençoará." A resposta veio de dentro de casa: “Que Allah também te dê 
bênçãos!” Estas palavras eram usadas para mostrar que não havia nada em casa 
que poderia ser oferecido. Aquele mendigo foi-se embora. Rasulullah % chegou 
naquele exacto momento e perguntou: “O Ummu Salamah! Tens qualquer coisa 
para comer?” Ela respondeu: "Sim” e disse à empregada: “Vá e traz aquela 
carne.” Ela foi buscar a carne, mas lá já não existia nenhum sinal daquela carne. 
Só um pedaço de pedra branca estava lá. Rasulullah advertiu que porque ela 
não deu a carne ao mendigo, aquele pedaço de carne se transformou numa pedra. 
[Daláilun Nubuwwah - Baihaqi] 

Lição : Imagina só, que por causa de não ceder em nome de Allah # aconteceu 
este infortúnio, a forma da carne mudou e se transformou numa pedra. Igualmente, 
aquele que engana um mendigo somente para beneficiar-se, ele na realidade come 
uma pedra. O resultado disto é que a falta de misericórdia e dureza do coração 
aumentam. Considerando que Allah '$£■ tem muita bondade e clemência sobre 
família de Rasulullah JjSg, Ele mudou a forma da carne à vista para que 
pudessem ser salvos de partilhar do mesmo. 


Ornamentos; Celestiais 
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Quarta História 

Era o hábito nobre de Rasulullah de virar-se para os seus companheiros depois 
do Salah de Fajr e lhes perguntar: Qualquer um de vocês viu algum sonho ontem 
à noite. Se alguém tivesse algum sonho, relatava e Rasulullah M apresentava 
alguma interpretação. Conforme o hábito, certa vez Rasulullah M lhes perguntou 
se qualquer um deles tinha visto algum sonho. Todos disseram que não tinham 
visto sonho algum. Ele disse então: Eu tive um sonho ontem à noite. Duas 
pessoas apareceram, agarraram-me pela mão e me conduziram para um lugar 
sagrado. Eu vi um homem sentado e outro de pé com ganchos de ferro na mão. 
Ele rasgava as bochechas do homem sentado até alcançar o pescoço. Enquanto 
rasgava uma, a outra bochecha voltava ao normal e ele fazia o mesmo novamente. 

Eu perguntei para os anjos: O que é isto?" Eles responderam: “Continue 
avante". 

Nós continuamos avante até que passamos por uma pessoa deitada e uma outra 
de pé ao lado da cabeça dele com um pedregulho pesado na mão. Ele levava o 
pedregulho e, com muita força, estourava a cabeça dele. Depois do golpe, o 
pedregulho rolava uma distância grande. Ele ia buscar aquele pedregulho e, até 
que ele voltasse, a cabeça desta pessoa voltava ao normal. Assim, ele estourava 
novamente. Eu lhes perguntei: “O que é isto?" Eles responderam: “Continue 
avante”. 

Nós continuamos avante até que chegamos numa caverna como um forno. Era 
muito larga ao fundo e muito estreita em cima. Fogo ardia lá dentro e estava cheia 
de homens e mulheres nus. Quando as chamas subiam, todos eles subiam com o 
fogo até que quase caíam. Quando as chamas baixavam, eles todos também 
baixavam com o fogo. Eu lhes perguntei: "O que é isto?" Eles responderam: 
Continue avante". 



F 
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Nós continuamos avante até que chegamos num rio de sangue. Um homem esta Va 
de pé no centro do rio e na margem estava um outro homem de pé e m f rente 
dele com muitos pedregulhos. O homem no centro quando caminhava em 
direcção à margem para sair, o da margem lançava um pedregulho na f ace dele 
com tanta força que ele voltava para o centro do rio. Quando ele tentava sair 
novamente, ele lançava um pedregulho e mandava-o de volta para o centro. Eu 
perguntei-lhes: "O que é isto?” Eles responderam: "Continue avante." 

Continuamos avante até que chegamos num jardim verde e exuberante. Havia uma 
árvore enorme e debaixo dela um homem velho e muitas crianças estavam 
sentados. Próximo da árvore havia outro homem sentado. Havia um fogo que 
ardia em frente dele e ele soprava. 

Em seguida, os meus dois companheiros elevaram-me e levaram-me para cima da 
árvore. Dentro da árvore estava sendo construída uma casa bonita. Eles me 
levaram para dentro dela. Eu nunca tinha visto uma casa tão bonita! Haviam 
muitos velhos, jovens, mulheres e crianças dentro dela. 

Depois de me levar para fora, nós fomos para um lugar ainda mais alto. Ali estava 
uma casa que era melhor que a primeira. Eles me levaram para dentro dela; 
também haviam lá jovens e velhos. Eu disse aos meus dois companheiros: "Vocês 
me levaram ao redor ao longo da noite, agora explicam-me todos estes mistérios. 

Um deles disse: O homem cujas bochechas estavam sendo rasgadas era um 
mentiroso. Ele falava mentiras até que as mentiras se tornavam famosas em todos 
lugares. Eles continuarão a fazer-lhe isto até o dia de Qiyámah. O homem cuja 
cabeça viste sendo esmagada, era quem Allah tinha dado o conhecimento do 
Qurán. Ele negligenciou-o durante a noite e não agiu em conformidade durante o 
dia. Ele será castigado deste modo até o dia do Qiyámah. Os que viste na 
caverna de fogo eram os adúlteros. O do rio de sangue era um consumidor de 
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juros. O homem velho debaixo da árvore era Hazrat Ibrahim S® e as crianças ao 
redor eram crianças que faleceram na infância. O indivíduo que soprava o fogo é 

0 Guardião do Inferno. A primeira casa na qual entraste é para os muçulmanos 
em geral. A segunda casa é para os mártires. Eu sou Jibraíl e este é Mikaíl.’ Ele 
disse então: Erga a sua cabeça." Eu ergui a minha cabeça e vi uma nuvem branca 
sobre mim. Ele disse: Esta é a sua casa.” Eu disse: "Deixe-me entrar na minha 
casa. Ele respondeu: Sua vida ainda não está completa. Ainda há algum tempo 
que sobrou. Se estivesse completa, terias entrado nela agora.” 

[Bukhari] 

Lição: Deve-se saber que o sonho dum profeta é uma revelação. Todos estes 
incidentes são verdadeiros. Vários aspectos são deduzidos deste Hadith, 
nomeadamente, o castigo severo por mentiras que a pessoa fala, o destino de um 

1 

Alim que não age conforme o conhecimento, o castigo do adultério, o castigo de 
consumir juros. Que Allah i§Ü- proteja a nós e a todos os muçulmanos de todos 
estes pecados. 
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« Al É II M Dl: CEENÇAS 
Crenças acerca de Atíafi #?■ 

■S O universo inteiro não era existente. Veio na existência porque Allah §> 
criou. 

✓ Allah Sé- é Um. Ele não é dependente de ninguém. Ele não gerou nem foi 
gerado. Ele não tem esposa ou família. Ninguém é igual a Ele. 

S Ele sempre existiu e sempre existirá. 

S Não há nada semelhante a Ele. Ele é Incomparável. 

>/ Ele é vivo. Ele tem poder sobre tudo. Não há nada que está fora do 
conhecimento Dele. Ele vê e ouve tudo. Ele fala, mas a fala Dele não e como 
a nossa. Ele faz tudo o que deseja e não há ninguém que O impeça ou O 
repreenda. Ele é O Único Merecedor de adoração. Ele não tem nenhum 
sócio. Ele é Misericordioso para com os Seus criados. Ele é O Senhor. Ele é 
livre de todos os defeitos. Ele é Quem protege os criados de todas as 
calamidades. Ele é O possuidor de honra e grandeza. Ele é O criador de 
todas as coisas,- nada O criou. Ele perdoa os pecados. Ele é Todo- 
Poderoso. Ele da com abundância. Ele é Quem dá sustento. Ele diminui o 
sustento de quem quiser e aumenta o sustento de quem quiser. Ele humilha a 
quem quiser e eleva a quem quiser. Ele dá honra a quem quiser e desgraça a 
quem quiser. Ele é justo. Ele é extremamente tolerante e paciente. Ele 
valoriza e recompensa os actos de adoração efectuados para o Seu agrado. 
Ele aceita Duás. Ele tem conhecimento de tudo. Ele é o Controlador de 
todos e ninguém O controla. Nenhum trabalho Seu é isento de prudência. 
Ele preenche as necessidades de todos. Ele criou a todos e Ele trará a vida 
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de volta no dia do Qiyámah. Ele é Quem dá vida e Ele causa morte. Todos 
O conhecem por sinais e atributos. Ninguém é capaz de perceber a Sua 
essência. Ele aceita o arrependimento dos pecadores. Ele castiga aqueles que 
merecem castigo. Ele é Quem dá orientação. Tudo o que acontece neste 
universo acontece por ordem Dele. Nem sequer um átomo pode mover-se 
sem a ordem Dele. Ele não dorme nem dormita. Ele não se cansa por 
proteger o universo inteiro. Ele é Quem mantém tudo em controlo. Ele tem 
todas as qualidades boas e bonitas. Não há nenhuma qualidade ruim ou 
defeituosa Nele, nem existe Nele qualquer marca de imperfeição. 

S Todas as Suas qualidades são desde sempre e permanecerão para sempre. 
Nenhuma qualidade Sua pode desaparecer. 

^ Ele é isento das qualidades da criação. Onde foram mencionadas qualidades 
semelhantes às da criação no Qurán ou Hadith, nós recorremos a Allah Si- 
no que diz respeito aos seus significados e não interpretamos conforme a 
nossa lógica. Somente Ele conhece a realidade delas. Nós acreditamos nestas 
qualidades sem investigar a sua essência e temos a convicção que quaisquer 
que sejam os significados, eles estão correctos. Este é o melhor modo de agir 
no que diz respeito a tais qualidades. Alternativamente, nós podemos 
interpretar com algum significado apropriado para adquirir uma compreensão 
delas. 

S Qualquer bem ou mal que acontece no mundo, Allah $ % já tinha 
conhecimento disso desde a eternidade e, de acordo com o Seu 
conhecimento, Ele traz o mesmo na existência. Este é o significado de Tâqdir 
(destino). Há muita prudência desconhecida até mesmo criando coisas más. 
Nem todos percebem esta prudência. 



16 | <£) r ii a m c H t o á C c l e í t i a i í 


✓ Allah $?■ deu ao Homem a compreensão e o poder de escolha com o qual 
ele escolhe entre o bem e o mal. Porém, o homem não tem o poder de trazer 
qualquer coisa na existência com sua própria força e opção. Allah fica 
satisfeito com boas acções e descontente com más acções. 

•S Allah não ordenou que o homem fizesse qualquer coisa que está além do 
poder dele. 

V Allah não é obrigado de fazer qualquer coisa. Qualquer clemência que 
Ele mostra é somente por Sua bondade e misericórdia. 

Crenças acerca d os Profetas 

y Allah $?• enviou vários profetas para guiar o ser humano para o caminho 
certo. Eles são isentos de pecados. O número total deles é conhecido só por 
Allah Ü-. Para estabelecer a veracidade deles, Allah ié- permitiu que 
milagres acontecessem através deles, que outros não eram capazes de fazer. 
Estes actos milagrosos são chamados Mu*zát (milagres). O primeiro profeta 
foi Hazrat Ádam *Seo último foi Hazrat Muhammad £j. Todos os outros 
vieram entre estes dois profetas. Alguns deles são famosos como, por 
exemplo, Hazrat Núh «0, Hazrat Ibrahim S®, Hazrat ls'háq *§’, Hazrat 
Ismail «0, Hazrat Yaqub $0, Hazrat Yusuf g®, Hazrat Daúd «0, Hazrat 
Sulaiman USB, Hazrat Ayyúb 8®, Hazrat Mússa 8®, Hazrat Harun 8®, 
Hazrat Zakariyya 8®, Hazrat Yahya 8®, Hazrat Issa 8®, Hazrat Hyas 
Hazrat Al-Yasa' 8®, Hazrat Yunus 8®, Hazrat Lút 8®, Hazrat Idns 
Hazrat Zul-Kifl *0, Hazrat Sálih 8®, Hazrat Húd 8® e Hazrat Shuaib*»- 

y Allah Í?- não expôs o número exacto dos profetas. Nós devemos crer em 
todos os profetas que Allah Ü enviou, aqueles que nós conhecemos assim 
como aqueles que nós não conhecemos. 
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S O grau de alguns profetas é mais alto que o dos outros. O grau mais alto é 
o do nosso Profeta Muhammad 3É. Nenhum profeta virá depois dele. Ele é 
o profeta de toda a espécie humana e Jinn até o dia de Qiyámah. 

S Allah Sè- levou o nosso profeta %jg fisicamente e acordado de Makkah para 
Baitul Maqdis, de lá para os sete céus e de lá para onde Allah «Sê- quis. 
Depois, Ele o enviou de volta para Makkah. Esta viagem é conhecida por 
MjVaj (ascensão). 

Crenças acerca dos anios e Jinn 

y Aiiah m criou certas criaturas de luz e os ocultou da nossa visão. Estas 
criaturas são chamadas Maláikah (anjos). Eles foram encarregados vários 
trabalhos. Eles nunca fazem qualquer coisa contrária à ordem de Allah «Si-. 
Eles sempre cumprem os serviços que foram encarregados. Entre eles, quatro 
anjos são muito famosos. Eles são: Hazrat Jibraíl Hazrat Mikaíl 
Hazrat Israfíl SíS e Hazrat Izraíl Sflâl. 

S Allah criou certas criaturas de fogo. Nós não somos capazes de os ver. 
Eles são chamados Jinn . Há dois tipos de Jinn: bom e mau. Eles também 
têm sua geração. O mais famoso entre eles é o Iblís, o Shaitán (Satanás) 
amaldiçoado. 

Crenças acerca das Autiuá (os amigos de Atlah MJ 

S Quando um muçulmano se ocupa no Ibádah constantemente, abstém-se de 
pecados, não é ligado ao mundo e segue as tradições do sagrado profeta 
Muhammad $j$ na totalidade, ele torna-se amigo e amado de Allah #. Tal 
pessoa é chamada Walí . Âs vezes, um Walí faz certos actos que outros não 
são capazes de fazer. Estes actos são chamados Karámat (milagres ou acções 
nobres e excelentes). 
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S Não importa o grau que um Walí pode alcançar, ele nunca será igual a urn 
profeta. 

✓ Não importa quão amado perante Allah Ü- um Walí pode se tornar, desde 
que ele esteja são, também é obrigado a seguir o Shariah. Ele não é 
absolvido de praticar o Salah, o jejum ou qualquer outro acto de adoração; 
actos pecaminosos não se tornam permissíveis para ele. 

S Aquele que pratica uma acção contraria ao Shariah não pode ser um amigo 
de Allah «P-. Se ele fizer algum acto misterioso, ou é magia ou algo surgiu 
pela influência da alma ou Satanás. Estas coisas não devem ser acreditadas. 

✓ Às vezes, um Walí fica a saber de certas coisas misteriosas durante o sonho 
ou mesmo acordado. Isto é conhecido como Kashf ou llhám (manifestações 
ou inspirações). Se estiverem em conformidade com o Shariah, serão 
aceitáveis, caso contrário devem ser rejeitadas. 

>/ Allah e o Seu Rasul M explicaram todos os assuntos pertinentes ao Dín 
no Qurán e Hadith. Trazer alguma coisa nova no Dín não é permitido. Tais 
inovações são denominadas Bidat . Uma inovação é um pecado grande. 

Crenças acerca dos LiVros úii/inos 

V Allah 4 ^ revelou vários livros, pequenos e grandes, através de Hazrat Jibraíl 
para os profetas, para que eles ensinassem os assuntos do Dín às suas 
respectivas comunidades. Entre estes livros, quatro são muito famosos, 
nomeadamente, o Torah - que foi revelado para o profeta Mússa S®, o 
Zabúr - que foi revelado para o profeta Daúd 8S0, o Iniíl - que foi revelado 
para o profeta Issa e o Qurán - que foi revelado para o nosso Profeta 
Muhammad M- O Qurán é o último livro. Nenhum livro novo será enviado 
dos céus depois do Qurán. As instruções do Qurán permanecerão válidas 
até o dia do Qiyámah. 
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^ Pessoas extraviadas alteraram muitas coisas nos outros livros. Mas Allah 
prometeu a protecção do Qurán. Ninguém pode alterá-lo de qualquer 
forma. 

Crenças acerca dos Sahabah (os companheiros de Rasu(uttah) 

^ Aqueles muçulmanos que viram o nosso Profeta Muhammad e faleceram 
como muçulmanos são conhecidos como Sahabah . Foram mencionadas 
grandes virtudes a respeito deles. Nós temos que amar e pensar bem de 
todos eles. Se ouvirmos falar acerca de qualquer disputa ou conflito entre 
eles, devemos considerar isto como um engano ou um erro de cálculo. Nós 
não devemos falar mal acerca deles. Os de categoria mais elevada entre eles 
são quatro companheiros: 

• Hazrat Abu Bakr Siddiq 4®. Ele tomou o lugar de Rasulullah M e 
supervisionou os assuntos do Dín. Por isso ele é conhecido por “primeiro 
Khalifah”. Ele é a melhor pessoa no Ummat inteiro. 

• Depois dele vem o grau de Hazrat Umar 4®- Ele foi o segundo Khalifah. 

• Depois dele, o terceiro Khalifah foi Hazrat Uthman 4®. 

• Depois dele, o quarto Khalifah foi Hazrat Ali 4®. 

S O grau dos Sahabah é muito elevado. Até mesmo os maiores Walís não 
podem alcançar o grau do Sahabi de grau mais inferior. 

y Todos os filhos e esposas do Profeta Muhammad M são merecedores de 
respeito. Entre os filhos, Hazrat Fátima (radiyallahu anha) tem o grau mais 
elevado. Entre as esposas, Hazrat Khadijah (radiyallahu anha) e Hazrat 
Aisha (radiyallahu anha) têm o grau mais alto. 
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Crenças gerais 

S O Imán só estará completo quando a pessoa considerar Allah $£ e o Seu 
Rasul #5 verdadeiros em tudo e aceitar tudo deles. Ter uma mínima dúvida 
rejeitar, achar falhas ou troçar de qualquer aspecto acerca de Allah ^eSeu 
Rasul '% é um acto de descrença. 

S Rejeitar os significados claros do Qurán e Hadith e deturpar os seus 
significados criando seus próprios significados é um acto de descrença. 

S Considerar um pecado como permissível é um acto de descrença. 

S Náo importa quão sério um pecado pode ser, desde que seja considerado 
como pecado, o Imán permanecerá. Porém, torna-se mais fraco. 

S Não temer Allah absolutamente ou desesperar-se da clemência Dele é um 
acto de descrença. 

S Perguntar a alguém acerca do invisível (Ghayb) e ter convicção naquilo que 
ele disse é um acto de descrença. 

S Ninguém sabe o invisível excepto Allah '$i. Porém, os profetas são 
informados acerca de certas coisas através de revelações (Wahí), os Walís 
através de manifestações e inspirações (Kashf e llhám), e as pessoas normais 
através de sinais. 

S Chamar alguém de Káfir (descrente) como nome ou amaldiçoando é um 
pecado grande. Porém, nós podemos dizer usando termos gerais: A 
maldição de Allah está sobre os opressores" ou "a maldição de Allah 
está sobre os mentirosos." Contudo, se Allah e o Seu Rasul % 
especificamente amaldiçoaram alguém mencionando o nome, ou nos 
informaram que ele é Káfir, não será pecado chamá-lo Káfir ou Malún 
(amaldiçoado). 


<0 r liam mi t o tf £ r I c tf ti fl I tf | 2 1 


/ Depois de alguém ser enterrado ou, se não é enterrado, em qualquer estado 
em que ele esteja, dois anjos vem perante ele. O nome de um deles é 
Munkar e o do outro é Nakír . Eles vêm e lhe perguntam: Quem é o teu 
Criador? Qual é o teu Dín?" e indicando em direcção a Rasulullah -ít 
perguntam: "Quem é este homem?" Se o defunto era um crente forte, ele 
responderá todas as perguntas correctamente. Depois disso haverá todos os 
tipos de conforto para ele. Eles abrirão uma janela do Jannat (paraíso) da 
qual uma brisa fresca e de bela fragrância continuará soprando e ele 
continuará a descansar tranquilamente. 

Aquele que não era crente, a todas as perguntas responderá que não sabe 
de nada. Depois disso, ele será sujeito a grandes sofrimentos e castigos até o 
dia do Qiyámah. Allah ^ isenta algumas pessoas deste teste. Mas, tudo 
isto só acontece ao defunto, nós não somos capazes de ver tais coisas; assim 
como quando alguém dorme vê tanta coisa no sonho enquanto aqueles que 
se sentam próximo dele permanecem totalmente indiferentes e 
desconhecedores daquilo que ele vê. 

S Depois da morte, o defunto é mostrado o seu domicílio todas as manhãs e 
noites. Um Jannati (morador do paraíso) é dado boas novas sendo mostrado 
o domicílio no paraíso, enquanto um Jahannami (morador do inferno) é 
mostrado o domicílio dele no inferno e, assim, ele torna-se mais desesperado 
e miserável. 

V Fazendo Duá para o defunto e cedendo caridade em seu nome, as 
recompensas o alcançam e é muito benéfico para ele. 
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^ Todos os sinais dc Qiyámah como predito por AHah t e o Seu R asu | *_ 
definitivamente acontecerão. Imám Mahdi aparecerá e regerá com j US f 


no 


sucesso 


absoluta. O Dajjál de um olho aparecerá e causará muita corrupção 
mundo. Hazrat Issa descerá dos céus para matá-lo e terá 
matando-o. Yajuj e Majuj é uma nação muito poderosa. Eles irão espalhar-se 
ao longo da terra e criarão muita perturbação. Eles serão destruídos com 
Poder de Allah Um animal estranho sairá da terra e conversará com as 
pessoas. O sol nascerá do oeste. O Qurán será elevado e dentro de alguns 
dias todos os muçulmanos morrerão e o mundo estará cheio de Kuffár 
(descrentes). Para além destes, muitos outros incidentes acontecerão. 


^ Quando todos os sinais preditos tiverem lugar, preparações para o Qiyámah 
começarão. Conforme a instrução de Allah Hazrat Israfíl $5® soprará a 
trompete. Esta trompete terá a forma de um chifre muito grande. Ao soprar a 
trompete, os céus e a terra tornar-se-ão em migalhas. Todas as criaturas 
morrerão e, quanto àqueles que já morreram, as suas almas ficarão 
inconscientes, excepto aqueles a quem Allah ^ desejar proteger, eles 
permanecerão normais. Um período específico passará nesta condição. 

S Quando Allah ^ desejar que o universo inteiro apareça novamente, a 
trompete será soprada pela segunda vez. Ao soprar a trompete, o universo 
inteiro renascerá. Todo os mortos serão ressuscitados e todos serão 
congregados no campo de ressurreição. Em apreensão de todas as 
dificuldades do Qiyámah, a humanidade pedirá a intercessão dos profetas. 
Eventualmente o nosso Profeta Muhammad M intercederá. As balanças serão 
erguidas e todas as boas e más acções serão pesadas e julgadas. Alguns 
entrarão no paraíso sem ajuste de contas. Os piedosos serão dados o livro 
de acções na mão direita enquanto os pecadores serão dados na mão 
esquerda. Rasulullah 3*4 dará de beber aos seus seguidores do Haudh Kauthar 
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(a fonte da abundância). A água desta fonte será mais branca que o leite e 
mais doce que o mel. Todos terão que passar pelo Sirát (ponte por cima do 
inferno). Aqueles que eram piedosos passarão e entrarão no paraíso. 
Aqueles que eram pecadores cairão no inferno. 

^ O Inferno já foi criado. Tem cobras, escorpiões e muitos outros tipos de 
castigos. Entre os moradores do inferno, aqueles que tiverem até mesmo uma 
migalha de Imán, sejam grandes pecadores ou não, serão tirados do inferno e 
serão admitidos ao paraíso, depois de terem sido castigados pelas suas más 
acções ou depois da intercessão dos profetas e servos piedosos de Allah 4 p. 
Os desobedientes e idólatras permanecerão para sempre no inferno e nem 
morrerão. 

* O Paraíso também já foi criado. Tem vários tipos de confortos e luxos. Os 
moradores do paraíso não terão qualquer tipo de medo ou preocupação. 
Eles permanecerão lá para sempre,- não sairão de lá e nem morrerão. 

Allah «p tem todo o direito de castigar por causa dos pecados pequenos ou 
perdoar os pecados grandes e não castigar. Allah «Ü- nunca perdoa Kufr ou 
Shirk. Para além disso, Ele pode perdoar qualquer outro tipo de pecado e a 
quem Ele desejar com a Sua clemência e misericórdia. 

v' Nós não podemos dizer com toda a certeza a respeito de alguém que ele 
entrará no paraíso, excepto aqueles cujos nomes Allah «p e Seu Rasul 
mencionaram. Porém, olhando para os bons sinais é necessário ser optimista e 
esperançoso da clemência de Allah 3$. 

S O maior prazer no paraíso será ver Allah *P. Isto será para os moradores do 
paraíso. Em comparação a este prazer, todas as outras graças serão 
insignificantes. 
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Ninsuém viu Allah com os mesmos olhos deste mundo e ninguém é 
de O ver. 


c apaz 


^ Não importa quão boa ou má uma pessoa pode ter sido ao longo da sua 
vida, ele será recompensado de acordo com o estado em que ele morre 

'S Sempre que alguém se arrepende ou aceita o Islam, o seu arrependimento e 
Islam serão aceites por Allah i®!.. Porém, na hora da morte, quando ele está 
na sua última respiração e vê os anjos da morte, nem o seu arrependimento 
nem o Islam serão aceites. 


CCENÇAS E ACÇÕES INCCBRECTAS 

Depois do que foi mencionado, seria apropriado mencionar algumas crenças 
incorrectas, maus costumes e pecados grandes que são frequentemente cometidos 
e causam deficiência no Imán. Mencionando tais actos espera-se que as pessoas 
irão abster-se delas. Alguns destes actos são Kufr e Shirk absolutos, alguns são 
muito próximos de Kufr e Shirk, outros são inovações e ilusões, enquanto outros 

r 

são pecados. E necessário proteger-se de todos eles. Depois de mencionar isto, 
alguns danos mundanos de pecar e benefícios de boas acções serão mencionados. 
Considerando que as pessoas tendem prestar mais atenção a ganhos e perdas 
mundanas, espera-se que deste modo criar-se-á um desejo de praticar o bem e 
abster-se do mal. 

Kufr e Shirk 

Este capitulo aborda alguns aspectos que têm uma ligação especial com Kufr e 
Shirk, porque constituem Kufr e Shirk, ou porque são hábitos dos Kuffár e 
Mushrikín, ou tem indícios de Shirk, ou porque conduzem para Kufr e Shirk. 

Os seguintes actos são proibidos no Shariah: 
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^ Gostar de Kufr, apreciar actos de Kufr e fazer uma outra pessoa cometer um 
acto de Kufr. 

'S Expressar arrependimento ou remorso pelo próprio Imán devido a alguma 
razão, por exemplo, pensando que se não fosse um Muçulmano, ele teria 
adquirido tal e tal coisa. 

^ Dizer as seguintes palavras devido a aflição pela morte dos seus filhos ou 
familiares: Allah só quis matá-lo", “será que ele era a única pessoa no 
mundo para Allah dar a morte?”, “Allah não deveria ter feito isto!”, 
“ninguém faz tal brutalidade como Você fez.” 

'S Pensar mal ou achar falhas em qualquer ordem de Allah «H- e Seu Rasul H. 

S Desprezar qualquer profeta ou anjo, ou achar falhas neles. 

* Ter a convicção que um santo particular tem o conhecimento total de todas 
as nossas condições a todo momento. 

S Perguntar acerca de assuntos desconhecidos ou fazer um astrólogo ou alguém 
sobre influência de um jinn predizer eventos e acreditar naquilo que eles 
dizem. 

S Pressagiar através da fala de um piedoso e considerar o presságio como 
verdadeiro. 

S Implorar a alguém distante e pensar que ele definitivamente sabe disto. 

^ Considerar que alguém tem o poder de beneficiar ou causar algum dano. 

'S Pedir a alguém o preenchimento das necessidades, alimento, crianças, etc. 

* Jejuar em nome de alguém. 
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S Prostrar-se perante alguém. 

y/ Libertar um animal em nome de alguém ou oferecer algo em nome de alguém 
Fazer uma promessa em nome de alguém. 

S Fazer Tawáf à volta duma sepultura ou casa de alguém. 

S Dar prioridade a outros actos ou costumes acima das ordens de Allah SI*. 

S Inclinar-se perante alguém ou manter-se imóvel em frente dele como uma 
estátua. 

S Oferecer uma cabra em nome dum jinn, etc. 

S Sacrificar um animal em nome de alguém. 

S Oferecer ou sacrificar uma cabra, etc., para libertar-se de um jinn, fantasma, 
ou espírito mau. 

S Adorar a corda umbilical da criança para que ela viva. 

S Suplicar justiça e misericórdia de alguém para além de Allah 'Si*. 

v' Respeitar e venerar qualquer outro lugar como a pessoa faria para o Ka'bah. 

S Perfurar as orelhas ou nariz de uma criança e fazê-la usar um brinco na orelha 
ou nariz em nome de alguém. 

S Amarrar uma moeda no braço ou um fio no pescoço em nome de alguém. 

S Vestir as crianças com coroas e grinaldas, fazer tranças no cimo das suas 
cabeças ou fazê-las de mendigos. 

/ 
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Dar nomes como Ali Balchsh (dado por Ali), Husain Balchsh (dado por 
Husain), Abdun Nabi (servo do profeta), etc. 

A Dar o nome de um santo particular a um animal e respeitá-lo por isso. 

Acreditar que as condições do mundo estão sobre a influência das estrelas. 

^ Perguntar acerca de dias e datas auspiciosas ou desfavoráveis e pressagiar 
através deles. 

A Considerar certos meses ou datas azarados. 

A Recitar o nome de um santo particular na forma de recordação ou canção. 

A Dizer: "se Allah «ü e Seu Rasul «H desejarem tal coisa, aquilo acontecerá.” 

A Fazer um juramento em nome ou sobre a cabeça de alguém. 

Pendurar quadros de objectos animados como uma fonte de bênção, 
especialmente quadros de algum santo particular, e respeitar o mesmo. 

Para além do que foi mencionado, há muitos outros actos que constituem Kufr e 
Shirk. Estes foram mencionados para servir de exemplo. 

Inoi/ações e Maus Costumes 

Bidah (inovação) significa introduzir algo no Dín sem nenhum fundamento, 
considerar isto como parte do Dín e praticar o mesmo com a esperança de 
recompensa. Bid’ah é um pecado grande. 

Deve-se abster dos seguintes hábitos e costumes: 

A Organizar grandes feiras em sepulturas, acender candeeiros lá, presença de 
mulheres em tais feiras, cobrir sepulturas com lençóis. 


y Construir tumbas cm cima das sepulturas. 

V Venerar excessivamente as sepulturas com o intuito de agradar o santo da 
sepultura. 

S Fazer Tazias, beijar as sepulturas, esfregar o seu pó na face. 

/ Fazer Tawáf e Sajdah perante as sepulturas. 

S Fazer Salah perante sepulturas. 

S Oferecer doces, arroz, bolos, etc. para as sepulturas. 

S Guardar Tazias ou emblemas nas sepulturas,- guardar doces, etc. nelas. 

S Saudar as sepulturas. 

S Considerar qualquer coisa como incomparável. 

•/ Não fazer os seguintes actos no mês de Muharram: 

• Comer pán (certas folhas doces), 

• Aplicar mehendi (tintura de henê) ou adornar-se, 

• Estar companhia do marido, 

• Vestir roupas vermelhas, 

• Permitir que o marido coma do prato duma certa cerimónia. 

S Considerar o terceiro e o quadragésimo dia como compulsório para 
cerimónias depois da morte de alguém. 

S Considerar o segundo matrimónio de uma mulher como um defeito apesar de 
existir necessidade para tal. 
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^ Fazer grandes cerimónias de Nikah (matrimónio), Khatna (circuncisão), 
Bismillah (iniciar o ensino de alguma disciplina), etc., apesar de falta de 
meios para tal, especialmente colocando-se em dívida e fazendo arranjos de 
música e danças. 

^ Participar nos festivais de Holi e Diwali (festivais hindus). 

^ Fazer um acto de adoração ao invés de cumprimentar com As-salámu 
Alaikum ou inclinar-se colocando a mão do cumprimentado á cabeça. 

^ Aparecer perante os cunhados ou primos (para mulheres), cunhadas ou 
primas (para homens), ou qualquer outro estranho, sem qualquer modéstia e 
timidez. 

* Escutar música, tocar instrumentos musicais, organizar bailes de dançarinas e as 
recompensar por isto. 

Orgulhar-se da linhagem ou família,* considerar alguma ligação com qualquer 
santo sendo suficiente para a salvação. 

^ Escarnecer alguém pela sua baixa linhagem,* considerar qualquer ocupação 
permissível como desprezível ou abaixo da sua dignidade. 

* Atingir os extremos elogiando alguém. 

S Gastar extravagantemente em matrimónios e outras cerimónias desnecessárias 

* Seguir costumes dos hindus (ou qualquer outra seita). 

^ Vestir o noivo com roupas que são contra os princípios do Shariah, adorná-lo 
com uma coroa na cabeça e grinaldas no pescoço, aplicá-lo mehendi. 



✓ Fazer fogos-de-artifício e decorações desnecessárias. 

S Trazer o noivo entre as mulheres e piar para ele. 

S Trazer uma cunhada que seja púbere (Báligh) perante o noivo, fazer piadas 
com ela, fazer cerimónias contrárias aos princípios Islâmicos. 

S Escutar a conversa dos noivos em privacidade, espiar-lhes e, se ouve algo, 
relatar isto aos outros. 

S Obrigar a noiva a assistir o banquete oferecido pelo noivo antes do 
casamento e sentir tanta vergonha ao ponto de perder o Salah. 

✓ Fixar um Mahr (dote) extravagante por orgulho e ostentação. 

S Chorar em voz alta por uma tristeza, ou bater-se na face e no peito, ou 
chorar lamentando. 

S Quebrar os recipientes em uso, em caso de morte de alguém, ou lavar todas 
as roupas que tocaram no falecido. 

S Não preparar salmouras ou conservas no vinagre, etc. na casa durante um ano 
lamentando sobre a morte de alguém. 

S Não celebrar nenhuma ocasião feliz ou alegre. 

S Reavivar a tristeza ou lamentação em certas datas fixas. 

'S Maquiar-se e embelezar-se excessivamente e desprezar a simplicidade. 

S Pendurar quadros e fotografias em casa. 

^ Usar utensílios de ouro ou prata. 
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(Especialmente para mulheres) vestir roupas apertadas ou transparentes, usar 
jóias que tinem (causam um som metálico). 

^ (Especialmente para mulheres) vestir saias curtas. 

S Comparecimento das mulheres em ajuntamentos de homens como, por 
exemplo, procissões e feiras. 

^ Adoptar o traje do sexo oposto. 

S Tatuar o corpo. 

'S Praticar feitiçaria e fazer prognósticos. 

S Pendurar tapetes nas paredes e tectos somente para decoração e 
embelezamento. 

^ Abraçar Ghayr Mahrams (aqueles com quem Hijáb é necessário) quando 
parte ou regressa de uma viagem. 

^ Perfurar o nariz ou a orelha de um rapaz como um presságio de longa vida. 

^ Fazer um rapaz usar brincos no nariz ou na orelha, vesti-lo com seda ou 
roupas pintadas com açafrão, colocar qualquer jóia no seu pescoço, nos pés 
ou nos pulsos. 

^ Dar ópio á crianças (e outras drogas semelhantes) para as manter quietas. 

S Dar carne ou leite de leão a alguém por causa de alguma doença. 

Há muitas outras crenças, costumes e inovações incorrectas. Estas foram 

mencionadas como exemplos. 
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A^.m c pecados grandes acerca dos duais 
f*r»n mencionadas advertências seUeras 

/ Associar parceiros a Allah fé-. 

/ Derramar o sangue de alguém injustamente. 

V p r ática de feitiçaria por mulheres sem filhos durante o parto de uma out ra 
mulher para que a criança daquela mulher morra e ela possa ter uma criança 
Isto também considera-se assassínio. 

V Escarnecer ou atormentar os proprios pais. 

S Cometer adultério. 

V Devorar a riqueza dos órfãos. Muitas mulheres usurpam a riqueza e pertenças 
do falecido marido e privam as crianças da parte delas. 

S Privar as filhas da parte delas na herança. 

S Acusar alguém de adultério. 

S Oprimir alguém ou fazer perseguições. 

S Caluniar ou difamar alguém. 

S Desesperar-se da clemência de Allah «H-. 

S Agir contra a promessa. 

S Trair uma confiança (Amánah). 

S Deixar de praticar qualquer Fardh (dever compulsório) como, por exemplo/ 
Salah, jejum, Hajj, Zakát, etc. 

^ Esquecer-se do Qurán Sagrado depois de tê-lo memorizado. 
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y Falar mentiras e em especial fazer falsos juramentos. 
y/ Jurar em nome de alguém para além de Allah fè. 

y Fazer juramentos que implicam que no caso de não cumprir, que ele seja 
privado do Kalimah na altura da morte ou morra sem Imán. 

y Prostrar-se perante alguém para além de Allah <$!■. 

y Perder o Salah sem uma desculpa válida. 

y Chamar qualquer muçulmano de Káfir, invocar a ira ou o castigo de Allah 'St 
sobre alguém, chamar alguém de inimigo de Allah 5ü*. 

y Reclamar acerca das pessoas perante alguém, ou ouvir tal reclamação. 

y Roubar. 

y Consumir juros. 

y Expressar alegria na inflação dos valores dos artigos ou bens. 
y Teimar em reduzir o preço depois de ter aceite a transacção. 
y Sentar-se em privacidade com Ghayr Mahrams. 
y Jogar jogos de sorte. 

y Gostar e ser atraído pelos costumes do Kuffár. 
y Tirar falhas na comida. 
y Gostar de dançar e escutar música. 

/ Abster-se de dar conselhos apesar de ter o poder para tal. 

✓ Ridicularizar alguém com o intuito de o humilhar e envergonhar. 
y Procurar falhas nos outros. 
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Os Danos Mundanos dos Pecados 

S É privado do conhecimento. 

S Diminuição no Rizq (sustento). 

Treme aquando da menção do nome de Allah §?■. 

S Sente-se intranquilo na presença de pessoas, especialmente pessoas boas e 
piedosas. 

S Sofre dificuldades em maioria dos trabalhos. 

S Perde a pureza do coração. 

S Sente fraqueza do coração e, às vezes, fraqueza do corpo inteiro. 

S E privado da obediência. 

^ A vida é encurtada. 

/ _ 

* E privado da sorte de fazer Taubah (arrepender-se). 

S Depois de um certo tempo, a seriedade dos pecados sai do coração dele. 

S Fica desprezível perante Allah 

^ A sua imoralidade e maus actos afectam outras pessoas e, assim, ele é 
amaldiçoado por eles. 

S A inteligência enfraquece ou torna-se deficiente. 

S É amaldiçoado por Rasulullah M- 

/ 

S E privado dos Duas dos anjos. 
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S Depara escassez nas colheitas. 

^ Perde a modéstia e o senso de auto-respeito. 

'S A grandeza de Allah sai do coração. 

/ 

S E privado de todas as graças e bênçãos. 

/ 

S E inundado por dificuldades e calamidades. 

^ Os Shayátín são deputados sobre ele. 

'S O coração sempre está em tumulto e agitação. 

S Não é capaz de recitar o Kalimah na hora de morte. 

"S Desespera-se da clemência de Allah «p- e, por causa disto, morre sem ter se 
arrependido. 

Os Benefícios Mundanos da Obediência 

S O sustento é aumentado. 

S Recebe bênçãos e graças de todos os tipos. 

S Os problemas e as dificuldades se distanciam. 

S Passa facilidade no preenchimento das necessidades. 

S Passa uma vida de satisfação. 

S As chuvas tornam-se abundantes. 

Todos os tipos de calamidades são repelidos. 

S Allah ü aumenta a Sua clemência e ajuda. 
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</ Anjos são deputados para manter o coração dele forte. 

S Adquire o verdadeiro respeito e honra. 

S O grau dele é elevado. 

S Todos têm amor por ele nos corações. 

S O Qurán torna-se uma fonte de intercessão a seu favor. 

S Se ele sofre qualquer perda material, ele é compensado com algo melhor 
S Sente um aumento nas bênçãos diariamente. 

S A sua riqueza aumenta. 

S Sente conforto e tranquilidade no coração. 

S Todos estes benefícios passam para a próxima geração. 

S Recebe boas novas do invisível ainda neste mundo. 

S Recebe as boas novas dos anjos na hora da morte. 

S O tempo de vida aumenta. 

/ 

S E protegido da pobreza extrema. 

S Sente abundância em coisas de quantidade pequena. 

S A ira de Allah Si- é removida. 
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fCNTAiUT 

TâOÁlRÂO 


O livro da pureza 
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i i rAn/r tauái au 

BI Í I AS ACM CA LC USfv LA ÁÍ1A 

^ Qualquer água cujas três qualidades, sabor, cheiro e cor, tenham sofrido urr.3 
alteração por poluição de alguma impureza, não pode ser usada de forra 
alguma,- não pode ser dada aos animais para beber, nem pode ser usada pa^a 
preparar cimento para construir ou rebocar. Se todas as três qualidades não 
sofreram alteração, pode ser dada aos animais, pode ser usada para construção 
e também pode ser usada para borrifar a casa. Porém, cimento preparado com 
este tipo de água não deve ser usado para rebocar as paredes do Masjíd. 

^ A água do mar, do rio, de uma lagoa que não é propriedade privada, de um 
poço de Waqf (oferecido em nome de Allah -£§•), pode ser usada pelo 
público geral. Ninguém tem o direito de impedir o uso da água destes lugares 
e ninguém tem o direito de usá-la de tal modo que prejudique o público geral 
como, por exemplo, alguém abre um canal de um rio ou uma lagoa e tira água 
de lá de forma que a água do rio ou da lagoa seca, ou inunda algum terreno 
ou aldeia. Usá-la de desta forma não é correcto e todos têm o direito de o 
impedir do uso impróprio. 

S Alguém tem um poço, uma fonte, uma lagoa ou uma nascente de água em 
propriedade privada. Ele não pode impedir os outros de fazer o seguinte: 
beber água de lá, dar água aos seus animais, fazer Wudhu ou Ghusl, lavar as 
roupas ou encher baldes para regar as suas árvores e seus jardins. Isto porque 
todos têm direito de usar a água. Porém, se, por lá existirem muitos animais, 
existe o receio de a água se esgotar ou de a lagoa ser danificada, então ele 
tem o direito de os impedir. Se ele quiser impedi-los, eles terão que ver se o 
problema pode ser solucionado obtendo água dum outro lugar como, por 
exemplo, há um outro poço num raio de 1.8 l<m e não está em qualquer 
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propriedade privada, ou se não será solucionado e eles terão dificuldades. Se 
o problema pode ser solucionado obtendo água dum outro lugar, tudo bem. 
Se não, sera dito ao dono que ele deve permitir que as pessoas tirem a água 
com a condição de não danificar o poço, etc., ou, alternativamente, o próprio 
dono deve tirar a água para eles ou deve arranjar alguém para este trabalho. 
Porém, a água que o dono tira para a sua plantação ou jardim, não pode ser 
dada a qualquer outra a pessoa sem a permissão dele. O dono tem o direito 
de impedir que isto aconteça. A mesma regra é aplicável para relva e todas 
aquelas plantas que não têm nenhum caule. Porém, árvores que têm caule são 
propriedade do dono. 

A Alguém deseja irrigar a sua plantação com água do poço ou riacho de outrem 
e o dono deseja cobrá-lo pela água. Os Ulama diferem se é permissível ou 
não. Os Ulama de Balkh emitiram o Fatwa (sentença legal) de permissão. 

^ Se alguém enche um utensílio com a água do mar, água de uma lagoa ou de 
um poço, ele se torna dono daquela água. Ninguém pode usar aquela água 
sem a permissão dele. Excepto no caso de alguém estar extremamente inquieto 
devido a sede,- neste caso será permissível levar a água forçosamente, se ele 
souber que a quantidade da água é mais do que o dono requererá para as suas 
necessidades. Porém, ele terá que dar uma compensação pela água. 

^ Wudhu e Ghusl não devem ser feitos com a água que foi reservada 
especialmente para beber, como é normalmente reservada durante o verão. 
Porém, se muita água foi reservada, pode ser usada. Água que foi reservada 
para Wudhu pode ser usada para beber. 

^ Se um ou dois pedaços da excreção de uma cabra caem num poço e saem 
inteiros, o poço não ficará impuro (Najis), esteja numa selva ou numa cidade, 
esteja coberto ou não. 
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ISTINJA 

(La tfar as partes vriVadas depois das necessidades fisiológ ir^ 

Ao despertar do sono, não pode mergulhar as mãos na água (de algu^ 
recipiente) antes de as lavar até aos pulsos, estejam puras ou impuras. Se a 
água foi reservada num recipiente pequeno como, por exemplo, um jarro ou 
uma bilha, deverá segurar o recipiente com a mão esquerda e deitar a água 
sobre a mão direita e lavá-la três vezes. Em seguida, deverá segurar o 
utensílio com a mão direita e lavar a mão esquerda três vezes. Se a água não 
foi reservada num recipiente pequeno, foi reservada num tambor grande, etc., 
então deverá tirar a água com um utensílio pequeno como um jarro. Deverá 
ter cuidado para que os dedos não penetrem na água. Se não houver nenhum 
utensílio pequeno, então a água deverá ser tirada com a palma da mão 
esquerda. Deve-se mergulhar na água a mínima porção dos dedos possível. 
Ao tirar a água, a mão direita deverá ser lavada; depois de lavar a mão 
direita, a mão direita pode ser mergulhada na água o quanto quiser. Em 
segu ida, a mão esquerda deverá ser lavada. Este método de lavar as mãos só 
será permissível se as mãos não estiverem impuras. Se elas estiverem impuras, 
em nenhuma condição as mãos podem ser mergulhadas no tambor. A água 
deverá ser tirada de modo que não a torne impura. Por exemplo, um lenço 
limpo pode ser imerso na água e a água que goteja do lenço pode ser usada 
para lavar as mãos ou, alternativamente, qualquer outro possível método 
pode ser usado. 

/ 

^ E Sunnah fazer Istinja das impurezas emitidas pelas partes privadas anterior ou 
posterior. 


r 
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S Se a impureza não sujou as margens ao redor das partes privadas (ou 
qualquer outro lugar) e o indivíduo não usou água para Istinja, ao invés, usou 
pedras puras ou torrão, e limpou a impureza por completo, também sera 
permissível. Mas este método é contrário à consciência de pureza. Porém, no 
caso de escassez da água, não há outra alternativa se não purificar-se deste 
modo. 

^ Não há nenhum método especial de usar torrões. Mas deve-se tomar 
cuidado para que a impureza não se espalhe e o corpo deve ser 
completamente limpo. 

* Tendo feito Istinja com torrão, é Sunnah fazer Istinja com água. Mas se a 
impureza espalha-se mais do que o tamanho de uma moeda de 
aproximadamente 3cm de diâmetro, será Wájib lavar com água. Se assim não 
fizer, o salah não será válido. Se a impureza não se espalhou, então até 
mesmo depois de limpar-se só com torrão, o salah será válido, mas isto é 
contra o Sunnah. 

No caso de fazer Istinja com água, primeiro deve lavar as mãos até os pulsos. 
Em seguida vá para um lugar privado, afrouxa o corpo e depois sente-se. 
(Depois de preencher as necessidades) lave-se até que esteja completamente 
convencido que o corpo está limpo. No caso de alguém que sempre está em 
dúvida e usa muita água, mas apesar disso não fica completamente 
convencido, ele deverá lavar-se três ou sete vezes e não mais que isto. 

^ Se não achar um lugar privado, não deve expor as partes privadas perante 
mulheres ou homens para fazer Istinja com água. Em tal caso, não deverá fazer 
Istinja com água. O Salah será efectuado sem ter feito Istinja. Isto porque 
expor o corpo perante estranhos é um pecado grande. 
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'A Fazer Istínja com os seguintes objectos é um pecado e é proibido,- deve-se 
abster de usar tais objectos: ossos, impurezas como estrume de vaca e 
excreção de cabras, carvão, seixo, vidro, tijolos cozidos no forno, artigos 
comestíveis, papel de escritório, etc. É pecado também fazer Istinja com a 
mão direita. Porém, se alguém usa um destes objectos (e limpa o corpo 
completamente), o corpo estará puro. 


E proibido urinar de pé. 

S É proibido virar a face ou as costas para o Qiblah quando evacuar ou urinar. 

S Também é proibido e Makruh fazer crianças pequenas virarem as faces ou 
costas para o Qiblah ao evacuar ou urinar. 

A É permissível usar a água que sobra (no recipiente) depois de Istinja para 
Wudhu. É também permissível usar a água que sobra de Wudhu para Istinja, 
mas não usar é melhor. 


A Antes de entrar na retrete deve recitar Bismillah e em seguida o seguinte Duá: 

J QjiJl JJj ijpl [j>\ ^111 

(Al lâ hum ma innf auzhu bika mina / khubusi wal khabá'is.) 

Tradução: “Ó Allah! Eu peço refúgio em Si contra os jinn impuros, macho e 

fêmea.” 


A Não se deve entrar na retrete com a cabeça descoberta. Se alguém tem um 
anel, etc., no qual o nome de Allah St ou do Seu Rasul está gravado, 
deverá remover. Deve entrar com o pé esquerdo. O nome de Allah St não 
pode ser recitado dentro da retrete. No caso de espirrar, deverá recitar 
Alhamdulillah só no coração. Não se deve conversar ou dizer qualquer coisa 
na retrete. Ao sair da retrete, deverá sair com o pé direito. 


(Ornamento* CeletftiaísM43 


^ Depois de sair da retrete, deverá recitar o seguinte Duá: 

(jlílc j (j3\ p. cJt õ\ di x^\ &\y& 

X H 

(Ghufránaka, alhamdulilláhil tazl azhaba annil-azá wa áíáni.) 

Tradução: O Allah! Eu peço o Teu perdão. Elogios para Allah que 
removeu de mim este desconforto e me concedeu tranquilidade.” 


^ Depois de fazer Istinja, deve esfregar a mão esquerda no chão (no caso de 
estar num lugar remoto, sem qualquer outro meio de remover o odor) ou 
lavar com areia (ou qualquer detergente). 


õetfe-se abster dos seguintes actos duando eti acuar ou urinar: 

S Falar. 


S Tossir desnecessariamente. 

^ Recitar algum verso do Qurán, Hadith, ou algo respeitável. 

S Entrar na retrete com algum objecto no qual o seguinte esteja escrito: o nome 
de Allah $1, o nome de qualquer profeta, anjo ou qualquer pessoa digna de 
respeito, qualquer verso do Quran, Hadith ou Duá. Mas se estiver no 
bolso, ou embrulhado num Tawiz (amuleto), não há nenhum mal nisto. 

S Preencher as necessidades de pé ou deitado sem qualquer desculpa genuína. 

S Despir todas as roupas e preencher as necessidades fisiológicas 
completamente despido. 

S Fazer Istinja com a mão direita. 
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S Virar a face ou as costas para a lua ou sol enquanto evacua ou uri 

ma ç 

Makruh. Também é Makruh preencher as necessidades fisiológicas na marg em 
de um rio, lagoa, etc., até mesmo no caso de a impureza não poluir a água 
Igualmente, é Malcruh fazer o mesmo ao pé de árvores onde as pessoas se 
sentam debaixo da sua sombra, ou ao pé de árvores de frutas ou flores onde 
as pessoas se sentam para adquirir um pouco de sol. É Makruh Tahrími 
(extremamente detestável) fazer isto nos seguintes lugares: entre animais 
muito perto do Masjid ou Idegah (lugar especificamente para o salah de Ide) 
por meio do qual o mau cheiro perturba os Musallis, num cemitério, no lugar 
onde as pessoas fazem Wudhu ou Ghusl, na estrada, em direcção ao vento, 
num buraco de algum insecto, no passeio, próximo de uma caravana ou algum 
ajuntamento. Em outras palavras, é Makruh preencher as necessidades 
fisiológicas em lugares públicos, onde as pessoas se movem ao seu redor, 
causando-os desconforto, e num lugar onde a impureza pode retornar em 
direcção á pessoa. 


Objectos inadequados para Istinja 

'S Ossos, objectos comestíveis, excreção e todas as substâncias impuras. 
Aquele barro ou aquela torrão que já foi usada para Istinja. 


'S Tijolos cozidos no forno, pedaços pequenos de louça quebrada, vidro, 
carvão, pedra calcária, ferro, prata, ouro, etc. 

Líquidos que não lavam impurezas, como vinagre. 

^ Coisas que servem de comida para animais, como palha e relva. 

'S Coisas de valor, sejam de pequeno ou grande valor, como vestuário ou o 
extracto de alguma planta. 
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'Z Partes de um ser humano como cnbclo, osso, carne, clc. 

Z Esteira (ou tapete), sujeira, ou vassoura de um Masjid, 

Z Folhas das árvores. 

Z Papel de escritório, esteja algo escrito nele ou não (isto exclui papel 
higiénico). 

/ 

Z Agua de Zam-Zam. 

Z Algo que pertence a alguém sem a permissão dele, seja água, pano, ou 
qualquer outra coisa. 

Z Algodão e todas as coisas semelhantes das quais os humanos e os animais 
derivam benefício. 

Objectos adequados para Istinja 

/ 

Z Agua. 

Z Torrão. 

Z Pedras. 

Z Roupas que não têm nenhum valor (trapos). 

Z Tudo aquilo que é puro, que pode remover impurezas, que não é 
considerado como valioso e que não é respeitado. 
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PIJCIHCAClC DE IUPUCEZAS 

V Najásat é de dois tipos: uma é muito severa, até mesmo se uma pequena 
porção tocar em alguém, terá que lavar. Este Najásat é chamado Najásat 
Ghalízah (impureza severa). A outra é um pouco menos severa,- é chamada 
Naiásat Khafífah (impureza ligeira). 

v'" As seguintes substâncias são consideradas como Najásat Ghalízah: 

• Sangue, fezes, urina e sémen de humanos, bebidas embriagantes, a 
excreção e a urina de gatos e cachorros, a carne, o cabelo, os ossos, e 
todas outras partes do porco, o esterco de cavalos, burros, mulas, bois e 
búfalos, a excreção de cabras e ovelhas,- em outras palavras, a excreção de 
todos os animais, de galinhas, patos domésticos e selvagens, a urina de 
burros, mulas e todos os animais Harám. 

S As fezes e a urina de um bebé ainda em fase de aleitamento também são 
Najásat Ghalízah. 

S A excreção de pássaros Harám e a urina de animais de Halál como, por 
exemplo, cabras, vacas, búfalos e cavalos, são Najásat Khafífah. 

"S Com a excepção de galinhas, patos e gansos, a excreção de todos os outros 
pássaros Halál como pombos, pardais, rouxinóis, etc., é pura. A urina e as 
fezes do morcego também são puras. 

S Se um Najásat Ghalízah delgado e corrente cai no corpo ou nas roupas, será 
descontado se a área na qual caiu for igual ou menos que uma moeda de 
aproximadamente 3cm de diâmetro. Se alguém efectua o salah sem ter lavado 
a impureza, o salah dele será válido. Contudo, é Makruh deixar de lavar e 
continuar a oferecer os seus Salats neste estado. Se a impureza for mais que 
uma moeda de aproximadamente 3cm de diâmetro, não será descontada. O 
salah não será válido se a impureza não for lavada. 
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/ Se o Najásat Ghalízah for denso e sólido como, por exemplo, fezes ou 
excreção de aves, e o seu peso é igual ou menos que aproximadamente 4 
gramas, o salah efectuado sem ter lavado a impureza será válido. Mas se for 
mais do que este peso, o salah não será válido. 

^ Najásat Khafífah caiu no corpo ou vestuário. Se for menos que um quarto da 
area na qual caiu, sera descontado. Mas se for igual ou mais que um quarto, 
não será descontado. Em outras palavras, se cai numa manga e é menos que 
um quarto daquela manga, ou se cai no painel da camisa e é menos que um 
quarto do painel, ou se cai num lenço e é menos que um quarto daquele 
lenço, em todos estes casos a impureza será descontada. 

^ ls ua l men te, se o Najásat Khafífah caiu na mão ou na perna, se for menos que 
um quarto da mão ou da perna e não foi lavado, o salah será válido. Em 
outras palavras, se o Najásat caiu em qualquer membro, será considerado o 
facto de ser mais ou menos que um quarto daquele membro. Se a impureza é 
igual ou mais que um quarto, não será descontado. Terá que ser lavado. O 
salah efectuado sem ter lavado a impureza não será válido. 

'S A água na qual Najásat Ghalízah cai torna-se Naias Ghalíz : e a água na qual 
Najásat Khafífah cai, torna-se Naias Khafíf . 

^ Óleo impuro caiu na roupa de alguém, mas a extensão é menos que três 
centímetros de diâmetro. Porém, depois de certo tempo, o óleo espalhou-se 
e o diâmetro tornou-se mais que três centímetros de diâmetro. Enquanto for 
menos que três centímetros de diâmetro será descontado, mas uma vez que se 
espalha par além do limite, não será descontado. Será Wájib lavar a impureza 
Se não lavar, o salah não será válido. 
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V O sangue do peixe não é impuro. Não ha nenhum problema se cair em 
alguém. O mesmo se aplica quanto ao sangue das moscas, percevejos e 
mosquitos. 

Se uma gota de urina igual ao buraco da agulha caiu e não e possível ser vista 
excepto depois de um exame muito cuidadoso, não ha nenhum problema 
nisto. Não é obrigatório lavar, mas fazê-lo é preferível. 

^ Se um Najásat visível como, por exemplo, fezes ou sangue, cai na roupa, 
deve ser lavado até que o Najásat desapareça por completo e nenhuma 
mancha permaneça. Não há limite em relação ao número de vezes que deve 
ser lavado. Quando o Najásat for removido, sera considerado puro. A 
mesma regra se aplica quando cai no corpo. Porém, se este Najásat for 
removido lavando uma só vez, será melhor lavar mais duas vezes. E se for 

removido lavando duas vezes, será melhor lavar mais uma vez. Em outras 

palavras, é recomendável lavar três vezes. 

V Se o Najásat é de carácter persistente, apesar de lavar várias vezes o mau 
cheiro ou alguma mancha ainda permanece, neste caso a roupa será 
considerada pura. Não é necessário usar qualquer sabão ou detergente para 
remover o cheiro ou a mancha. 

V Se qualquer impureza invisível semelhante a urina cai na roupa, a roupa deve 

ser lavada três vezes e, em cada vez que é lavada, a roupa deve ser 

espremida. Depois de lavar pela terceira vez, a roupa deve ser torcida com 

muita força, só então será considerada pura. Se não é torcida com força, a 
roupa não será considerada pura. 
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y Sc qualquer impureza cai em algo que impossível de se torcer ou espremer 
como, por exemplo, uma cama, um tapete, uma jóia, areia, qualquer 
utensílio, garrafas, sapatos, etc., o método de purificar será o seguinte: lava o 
objecto uma vez e depois espera. Quando a água parar de gotejar, lava pela 
segunda vez e espera mais uma vez. Quando a água parar de gotejar, lava 
pela terceira vez. Deste modo o objecto será considerado puro. 

y Qualquer líquido leve e puro, semelhante a água, pode ser usado para lavar 
a impureza. Se alguém usa água de rosas, o extracto de qualquer erva ou 
vinagre, o objecto será considerado puro. Porém, não é permissível usar 
manteiga, óleo, leite e outras substâncias semelhantes que são pegajosas ou 
gordurosas. O objecto permanecerá impuro. 

y Sémen caiu no corpo ou nas roupas e secou. O corpo e as roupas podem 
ser purificados raspando e esfregando a impureza por completo. Mas se não 
secou ainda, terá que ser lavado. Se alguém não se lavou depois de urinar e 
mais tarde teve descarga de sémen, o corpo e as roupas não serão purificados 
por esfregar mesmo depois de secos,- terão que ser lavados. 

/ Se Najásat visível como, por exemplo, esterco, fezes, sangue, sémen, etc., 
caiu nos sapatos ou nas meias de cabedal de alguém, estes podem ser 
purificados esfregando-os sobre chão. Igualmente, podem ser purificados 
raspando a sujidade. No caso de a impureza não estar seca, mas foi 
completamente raspada e os sapatos foram esfregados sobre o chao de forma 
que nenhum sinal do Najásat permaneceu, também serão considerados puros. 

y Se qualquer Najásat invisível, tal como a urina, cai nos sapatos ou nas meias 
de cabedal de alguém, estes não podem ser purificados excepto lavando-os. 



;'0 | sP r n a m c u t o * víT r l r v\ 1 1 a i ti 


* O vestuário c o corpo só podem ser purificados lavando-os, seja o Najásat 
visível ou nào. 

'S Se espelhos, vidros, facas, jóias de ouro c prata, cobre, bronze, ferro, aço 
tomam-sc impuros, eles podem ser purificados raspando-os perfeitamente, ou 
esfregando-os com areia. Mas se estes objectos tem gravuras, não podem ser 
purificados cxccpto lavando-os. 

^ Algum Najásat caiu no chão c secou de modo que não há nenhum sinal dele, 
não há nenhuma mancha nem mau cheiro daquele Najásat, o chão será 
considerado puro. Porem, Tayammum cm tal pedaço de terra não será 
permitido. Contudo, será permitido cfectuar o salah lá. A mesma regra se 
aplica cm relação a tijolos c pedras que foram embutidas no chão com cal ou 
cimento de modo que estes não podem ser removidos excepto cavando. Isto 
é, quando o Najásat seca e nenhum sinal dele permanece, eles serão 
considerados puros, mas Tayammum em tal pedaço de terra não será 
permitido. 

^ Aqueles tijolos que somente foram colocados no chão e não foram embutidos 
com cal ou cimento, não serão considerados puros quando o Najásat secar. 
Eles terão que ser lavados. 

^ O capim é considerado puro quando o Najásat seca e desaparece. Mas se a 
impureza cai em capim empilhado, não será considerado puro, excepto 
depois de lavar a impureza. 

S Se facas, utensílios de barro e cobre impuros são colocados no fogo ardente, 
eles tornam-se puros. 
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/ Havia um pouco de impureza na mão de alguém. Uma outra pessoa removeu 
este Najisat lambendo-o três vezes. A mão estará pura, mas é proibido 
lamber a impureza. Se uma criança vomitou no peito de alguém e depois 
disso ela lambeu o vómito três vezes e engoliu, o peito estará puro. 

/ Se um utensílio de barro novo fica impuro e é de carácter absorvente 
(absorve a impureza), não se tornará puro somente por lavar. Deve-se encher 
água no utensílio e quando os sinais da impureza aparentarem-se na água, o 
utensílio deve ser esvaziado. Será enchido e esvaziado novamente. Isto deve 
ser feito continuamente até que nenhum sinal da impureza permaneça: nem 
sua cor nem seu cheiro. Só então estará puro. 

S Os utensílios que um oleiro fabrica com barro impuro permanecerão impuros 
enquanto não forem cozidos no forno. Depois de serem cozidos tornam-se 
puros. 

J Mel, xarope, manteiga ou óleo tornaram-se impuros. Não importa a quantia, 
adiciona a mesma quantia ou mais de água e ferve a mistura. Depois da água 
evaporar, adiciona mais água e faz o mesmo três vezes. Deste modo será 
purificado. Alternativamente, adiciona a mesma quantia de água e mexa os 
conteúdos. Quando o líquido estiver por cima da água, separa-o de algum 
jeito. Repita o mesmo processo três vezes, o líquido estará purificado. Se a 
manteiga for sólida, acrescenta água e aquece. Quando a manteiga derreter 
(e estiver por cima da água), separa-a (e faça o mesmo três vezes). 

^ Roupas que foram coloridas em tinta impura devem ser lavadas até que água 
limpa goteje. Deste modo serão purificadas, quer a tinta desapareça das 
roupas ou não. (Porém é recomendável lavar três vezes pelo menos.) 
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✓ As cinzas de bolos de esterco, excreção de cabras e outras substâncias 
impuras são puras e a sua fumaça também e pura. Se passar por cima do p^Q 
de alguém, não há problema nenhum. 

/ Um canto do tapete está impuro e as restantes partes estão puras. Será 
permitido efectuar o salah em qualquer parte pura. 

^ ferra que foi rebocada com esterco é impura. Efectuar salah em tal pedaço 
de terra sem ter colocado algo puro por cima não é permitido. 

/ Se a terra que foi rebocada com esterco estiver seca, é permitido estender um 
pano molhado por cima dela e efectuar o salah. Mas não deve estar tão 
molhado ao ponto de algum pedaço de terra daquele chão colar nas roupas 
do orador. 

S Depois de ter lavado os pés, alguém caminhou descalço num lugar impuro e 
as pegadas dele eram visíveis naquele lugar. Os pés dele não ficarão impuros. 
Porém, se devido aos pés molhados, o chão ficou tão molhado ao ponto de 
a areia ou a impureza daquele chão colar nos pés, os pés ficarão impuros. 

S Alguém dormiu num tapete impuro e, devido à transpiração, as roupas 
ficaram húmidas, a mesma regra anterior se aplica aqui. Isto é, as suas roupas 
e o seu corpo não ficarão impuros. Porém, se estão tão molhados ao ponto 
de um pouco da impureza do tapete colar nas roupas ou no corpo dele, 
estes ficarão impuros. 

y Uma mulher aplicou mehendi (tintura de henê) impuro nas mãos ou nos pés. 
As mãos ou os pés tornar-se-ão puros lavando-os perfeitamente até que água 
limpa goteje. Não é obrigatório remover a cor. 

y Alguém aplicou surmah (antimónio) ou kajal (lápis) impuro nos olhos. Não é 
necessário esfregar ou lavar. Porém, se espalhar-se e sair do olho, então será 
obrigatório lavar. 
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/ Sc alguém aplica óleo impuro na cabeça ou no corpo, estes tornar-se-ão 
puros lavando-os três vezes, conforme o procedimento normal. Não é 
necessário remover usando sabão ou qualquer outro detergente. 

/ Um cachorro ou um macaco colocou a sua boca em farinha. Se a farinha 
estiver em forma de massa, a área onde o animal colocou a boca deverá ser 
removida. E permitido consumir o resto. Se a farinha for seca, então a farinha 
das áreas onde a saliva do animal molhou deverá ser removida. O que restar 
é puro. 

/ A saliva de um cachorro é impura, mas o próprio cachorro não é impuro. 
Sendo assim, se um cachorro tocar com o seu corpo em qualquer parte do 
corpo ou roupa de alguém, aquela parte não se tornará impura, quer esteja o 
corpo do cachorro seco ou molhado. Porém, será um caso diferente se 
houver algum Najásat no corpo do cachorro. 

^ Alguém libertou gazes intestinais quando a roupa estava molhada. A roupa 
não ficará impura por libertar gazes em tal estado. 

J Roupas molhadas com água impura foram embrulhadas com roupas limpas. A 
humidade das roupas impuras atingiu as roupas limpas, mas a cor ou o cheiro 
da impureza não afectaram as roupas limpas. Se estas roupas limpas 
molharem-se de tal modo que ao espremer, uma ou duas gotas de água 
caem, ou ao espremer, as mãos molham-se, então elas também serão 
consideradas impuras. Porém, se elas não molharem assim, elas permanecerão 
puras. No caso de roupas molhadas com uma outra impureza específica para 
além da água como, por exemplo, a urina, então até mesmo se pouca 
humidade ou qualquer sinal da impureza afectarem as roupas limpas, elas 
ficarão impuras. 
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'S Uma superfície da tábua de madeira está impura e a outra está pura. Se a 
tábua for tão grossa que pode ser serrada ao meio, é permitido invertê-la e 
efectuar o salah na superfície pura. Mas se assim não for, não será 
permissível. 

^ Um pano com forro: o pano está impuro e forro está puro. Se os dois não 
estão cosidos, estão separados, será permissível efectuar o salah sobre lado 
que está puro. Mas se estão cosidos, o salah não será permitido no lado que 
está puro também. 

KEGEAS ACEECA DE PLCEZAS E IMPUREZAS 

'S Ao descascar as sementes, usando animais que pisam nas sementes, uma vaca 
urina nelas, será escusado devido a inevitabilidade. Isto é, as sementes não 
serão impuras. Mas, se por acaso ela urina numa outra altura, as sementes 
serão impuras, porque agora é possível evitar. 

S A comida preparada por um descrente, os seus utensílios e as suas roupas 
não serão considerados impuros até que exista alguma prova da existência de 
impureza. 

/ 

S E incorrecto o acto de certas pessoas de utilizar a gordura de leão e 
considerá-la como pura. Contudo, se um médico religioso afirmar que não 
existe outra cura excepto o uso de tal gordura, certos Ulama consideram 
permissível. Mas será necessário purificar-se dela quando efectuar o salah. 

^ A lama e a agua suja das ruas (especialmente quando chove) é escusada, na 
condição de a impureza não se notar no corpo ou na roupa. Este é o Fatvva 
(veredicto legal) acerca de tal caso. Todavia, a precaução exige que a 
pessoa que não frequenta as ruas e os mercados purifique-se de tais 
sujidades, mesmo que não note qualquer impureza. 
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V Quando qualquer impureza é queimada, o seu fumo é puro. Se o fumo 
transforma-se em sólido e algo é feito com base naquilo, também será puro. 
Como é o caso do sal amoníaco, que é produzido através de fumo impuro. 

y A areia e a poeira sobre algo impuro são puras na condição de a humidade 
da impureza não as tornar húmidas. 

✓ O vapor libertado por produtos impuros é puro. Vermes que emergem de 
frutas são puros, mas não é permitido consumi-las vivas (ou até mesmo 
mortas). O mesmo é aplicável no que diz respeito a figos selvagens, etc. 

Quando artigos comestíveis como carne, doces, etc., com o passar do tempo 
estragam-se e começam a emitir um odor, não se tornam impuros. Mas, tendo 
em consideração os danos que podem causar para a saúde, não será propício 
consumi- los. 

S Almíscar (fragrância extraída do almiscareiro) e a bolsa do animal donde ele é 
extraído são puros. o mesmo é aplicável para o âmbar. 

S A saliva do adormecido é pura. 

^ O ovo de um animal Halál cuja cor tenha alterado é puro enquanto não for 
quebrado. 

S A pele da cobra é pura (isto refere à pele removida). 

S A água que foi usada para lavar roupas impuras também é impura, 
independentemente se a água foi usada para lavar pela primeira, segunda ou 
terceira vez. Contudo, a diferença entre estes tipos de água é que se a água 
que foi usada para lavar a roupa impura pela primeira vez cai numa roupa 
limpa, então para purificá-la será necessário lavá-la trés vezes,- se a água que 
foi usada para lavar a roupa impura pela segunda vez cai numa roupa limpa, 
será necessário lavá-la duas vezes,- se a água que foi usada para lavar a roupa 
impura pela terceira vez cai na roupa limpa, será necessário lavá-la uma vez. 
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^ A agua usada para lavar um cadáver é impura. 

S A pele da cobra, ainda no corpo, antes de a remover, é impura. 

^ A saliva de um morto é impura. 

^ Uma quantidade escusada de impureza cai no painel de frente da roupa e 
escorre para o painel de traz. A impureza que escorre para o outro painel 
também é de quantidade escusada. Porém, as duas quantidades, quando 
juntas, excedem a quantidade escusada. A impureza será considerada de 
quantidade inferior, portanto, escusada. Mas, se a roupa estiver dobrada em 
duas dobras, ou duas peças de roupa foram colocadas juntas e, adicionando 
as duas quantidades de impureza, a impureza excede o limite, então não será 
escusada. 

S Se alguns pedaços de esterco de cabras ou vacas caiem no leite quando é 
ordenhado, será escusado na condição de serem removidos do leite de 
imediato. Se caiem numa outra altura, não será escusado, o leite será impuro. 

y Se uma criança de 5 ou 6 anos fizer Wudhu enquanto ainda não sabe o que 
o Wudhu é, ou se um louco fizer Wudhu, a água não será considera 
Musta’mal (usada). 

A A água usada para lavar roupas limpas, utensílios puros ou outros artigos 
puros pode ser usada para Wudhu e Ghusl, desde que a sua densidade não 
tenha alterado e ainda seja considerada como água nas conversas normais. 
Mas, se os utensílios lavados tinham alguns resíduos de comida e bebidas, só 
será permissível usar para Wudhu e Ghusl se duas das três qualidades da 
água não tiverem sofrido alteração. Se duas qualidades tiverem sofrido 
alteração, não será permissível usá-la. 


i 
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/ É Makruh utilizar água Musta'mal (água usada) para beber ou cozinhar. 

Wudhu e Ghusl não são permitidos com tal água, apesar de ser permitido 
usá-la para remover impurezas. 

/ Aquele que necessita de fazer Wudhu ou Ghusl não deve fazê-lo com água 
de Zam-Zam. Remover impurezas ou fazer Istinja com a água de Zam-Zam é 
Makruh. Contudo, quando a pessoa é forçada pela ausência da água numa 
distância de 1.8 km e nao tem outro meio de se purificar senão usando 
aquela água, será permitido purificar-se com a mesma. 

/ A água que sobra depois de uma mulher tê-la usado para Wudhu ou Ghusl 
não pode ser usada por um homem para Wudhu ou Ghusl. Apesar de ser 
permitido conforme a escola de jurisprudência Hanafi, mas conforme a 
opinião de Imám Ahmad Ibn Hambal xlífe* não é permitido. Portanto será 
aconselhável abster-se daqueles pormenores acerca dos quais existe diferença 
de opinião. 

^ Fazer Wudhu ou Ghusl com a água daqueles lugares onde alguma nação foi 
alvo do castigo de Allah como, por exemplo, o povo de Thamud e Ád, 
não é propício. Ha diferença de opinião no que diz respeito a este 
pormenor. Portanto, será aconselhável abster-se. Mas, se não tem outra 
opção, a regra acerca da água de Zam-Zam também será aplicável neste 
caso. 

^ Um forno que se tenha tornado impuro pode ser purificado por incendiar 
fogo lá dentro, na condição de, ao aquecer, não restar nenhum sinal da 
impureza. 

^ Se um pedaço de terra impura é coberto por areia de forma que a impureza é 
completamente invisível e até mesmo o cheiro não emerge, o pedaço de terra 
será considerado puro. 

^ O sabão feito de gorduras impuras é puro. 
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Se o local de sangria ou qualquer ferida donde escorre sangue ou sai p Us 
torna-se impuro e é prejudicial lavá-lo, será suficiente limpar a impureza com 
um pano molhado e não será necessário lavar o local depois de ter sarado. 

S Se tinta impura cai no corpo ou nas roupas, ou se o cabelo é pintado com 
tal tinta, será suficiente lavar até que água limpa goteje, mesmo se a cor não 
for removida. 

S Se um dente partido é encaixado com uma substância pura ou impura, ou um 
osso partido é substituído por um osso impuro, ou uma ferida é coberta com 
uma substância impura e sara, então, as substâncias impuras tornam-se puras 
automaticamente, portanto, não serão removidas. 

S Se qualquer substância impura pegajosa como óleo, manteiga ou gordura de 
algum animal morto cola em algo e é lavada até que água limpa goteje, será 
considerado puro mesmo se a viscosidade da substância tenha restado. 

S Alguma impureza cai na água pura. Ao cair, algumas gotas salpicam e tocam 
em alguém. As gotas serão puras na condição de não existirem sinais daquela 
impureza. 

S Se uma peça de roupa com forro ou uma peça enchida com algodão (como é 
o caso de colchas) é atingida por alguma impureza numa das superfícies 
enquanto a outra ainda se mantém intacta, toda peça será considerada 
impura. Portanto, não será permitido efectuar o salah em tal peça de roupa. 
Isto será no caso de a área impura da superfície impura for a área onde o 
Mussalli irá manter-se de pé ou prostrar-se e as duas superfícies estão 
cosidas. Se não estiverem cosidas, a impureza duma superfície não afectará a 
outra superfície. De facto, salah será permitido sobre a superfície pura, na 
condição de ser um pano tão grosso que impeça os sinais da impureza ou o 
seu cheiro de atingir a outra superfície. 
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/ Sc uma galinha ou qualquer outra ave for co/ida cm Agua fervente antes do 
seu estômago ou intestinos serem removidos, como é o costume de alguns 
hoje cm dia, de forma alguma poderá ser considerada pura. 
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/ Ao cfcctuar o Wudhu deve virar-se para o Qiblah e sentar-se num lugar 
elevado para que a água não salpique. 

/ Deve-se recitar Bismilláhir Rahmánir Rahfm ao iniciar. 

/ Em primeiro lugar deve lavar as mãos até aos pulsos. 

/ Em seguida, lava a boca com água c usa o miswák. No caso da ausência do 
miswák, um pano grosso ou o dedo pode substituí-lo, para remover todo o 
tipo de sujidade. 

J Se a pessoa não está no estado de jejum, deve gargarejar perfeitamente a 
boca. Contudo, se estiver no estado de jejum, não deve gargarejar, porque 
há possibilidade de a água passar pela garganta. 

^ Em seguida, deve introduzir água nas narinas três vezes c limpá-las com a mão 
esquerda. Todavia, a pessoa no estado de jejum deve ter cuida do para que a 
água não ultrapasse o osso mole do nariz. 

^ Lava a cara três vezes a partir da linha do cabelo da testa até abaixo do 
queixo e dum lóbulo do ouvido até ao outro. A água deve alcançar toda a 
face incluindo as sobrancelhas,* nenhum lugar deve permanecer seco. 

^ Lava o braço direito incluindo os cotovelos. 

^ Lava o braço esquerdo incluindo os cotovelos. 

^ Faça Khilál dos dedos, Isto é, passa os dedos duma mão nos da outra. 
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S Se tiver um anel ou qualquer tipo de jóia nos dedos (no caso de senhoras), 
deve movê-lo para que não deixe nenhuma parte seca. 

| 

S Em seguida, faça Masah da cabeça (passa as mãos molhadas sobre a 
cabeça). 

S Faça Masah das orelhas inserindo a ponta dos indicadores nas orelhas e faça 
Masah da parte traseira de cada orelha com o respectivo polegar. 

S Faça Masah do pescoço com a parte exterior dos dedos de cada mão. Não 
se deve fazer Masah da garganta, pois é proibido. 

S Não é necessário utilizar água fresca (não usada) para fazer Masah das 
orelhas. A água que resta depois do Masah da cabeça será suficiente. 

S Em seguida, lava o pé direito até aos tornozelos. Faça o mesmo com o pé 
esquerdo. Faça Khilál dos dedos dos pés com o dedo pequeno da mão 
esquerda. Comece com o dedo pequeno do pé direito e termine com o 
dedo pequeno do pé esquerdo. 

S Este é o método correcto de efectuar o Wudhu. Porém, existem certos actos 

que se não forem observados ou não forem completos, o Wudhu será 

considerado incompleto. Na realidade, o Wudhu nem é considerado válido. 

Tais actos são chamados Fardh . Existem outros actos que se deixados, o 

Wudhu será considerado completo. Fazer tais actos trará recompensas e são 

/ 

actos enfatizados pelo Shariah. E um pecado deixar tais actos 
desnecessariamente. Tais actos são chamados Sunnah . Existem outros actos 
que se praticados trarão recompensas e se deixados não constitui pecado e 
não foram tão enfatizados pelo Shariah. Tais actos são chamados Mustahab - 


Actos Fardh ( compulsórios ) de Wudhu 

Existem quatro actos obrigatórios no Wudhu: 
r Lavar toda a face. 

> Lavar os braços incluindo os cotovelos. 

'T Fazer Masah de um quarto da cabeça uma vez. 

V Lavar os pés incluindo os tornozelos. 

Estes são os quatro actos obrigatórios no Wudhu. Se um destes actos não for 
concretizado ou se uma área igual ao tamanho de um cabelo permanecer seca, o 
Wudhu não estará completo. 

Actos Sunnah do Wudhu 

^ Recitar Bismilláhir Rahmánir Rahím. 

* Lavar ambas mãos até aos pulsos. 

^ Lavar a boca. 

v Lavar o nariz. 

* Utilizar miswák. 

* Fazer Masah de toda a cabeça. 

^ Lavar cada membro três vezes. 

T Fazer Masah das orelhas. 

^ Fazer Khilál dos dedos das mãos e pés. 

^ ara a lém destes actos os restantes são Mustahab. 
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S Depois de lavar os quatro membros obrigatórios no V/udhu, o Wudhu estará 
completo, independentemente se a pessoa fez intenção de Wudhu ou não. 
Por exemplo, ao tomar banho alguém deita água sobre o corpo inteiro, ou 
alguém cai num poço ou rio, ou molha-se na chuva, em todos estes casos, se 
os membros obrigatórios de lavar no V/udhu forem molhados, o Wudhu 
estará completo. Porém, sem intenção não terá a recompensa de Wudhu. 

S O Sunnah é fazer Wudhu seguindo exactamente a sequência mencionada 
anteriormente. Mas, se alguém altera a sequência do V/udhu, por exemplo 
lava os pés primeiro, depois faz Masah, em seguida lava as mãos e depois 
lava a cara,* ou altera a sequência de qualquer outra forma possível, em todos 
os casos o Wudhu será considerado completo. Contudo, não será conforme 
a sequência Sunnah e o receio de estar a pecar permanecerá. 

S Igualmente, se começa por lavar a mão esquerda ou o pé esquerdo, 0 
V/udhu estará completo, mas será contra a sequência Mustahab. 

S Depois de lavar um membro não deve demorar tanto em lavar o outro 
membro ao ponto de o primeiro secar. Pelo contrário, deve lavar o outro 
membro o mais rápido possível. Se lavar o segundo membro depois de o 
primeiro secar, o Wudhu será vál ido, mas será contra o Sunnah. 

S É Sunnah também esfregar o membro que estiver a lavar para que nenhum 
lugar permaneça seco. 

S É recomendável e Mustahab preparar-se para o salah muito antes da hora. 

S Enquanto não existir alguma razão válida, deve fazer Wudhu com as suas 
próprias mãos e não deve pedir ajuda a ninguém. 
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/ Deve-se abster de conversas mundanas quando fizer Wudhu. Pelo contrário, 
deve recitar Bismillah e o Kalimah ao lavar cada membro. 

y/ Não importa a facilidade com que a agua e obtida, não deve ser esbanjada. 
Mesmo no caso de alguém estar na margem do mar, não deve utilizar mais do 
que o necessário. Igualmente, não deve utilizar tão pouca água ao ponto de 
ter dificuldades em lavar os membros perfeitamente. 

/ Os membros não devem ser lavados mais do que três vezes. 

/ Ao lavar a cara, a água não deve ser espalhada com muita força e nem deve 
soprar na água levantando pingos. 

/ Não deve fechar a boca e os olhos com muita força. Todos estes actos são 
Malcruh e proibidos. A razão é que se a boca e os olhos forem fechados 
com tanta força ao ponto de impedir que a água atinja os lábios ou as 
pestanas, o Wudhu não estará completo. 

^ (Especialmente para mulheres) se anéis, pulseiras, braceletes, etc. forem 
largos o suficiente para permitir que a água passe sem precisar de as mover, 
será Mustahab movê-las. Se forem tão apertados que existe a possibilidade 
de a água não alcançar a pele, será Wájib movê-las, para permitir que a água 
atinja a pele. A mesma regra será aplicável no que diz respeito a brincos do 
nariz. Isto é, se o brinco não for apertado, será Mustahab movê-lo, e se for 
apertado, será Wájib movê-lo ao lavar cara, para permitir que a água atinja 
toda a face. 
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✓ Se massa de farinha ou qualquer substância semelhante colou na unha e 
posteriormente secou e a água não alcançou aquele sítio, o Wudhu não 
estará completo. Quando aperceber-se que tem massa colada, deve removê- 
la e lavar aquele sítio. Se efectuou algum salah antes de a remover, deve 
repetir aquele salah. 


A Se alguém aplica ouropel ou qualquer tinta decorativa do género na testa e 
não lava perfeitamente, simplesmente passa água por cima, o Wudhu não 
estará completo. A tinta deve ser removida antes de lavar a cara. 


A Depois de fazer Wudhu deve recitar Surah Al-Qadr e depois recitar o 
seguinte Duá: 



(Allâhummddj’dlní minãt tawwábína wadj’alní minai mutatahhirína wadj’a!ní min 
ibádihas sálihína wadjální mina! lazína lá khauíun alaihim wa lá hum yahzanún) 


“ Ó Allah! Inclua-me entre os que se arrependem e inclua-me entre os purificados 
e inclua-me entre os Teus servos devotos e inclua-me entre os que não sentirão 

nenhum medo nem tristeza.” 


V Depois de fazer Wudhu é recomendável efectuar dois raldats de salah. Este 
salah denomina-se Tahiyvatul Wudhu . Foi mencionada grande recompensa 
acerca deste salah no hadith. 

Se alguém fez Wudhu para um determinado salah e mais tarde a hora do 
outro salah inicia e até agora não quebrou aquele Wudhu, é permitido 
efectuar este salah com o mesmo Wudhu do salah anterior. Contudo, repetir 


o Wudhu é um acto de grande recompensa. 
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/ Sc liguem fez Wudhu e ainda não quebrou, será Makruh e proibido fazer um 
outro Vv udhu antes de ter cfcctuado qualquer Ibádah (acto de adoração) 
com aquele Wudhu. Portanto, se alguém faz Wudhu ao tomar banho, então 
deve cfectuar algum salah com o mesmo Wudhu. Antes de quebrar aquele 
Wudhu não deve fazer outro. Mas, se efectuou pelo menos dois raldats com 
aquele Wudhu, não há problema nenhum em fazer outro Wudhu. De facto 
até ganha maior recompensa. 

/ Se alguém tem as mãos ou os pés rachados e cobre as rachas com cera, 
unguento ou qualquer medicamento (e teme que ao remover causará muita 
dor) e por essa razão limitou-se em passar água por cima do medicamento, o 
Wudhu será considerado completo. 

^ Se a água não atingiu os calcanhares ou não alcançou um lugar particular e só 
depois do Wudhu notou que existe algum lugar seco, não será suficiente 
somente passar a mio molhada sobre tal lugar. Deve lavar com água. 

^ Se tiver algum ferimento ou qualquer doença nas mãos ou nos pés e teme 
que será prejudicial deitar água sobre o ferimento, então não deve deitar 
água. Ao fazer Wudhu, só deve passar a mão molhada,- a isto denomina-se 
Masah. Se passar a mão molhada também for prejudicial, não deve fazer 
Masah, aquele lugar será deixado seco. 

^ Se uma ligadura foi amarrada sobre o ferimento e removê-la e fazer Masah 
sobre a ferida for prejudicial, ou o abrir e amarrar novamente causa 
dificuldade, deverá fazer Masah sobre a ligadura. Mas, se não existe 
dificuldade em remover a ligadura, deve removê-la e fazer Masah sobre a 
ferida. 



^ Se a ligadura foi também amarrada sobre uma parte onde não há f enç j I 
nenhuma, depois de abrir a ligadura, a porção sem ferimento deverá Ser 
lavada, se possível. Mas, se for impossível abrir a ligadura, deve fazer Masah 
sobre as duas partes da ligadura: a parte que cobre o ferimento e a que não 
cobre ferimento nenhum. 

^ No caso duma fractura onde lascas foram aplicadas para segurar, as instruções 
acima mencionadas serão aplicáveis. Isto é, se não for possível remover as 
lascas, será suficiente fazer Masah por cima delas. A mesma regra também 
será aplicável para emplastros,- isto é, se não for possível fazer Masah sobre a 
ferida, então pelo menos o emplastro deve ser removido e o Masah deve ser 
feito sobre a gaze. Mas, se não há ninguém para ajudar a desamarrar e 
amarrar novamente, será suficiente fazer Masah sobre o emplastro. 

S No caso de ligaduras, lascas, emplastros, etc., é recomendável fazer Masah ( 
sobre a cobertura inteira. Se isto não for possível, será permitido fazer Masah 
sobre mais de metade da cobertura. Não é permitido fazer Masah sobre 
metade ou menos de metade da cobertura. 

S Se depois de fazer Masah a ligadura ou o emplastro abriu-se e notou que a 
ferida ainda não sarou, deverá amarrar novamente, e o Masah feito 
previamente será suficiente. Porém, se notar que a ferida sarou e não há ; 
necessidade de amarrar novamente, o Masah irá quebrar e deve lavar aquela 
porção e efectuar o salah. Não é necessário repetir todo o Wudhu. 

S O Khilál da barba (passar os dedos molhados entre os pêlos da barba) deve 
ser feito três vezes depois de lavar a face. O Khilál não deve ser feito mais 
do que três vezes. 
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/ É obrigatório lavar a área entre a bochecha e a orelha, tenha barba ou não 

/ É obrigatório lavar o queixo, se não tiver barba ou, se tiver, os pêlos da 
barba são tão poucos que expõem a pele do queixo. 

/ É obrigatório lavar a parte dos lábios que é visível quando a boca é fechada. 

/ Se os pêlos da barba, bigode e sobrancelhas forem tão grossos de forma que 
a pele não se vê, não é Fardh lavar a pele debaixo deles. Aqueles pêlos 
tomam o lugar da pele. Passar água sobre os pêlos será suficiente. 


/ Se os pêlos da barba, bigode e sobrancelhas forem tão grossos de forma que 
a pele não se vê, só é Wájib lavar os pêlos que estão inclusos no circuito da 
face. Não é Wájib lavar aqueles pêlos que estão para além do circuito da 
face. 

S Se alguém sofre um ataque de hemorroidas, o Wudhu irá quebrar de 
imediato, independentemente se voltou a entrar por si ou por empurrar com 
algum objecto, pano ou sua mão. 

^ Se sémen sai sem nenhum prazer, o Wudhu irá quebrar. Por exemplo, alguém 
carregou algo pesado, ou saltou dum lugar elevado e por causa do impacto o 
sémen saiu sem qualquer prazer. 

^ Se alguém sofre um ataque cerebral, mas não chega ao grau de loucura ou 
inconsciência, o Wudhu não irá quebrar. 

^ Se alguém adormece no salah e durante o sono ele ri, o Wudhu não irá 
quebrar. 




O Wudhu não irá quebrar por rir no Salatul Janázah ou Sajdatut Tiláwah, 
independentemente se a pessoa é matura ou não. 
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Ac mi™* que, quebram o iVudhu e as tfue nã o (juebram 

y Evacuar, urinar e libertar gases intestinais quebra o Wudhu. Porém, se alguém 
liberta gases do aparelho genital, como acontece ocasionalmente por doença, 
o Wudhu não quebra. Se vermes ou pedrinhas saem da parte privada anterior 

ou posterior, o Wudhu quebra. 

V Se um verme sai duma ferida ou da orelha, ou um pedaço de carne cai da 
ferida e o sangue não escorre, em todos estes casos o Wudhu não quebra. 

V Se alguém extrai sangue através de ventosa, ou sangra do nariz, ou e fendo e 
começa a sangrar, ou sangra de alguma bolha ou borbulha, ou sai pus ou 
outra sujidade, em todos estes casos o Wudhu quebra. Contudo, se o 
sangue ou o pus permanece sobre a ferida e não escorre, o Wudhu não 
quebra. Baseado no mesmo, se alguém é picado com uma agulha e o sangue 
sai, mas não escorre, o Wudhu não quebra. Mas se escorre, o Wudhu 

quebra. 

V Se sai sangue seco e coagulado ao limpar o nariz, o Wudhu não quebra. O 
Wudhu só irá quebrar se for sangue delgado e corrente. Se alguém mete o 
dedo no nariz e nota uma pequena mancha de sangue no dedo, mas nao e 
corrente, o Ví^udhu não quebra. 

S Se uma bolha ou uma borbulha no olho rebenta-se, ou a própria pessoa 
rebenta e o seu líquido espalha-se no olho sem escorrer para fora do olho, o 
Wudhu não quebra. Mas, se escorre para fora do olho, o Wudhu quebra. 
Igualmente, se uma bolha rebenta-se no ouvido, então desde que o sangue 
ou o pus permaneça no canal e não escorra para qualquer lugar que seja 
obrigatório lavar no Ghusl, o Wudhu não irá quebrar. Contudo, se escorre 
para um lugar que é obrigatório lavar no Ghusl, o Wudhu quebra. 
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/ Se alguém raspa a pele externa da bolha ou borbulha e vê san S ue ou pus, 
este permanece no seu lugar sem escorrer, o Wudhu não quebra. Mas sé 
escorrer, o Wudhu quebra. 

/ Se a ferida for profunda, então desde que o sangue ou pus não escorra do 
lugar para o corpo, o Wudhu não quebra. 

/ Se o sangue de alguma bolha não sai por si só, mas sai quando espremido, o 
Wudhu só irá quebrar no caso de o sangue escorrer por si depois de 
espremer. 

/ Se o sangue emerge duma ferida e é coberto com areia ou é limpado com 
algum pano e emerge novamente, e mais uma vez é coberto com areia ou 
limpado com um pano e isto é feito continuamente par que o sangue não 
escorra, então deve avaliar e chegar a alguma conclusão. Se achar que se não 
tivesse limpado com o pano, o sangue teria escorrido, neste caso o Wudhu 
quebra; e se achar que se não tivesse limpado, o sangue não teria escorrido, 
neste caso o Wudhu não quebra. 

* Alguém notou sangue na sua saliva. Se o sangue for de quantidade menor e a 
cor da saliva é esbranquiçada ou amarelada, o Wudhu não quebra. Mas, se 
a quantidade do sangue for igual ou maior do que a da saliva e a saliva é 
avermelhada, o Wudhu quebra. 

^ Se mordeu em algo e notou sangue em tal coisa, ou palitou os dentes e 
notou sinais de sangue no palito e apesar disto não há sinal de sangue na 
saliva, o Wudhu não quebra. 

^ Se alguém é mordido por uma sanguessuga e ela suga tanto sangue que se for 
cortada ao meio, o sangue irá escorrer, o Wudhu quebra. Mas, se a 
sanguessuga sugou muito pouco sangue, o Wudhu não quebra. Se um 
mosquito, mosca, abelha ou percevejo suga o sangue, o Wudhu não quebra. 
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S Sc alguém sofre de dor de ouvido e devido a essa dor um líquido sai 
continuamente do ouvido, este líquido será considerado impuro mesmo que 
não exista algum ferimento ou bolha. O escorrimento daquele líquido irá 
quebrar o Wudhu, no caso de escorrer para um lugar que seja obrigatório 
lavar no Ghusl. Igualmente, se algum líquido escorre do umbigo devido a 
alguma dor, também irá quebrar o Wudhu. Similarmente, se tem dor de vista, 
o Wudhu irá quebrar ao sair algum líquido ou lágrima. Mas, se não tem 
qualquer tipo de dor, o Wudhu não irá quebrar por deitar lágrimas. 

S Se algum líquido sai do mamilo (de um homem ou uma mulher) e é 
acompanhado de dor, este líquido também é considerado impuro, portanto o 
Wudhu quebra. Mas, se não for acompanhado de dor, não será impuro, 
portanto o Wudhu não irá quebrar. 

v' Se alguém vomita comida, água ou bílis, se for com boca cheia, o Wudhu 
quebra. Mas, se não for com boca cheia, o Wudhu não quebra. Boca 
cheia” neste caso significa que o indivíduo não é capaz de conter o vómito 
na boca salvo com muita dificuldade. Se alguém só vomita fleuma, o Wudhu 
não quebra, seja com boca cheia ou não a regra será a mesma. Se sangue sai 
junto com o vómito e é delgado e corrente, o Wudhu quebra, 
independentemente da quantidade, seja com boca cheia ou não. Mas, se o 
sangue é coagulado ou sai em pedacinhos, o Wudhu só irá quebrar se for 
com boca cheia. Se não for com boca, o Wudhu não quebra. 
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/ Algucm vomitou várias vezes em pequenas quantidades e se juntasse todas 
estas pequenas quantidades, seria igual à boca cheia. Se ele sentiu náuseas 
uma única vez e isto continuou, o Wudhu quebrou. Mas, se não sentiu 
náuseas depois de vomitar pela primeira vez, pelo contrário, sentiu-se 
confortado, mais tarde sentiu nauseas e vomitou uma pequena quantidade e 
novamente sentiu-se confortado, e sentiu náuseas pela terceira vez e vomitou 
uma pequena quantidade, o Wudhu não quebrou. 

/ Se alguém adormece deitado no chão ou encostado em a Igo como suporte, e 
adormece de forma que se o suporte fosse removido, ele iria cair, o Wudhu 
quebra. Se alguém adormece de pé ou sentado no salah, o Wudhu não 
quebra. Mas, se uma mulher adormece no Sajdah, o Wudhu quebra. 

J Se alguém adormece fora do salah sentado com o traseiro pressionado sobre 
os calcanhares, sem encostar em nada, o Wudhu não quebra. 

S Se alguém é superado pelo sono sentado e subitamente ele cai, o Wudhu 
não quebra no caso de ter despertado imediatamente depois de cair. Mas, 
se deixar passar alguns momentos sem abrir os olhos, o Wudhu quebra. Se 
ele estiver sentado e oscila de um lado para o outro, o Wudhu não quebra. 

^ Se alguém torna-se inconsciente ou enlouquece, o Wudhu quebra, mesmo se 
a inconsciência ou loucura durar poucos momentos. Igualmente, se alguém 
consome alguma droga ou embriagante e torna-se embriagado ao ponto de 
não ser capaz de andar perfeitamente e os seus passos são instáveis, o 
Wudhu também quebra. 
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^ Se alguém ri tão alto no salah ao ponto dele e os que estão próximo dele 
ouvirem, assim como quando alguém ri as gargalhadas todos conseguem ouvir 
o salah e o Wudhu quebram. Se somente aquele que ri ouve a si próprio e 
os que estão ao lado dele não conseguem ouvir, então só o salah irá quebrar, 
não o Wudhu, mesmo que aquele que está muito próximo dele consiga 
ouvir. Mas, se ele somente sorri sem provocar qualquer som, o Wudhu e o 
salah não quebram. Porém, se uma criança imatura ri alto no salah, ou uma 
pessoa matura ri alto no Sajdah Tíláv/ah, o Wudhu não quebra. Contudo, o 
Sajdah Tiláwah do maturo e o salah do imaturo quebram. 

^ Se algum líquido for libertado pelo órgão reprodutor por encostar em alguém 
de sexo oposto ou meramente por certos pensamentos, o Wudhu quebra. 
Este líquido que sai em alturas de excitação é chamado Mazí. 

^ Se, por doença, um líquido pegajoso semelhante ao muco é emitido pelo 
órgão reprodutor, por precaução deve ser considerado impuro. Pela emissão 
de tal líquido o Wudhu quebra. 

^ Se uma gota de urina ou Mazí sai do canal renal, mas permanece na vulva ou 
no prepúcio, mesmo assim o Wudhu quebra. Para o Wudhu quebrar não é 
necessário que o líquido ultrapasse a vulva ou o prepúcio. 

S Se o órgão reprodutor masculino toca no órgão reprodutor feminino sem 
qualquer pedaço de pano ou barreira que os separe, o Wudhu quebra. 
Igualmente, quando dois órgãos do mesmo género encostam-se, o Wudhu 
quebra. Todavia, envolver-se em tal acto é um severo pecado. Nos dois 
casos, exista ou não emissão de algum líquido, o Wudhu quebra. 
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/ Sc dcp° :s ^ z ^ azer ^ u< ^ n ' J a 'S' J ém corta as unhas cu raspa a pele seca de 
uma ferida, não irá afectar o Wudhu. Não é necessário repetir o Wudhu, 
nem precisa de passar água sobre aquele determinado lugar. 

/ Se depois de fazer Wudhu alguém vê a parte privada (Aurah) de outrem ou 
a sua própria parte privada expõe-se, ou toma banho despido e faz Wudhu, 
em todos estes casos o Wudhu estará correcto e não existe necessidade de 
repeti-lo. Contudo, é um pecado olhar intencionalmente para a parte privada 
de alguém ou expor intencionalmente a sua própria parte privada. 

/ A substância cuja emissão quebra o V/udhu é considerada Najis (impura) e a 
que não quebra, não é considerada Najis. Baseado neste princípio, o sangue 
que emerge duma ferida, mas não escorre para além da ferida, ou o vómito 
de comida, água, pus ou sangue coagulado que não foi com boca cheia, não 
serão Najis. Se cair na roupa ou no corpo, não será obrigatório lavar. Se o 
vómito for com boca cheia, ou o sangue escorrer para além da ferida, ambos 
serão impuros e será necessário lavar. Se, imediatamente depois de vomitar, 
alguém toca com a boca em algum utensílio de água, a água também estará 
impura. Por essa razão será recomendável levar água na palma da mão. 

^ A mesma regra será aplicável para um bebé que foi amamentado e depois 
vomita. Isto é, se o vómito não foi com boca cheia, não será impuro e se foi 
com boca cheia, será impuro. Se a mãe efectua o salah sem ter lavado o 
vómito da roupa, o salah não será válido. 

^ Se alguém se lembra de ter feito Wudhu, mas está em dúvida se o Wudhu 
quebrou ou não, o Wudhu será considerado válido. O salah feito com 
aquele V/udhu estará correcto e será recomendável repetir o Wudhu. 
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>/ Se alguém estiver em dúvida se lavou ou não um certo membro no Wudhu, 
deve lavar aquele membro. Mas, se dúvidas aparecem depois de completar o 
Wudhu, não deve se preocupar, o Wudhu está completo. Mas, se estiver 
certo de que algo foi deixado, deve lavar. 

Regras acerca de Hadath Asgftar 
(o estado de necessidade de Wudhu) 

'S Não é permitido tocar o Qudan sem Wudhu. Mas será permitido tocar com 
algum pano que não esteja a vestir. Tocar com o lenço ou painel da roupa 

que está a vestir não será permitido. Porém, será permitido tocar com o 

/ 

mesmo sem que esteja a vestir. E permitido ler o Qudan de cor sem Wudhu. 
Se o Qudan estiver aberto e a pessoa lê olhando para o Qudan sem tocá-lo, 
isto também será permitido. Igualmente, não é permitido tocar sem Wudhu 
num amuleto (Ta’wiz) ou num prato onde alguns versículos do Qur*an foram 
escritos. 

S Tocar em toda a página do Qur’an sem Wudhu é Malcruh Tahrími 
(proibido), independentemente se a parte que tocou tem algo escrito ou 
não. Mas se um versículo completo estiver escrito numa página qualquer, num 
pano, cabedal, etc., e o resto da página está em branco, será permitido tocar 
a parte em branco, na condição de não tocar o verso. 

S Não é Makruh escrever o Qur an sem V(/udhu, na condição de não tocar no 
verso, mesmo que toque no espaço em branco. Mas, de acordo com Imám 
Muhammad não e permitido tocar na parte em branco também e esta é 

a opinião mais precaucional. A primeira opinião é a opinião de Imám Abu 
Yussuf Esta diferença de opinião é aplicável no caso acima citado 

também e é só aplicavel para tudo excepto o próprio Quran como, por 
exemplo, uma pagina de papel, um pano, etc., onde algum versículo tenha 
sido escrito e o espaço restante está em branco. 
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/ Não é Makruh escrever menos que um versículo do Qur’an num livro ou num 
caderno qualquer sem Wudhu. Porém, não é permitido escrever até mesmo 
menos que um versículo no Qur’an sem Wudhu. 

/ Não é Makruh dar o Qur an a uma criança imatura quando ela está num 
estado que requer Wudhu. 

/ No que refere a outros livros Divinos para além do Qur’an como o Taurah, 
Zabúr, Injíl, é Makruh tocar sem Wudhu só nas partes onde tenha algo 
escrito. O mesmo se aplica para aqueles versículos do Qur’an que foram 
cancelados. 

J Depois de ter feito Wudhu alguém tem dúvida se deixou de lavar alguma 
parte ou não, mas não sabe ex3ctamente que parte é. Par3 remover este tipo 
de dúvida ele deve lavar o pé esquerdo (o último membro que se lava no 
Wudhu). Se durante o Wudhu ele tem dúvida, neste caso ele deve lavar o 
membro anterior na sequência (em relação ao membro que está lavando). Por 
exemplo, se ele tem dúvida ao lavar os braços até aos cotovelos, então deve 
lavar a cara. Ou, se tem dúvida ao lavar os pés, deve lavar os braços até aos 
cotovelos. Isto será aplicável no caso de um indivíduo que tem dúvidas 
ocasionalmente. Aquele que tem tais dúvidas constantemente não deve 
preocupar-se com elas, ele deve considerar o seu Wudhu completo. 

^ Não é próprio fazer Wudhu sobre o tapete Masjid (a área onde efectua-se 
o salah). Mas, se for feito cuidadosamente para que a água não cai 3 no 
tapete, não há problemas. 
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Se alguém começa a sangrar continuamente do nariz ou duma ferida, ou é 
afectado pela doença de escorrimento de urina e não consegue achar tempo 
suficiente para efectuar um salah com pureza completa, tal pessoa é chamada 
Ma*zur (escusado). A regra acerca deste tipo de pessoa é de que ele deve 
fazer um novo Wudhu no tempo de cada salah. Durante a permanência do 
tempo daquele salah o Wudhu será válido (e o Wudhu quebra quando o 
tempo daquele salah expira). Porém, se uma outra substância que quebra o 
Wudhu para além desta doença sai, o Wudhu irá quebrar e terá que repeti- 
lo. Por exemplo, alguém começou a sangrar continuamente do nariz e fez 
Wudhu no tempo do salah de Zohr; enquanto o tempo de Zohr 
permanecer, o seu Wudhu não irá quebrar por sangrar do nariz. Contudo, se 
preencher as necessidades naturais, ou ferir-se com uma agulha e começar a 
sangrar, o Wudhu quebra e deverá renovar o Wudhu. Quando o tempo do 
salah actual passar e o tempo do outro salah iniciar, deverá fazer um outro 
Wudhu (desta vez para o tempo do segundo salah). Deste modo deverá 
fazer Wudhu no tempo de cada salah. Com o mesmo Wudhu, durante a 
hora do respectivo salah, ele pode efectuar qualquer número ou qualquer 
tipo de salah que desejar, seja Fardh (obrigatório) ou Nafl (facultativo). 

S Se fez Wudhu na hora de Fajr, não pode efectuar qualquer salah com o 
mesmo Wudhu depois do nascer do sol. Deve-se fazer um novo Wudhu. Se 
fez Wudhu depois do nascer do sol, será permitido efectuar o salah de Zohr 
com o mesmo Wudhu e não há necessidade de renovar o Wudhu. Quando 
a hora do Salah de Assr iniciar, será necessário fazer um novo Wudhu. 
Porém, se o Wudhu quebra por uma outra razão (por exemplo, por urinar ou 
evacuar), sera necessário renovar o Wudhu (como acima já foi explicado). 


Ornamentos; C e l e js t i a t g | 77 

/ Alguém tem uma ferida que sangra continuamente, portanto ele faz Wudhu 
do escusado. Mais tarde, uma outra ferida aparece que também começa a 
sangrar continuamente. O primeiro Wudhu irá quebrar e terá que fazer outro 
Wudhu. 

/ O indivíduo só será considerado Ma’zur e a regra ser-lhe-á aplicável no caso 
de passar um período inteiro de salah sem que pare de sangrar e ele é 
incapaz de achar um tempo para efectuar o salah com pureza completa. Se 
por acaso ele acha tempo suficiente para efectuar o salah com pureza 
completa, ele não será considerado Ma zur. As regras acima mencionadas 
não serão aplicáveis para esta pessoa. Contudo, se o tempo completo do 
salah passar sem que tenha a oportunidade de efectuar o salah com pureza 
completa, ele será considerado Ma’zur; então, as regras mencionadas acima 
ser-lhe-ão aplicáveis. Isto é, ele terá que fazer um novo Wudhu para o tempo 
de cada salah. Quando o tempo do salah seguinte inicia, não é necessário 
que o sangue escorra durante o tempo inteiro. De facto, se durante o tempo 
inteiro do segundo salah só sangrou uma vez e não mais, será suficiente para 
ainda considerá-lo Ma’zur. Todavia, se passa o tempo completo de um salah 
sem que o sangue escorra, ele deixará de ser Ma’zur e a partir de agora, cada 
vez que sangra o Wudhu irá quebrar. 

^ O tempo do salah de Zohr iniciou e só depois é que começou a sangrar. Ele 
deverá esperar até aos momentos finais do tempo do salah. Se por acaso 
parou de sangrar, tudo bem (deverá efectuar o salah com pureza completa); 
caso contrário, deverá fazer Wudhu e efectuar o salah naquele estado. Se 
ainda continua a sangrar durante o tempo inteiro do salah de Assr sem que 
tenha oportunidade de efectuar o salah, só então, depois do tempo do salah 
de Assr ter passado, será considerado Ma’zur. Se por acaso parou de 
sangrar durante o tempo do salah de Assr, ele não será considerado Ma’zur. 
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Os salats que efectuou (o salah de Zohr que efectuou quando sangrava e o 
salah de Assr, caso tenha eíectuado) não estarão correctos e terá que repeti- 
los. 

^ Um Mazur fez Wudhu por ter urinado ou evacuado. Quando fazia Wudhu 
tinha parado de sangrar, mas depois de fazer Wudhu continuou a sangrar. O 
Wudhu irá quebrar por causa deste sangramento. Contudo, se ele fez 
Wudhu por sangrar do nariz, por exemplo, não irá quebrar por causa do 
escorrimento do sangue do nariz. 

S Se este sangue cai na roupa, etc., verifica: se cairá novamente antes de 
concluir o salah, não será Wájib lavar o sangue. Mas, se ele sabe que não irá 
sangrar tão breve e é possível efectuar o salah com a roupa pura, será Wájib 
lavar o sangue. Se a extensão do sangue na roupa for mais do que uma 
moeda de aproximadamente 3 cm de diâmetro, o salah não estará correcto 
sem lavar aquele sangue. 
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GHUSL í€ Eanhcí 

/ Aquele que pretende fazer Ghusl deve primeiramente lavar as mãos até aos 
pulsos. Em seguida deve lavar as parte privadas. As mãos e as partes 
privadas devem ser lavadas quer tenham impurezas ou não, devem ser lavadas 
em todos os casos. Depois, qualquer impureza encontrada no corpo deve ser 
lavada. Em seguida, faça o Wudhu. Se estiver sobre um banco ou uma 

pedra, deve lavar os pés quando fizer Wudhu. Mas, se estiver a tomar 

banho num lugar onde a água acumula-se e os pés ficam encharcados e terá 
que lavar novamente os pés depois de acabar o banho, então faz Wudhu 
inteiro, mas não lava os pés. Depois de fazer Wudhu, deita água sobre a 

cabeça três vezes, sobre o ombro direito três vezes e sobre o ombro 

esquerdo três vezes, de forma que a água atinja o corpo inteiro (pode lavar e 
esfregar o corpo inteiro depois deste processo). Em seguida afasta deste 
lugar e vá para um lugar limpo e lava os pés. Se os pés já tiverem sido 
lavados no início do banho, não será necessário lavá-los novamente. 

^ Quando deita água pela primeira vez, esfrega o corpo propriamente para que 
a água molhe todo o corpo e nenhuma parte fique seca. 

^ O método acima mencionado é de acordo com o Sunnah. Alguns actos são 
Fardh, sem os quais o Ghusl não estará completo e a pessoa continuará 
impura. Outros actos são Sunnah; terá recompensa se fazê-los, e se não fizer, 
o Ghusl estará completo. Os actos Fardh são três: 

^ Gargarejar a boca de forma que a água alcance toda a boca. 

^ Introduzir água nas narinas até ao osso mole. 

^ Molhar todo o corpo. 
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/ No Ghusl não deve virar-se para o Qiblah. Não deve usar muita água e ne m 
tão pouca ao ponto de não lavar o corpo inteiro perfeitamente. Deve fazer 
Ghusl num lugar oculto, onde ninguém o consiga ver. Não deve falar durante 
o banho. Depois do banho pode limpar o corpo com uma toalha. Deve 
apressar-se em cobrir o corpo, tanto que se ele não lavou os pés durante o 
banho, deve primeiro cobrir-se e depois lavar os pés. 

S Se o quarto de banho for oculto, onde ninguém o consiga ver, sera permitido 
tomar banho completamente despido, de pé ou sentado, esteja o tecto 
fechado ou não. Porém, é mais recomendável sentar-se, porque implica maior 
modéstia. Expor o corpo desde o umbigo até abaixo dos joelhos perante 
alguém (do mesmo género ou género oposto) constitui um pecado. Alguns 
indivíduos têm o hábito de tomar banho completamente despidos perante 
outrem,- este é um acto de grande imodéstia. 

S Depois de molhar o corpo inteiro e lavar a boca e o nariz, o Ghusl está 
completo, tenha feito intenção do Ghusl ou não. Baseado neste princípio, se 
alguém, com objectivo de refrescar-se, molha-se na chuva, ou cai numa 
piscina, etc., e nisto molha o corpo inteiro e lava a boca e o nariz também, o 
Ghusl estara completo. Igualmente, não é necessário recitar o Kalimah ou 
recitar e soprar na água antes do Ghusl. Leia o Kalimah ou não, a pessoa 
estara pura. De facto, e imperativo não recitar o Kalimah ou qualquer outro 
Duá durante o banho. 

^ Mesmo se uma area do corpo igual a um cabelo permanecer seca, o Ghusl 
não estará completo. Igualmente, se alguém se esquece de gargarejar ou 
introduzir agua nas narinas o Ghusl não estará completo. 
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/ Sc spàs o banho alguém se lembra de que não lavou alguma parte, não será 
necessário repetir o banho inteiro. Deve lavar a parte seca e não será 
suficiente passar a mão molhada sobre aquela área. Deve levar um pouco de 
á;u 3 e molhar aquela parte. Se alguém se esquece de gargarejar, introduzir 
águ3 no nariz ou de lavar qualquer outra parte, deve fazê-lo agora. Não é 
necessário repetir o banho. 

/ Se alguém não lavou a cabeça por ser prejudicial deitar água sobre a cabeça 
devido alguma doença e lavou as restantes partes do corpo, o Ghusl estará 
completo. Mas, depois de curar-se, será necessário lavar a cabeça, sem ter 
que repetir o banho inteiro. 

✓ (Especialmente para mulheres) é obrigatório lavar a vulva (parte externa do 
aparelho genital feminino) no Ghusl. Se a agua não alcançar a vulva, o Ghusl 
não estará completo. 

V (Especialmente para mulheres) se o cabelo não estiver trançado, sera Fardh 
molhar todo o cabelo até as raízes. Se um só cabelo ou uma raiz do cabelo 
permanecer seca, o Ghusl não estara completo. Porem, se o cabelo estiver 
trançado, será escusada de lavar todo o cabelo. Mas, será Fardh molhar as 
raízes dos cabelos. Nenhuma raiz pode permanecer seca. Todavia, se não for 
possível molhar as raízes com os cabelos trançados, deve destrançar e molhar 
todo o cabelo. 

^ (Especialmente para mulheres) os brincos do nariz e das orelhas e os aneis 
devem ser movidos para permitir que a água penetre nos buracos. Mesmo se 
não tiver o hábito de usar brincos deve tentar introduzir água nos buracos. 
Não aconteça que a água não penetra nos buracos e o Ghusl permaneça 
incompleto. Se os brincos e aneis estiverem soltos de forma que não 
impedem a passagem da água, não será necessário mover os brincos. Porém, 

será Mustahab. 



82 | (D r rt n m r n t o g C c í r g t í a í g 


^ Se massa de trigo cola-se nas unhas e seca, consequentemente a água não 
alcança aquela parte, o Ghusl não esta completo. Quando notar a massa ou 
lembrar-se, de/e remové-la e molhar aquela parte. Se efectuou algum salah 
antes de lavar aquela parte, deve repeti-lo. 

^ Se as mãos ou os pes racham-se e por isso aplica cera, unguento ou qualquer 
outro medicamento, será suficiente passar água sobre o medicamento. 

^ Deve ter cuidado para que a água alcance o nariz e o umbigo. Se a água não 
alcança, o Ghusl não estará completo. 

V S 0 não gargarejou a boca durante o banho, mas bebeu água de forma que a 
água alcançou toda a boca, o Ghusl estará completo. Isto porque o 
objectivo é fazer chegar a água em toda a boca, independentemente se 
gargareja ou não. Porém, se bebeu água, mas a água não alcançou toda a 
boca, não sera suficiente. Ele ainda terá que gargarejar. 


^ a Pl ,cou °' eo na cabeça, mãos ou pés, e quando deita água sobre estes 
membros ela desliza imedíatamente, não existe problema nisto. Depois de 
deitar água sobre o corpo inteiro o Ghusl estará completo. 

^ Um P e daço de noz (ou algo semelhante) fica entalado entre os dentes, 
deve ser removido com um palito. Por uma ou outra razão se a água não 
alcança a área entre os dentes, o Ghusl não estará completo. 


^ Se aplicou ouropel ou uma tint 
no cabelo e não é possível mol 


decorativa na testa, ou aplicou tanta goma 
r o cabelo perfeitamente, deverá remover a 


goma e lavar a tinta. Se a água somente passa por cima da goma e não 
alcança a pele, o Ghusl não estará completo. 
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/ Se alguém aplicou pó dentífrico em grande quantidade, deverá removê-lo 
primeiro antes de gargarejar a boca. Se não, o Ghusl não estará completo. 

V Alguém tem dor de vista e istò causou a saída de muito pus que secou de 
forma que se não é removido, a água não irá alcançar os cantos dos olhos, 
será Wájib removê-lo. Se assim não fizer, nem o Wudhu nem o Ghusl 
estarão completos. 

As coisas 4ue tornam o Ghusl obrigatório 

S Quando sémen é emitido por excitação durante o sono ou acordado, o 
Ghusl torna-se Wájib, independentemente se a descarga é por contacto com 
alguém do sexo oposto, ou por pensamentos e fantasias, ou por qualquer 
outro motivo, em todos os casos o Ghusl torna-se Wájib. 

A Se ao acordar, alguém nota sémen na sua roupa ou no corpo, o Ghusl será 
Wájib, quer tenha havido algum sonho ou não. 

“Moía: Na altura de excitação primeiro é emitido um líquido que aumenta a 

excitação. Este líquido é chamado Mazí. Quando atinge o orgasmo, o líquido 
que é emitido é chamado Mani (sémen). A diferença entre os dois líquidos é 
que quando sémen é emitido, a pessoa sente-se aliviada e a excitação baixa, mas 
no caso da emissão de Mazí a excitação, ao invés de baixar, aumenta. 
Acrescentando, Mazí é mais delgado enquanto o Mani é mais denso. Portanto, 
a descarga de Mazí não torna o Ghusl obrigatório, porém o Wudhu quebra. 
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Quando a glande é inserida no canal do aparelho genital feminino e não é 
visível, o Ghusl torna-se obrigatório, independentemente se houve descarga 
de sémen ou não. A inserção da glande no canal do aparelho genital 
feminino torna o Ghusl obrigatório, haja descarga de sémen ou não. Se a 
glande é inserida no ânus, também torna o Ghusl obrigatorio. Contudo, é um 
pecado maior fazer ou ser feito tal acto. 

S O sangue que o útero duma mulher púbere despeja mensalmente é chamado 
Haiz (menstruação, período mensal). Quando este sangue para de escorrer, 
o Ghusl torna-se obrigatório. A hemorragia depois do nascimento de uma 
criança chama-se Nifás . O Ghusl também torna-se obrigatório aquando da 
paragem deste sangue. Simplificando, o Ghusl torna-se obrigatório em quatro 
situações: 

^Descarga de sémen por excitação. 

^Inserção da glande no canal do aparelho genital feminino. 

^Quando termina a menstruação. 

V- Quando termina o Nifás 

y Se alguém tem relações sexuais com uma rapariga menor, que ainda não 
atingiu a puberdade, o Ghusl não será obrigatório sobre ela. Porém, para 
criar o hábito, ela deve ser incentivada a tomar banho. 

S Alguém sonhou que teve relações sexuais e sentiu algum prazer. Contudo, ao 
acordar, ele notou que não teve descarga de sémen, o Ghusl não será 
obrigatório. Mas, se teve descarga de sémen, o Ghusl será obrigatório. Se 
nota humidade na roupa ou no corpo, mas está em dúvida se é Mazí ou 
sémen, neste caso também o Ghusl será obrigatório. 
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/ Uma pequena quantidade de sémen saiu, por causa do qual ele fez Ghusl. 
Depois do banho, saiu um bocado mais. Será obrigatório repetir o banho. Se 
depois do banho o sémen do esposo sai do canal do aparelho feminino, o 
Ghusl dela permanecerá intacto e não será necessário repetir. 

/ Se devido a uma doença ou por um outro motivo o sémen sai por si e nao 
existe nenhuma excitação ou prazer, o Ghusl não quebra, mas o Wudhu 
quebra. 

/ Um casal esteve a dormir numa cama. Ao acordar viram marcas de sémen no 
lençol. Contudo, o marido assim como a mulher não se lembram de alguma 
emissão nocturna. Como forma de precaução os dois devem fazer Ghusl, 
porque não se sabe de quem é o sémen. 

/ O Ghusl é Mustahab para um recém-convertido ao Islam (caso esteja puro). 

/ O Ghusl é Mustahab para aquele que deu banho a um falecido. 

/ S e alguém que necessita do banho pretende comer also antes do banho, ele 
deve em primeiro lugar lavar as suas mãos, a sua face e gargarejar a boca. 
Depois disto ele pode comer ou beber. Mas, se ele come ou bebe antes de 
lavar as mãos e a face, não será pecado nenhum. 

✓ p ara aquele sobre quem o Ghusl é obrigatório não é permitido tocar o 
Qur’an, recitar o Qur'an ou entrar no Masjid. Porém, é-lhe permitido recitar 
o nome de Allah : B, o Kalimah ou Durúd (saudações para o profeta 
Muhammad H). Regras semelhantes a estas serão mencionadas com mais 
detalhes no capítulo acerca da menstruação. 

✓" J ocar os livros de Tafsír (comentários do Qur'an) antes do banho ou sem 
wudhu é Makruh. Tocar o Qur'an juntamente com a sua tradução é Harám. 
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Regras adicionais acerca do Gfwst 

O Ghusl é obrigatório para purificar-sc de Hadath Al<bar (impureza maior). 
Existem quatro coisas que causam o Hadath ALbar: 

A primeira: 

A emissão de sémen. Isto é, a saída de semen da sua reserva para o exterior, com 
prazer, seja durante o sono ou acordado, inconsciente ou não, por relações 
sexuais ou não, por imaginar, por acariciar a parte privada, ou por qualquer outra 
razão. 

S Se o sémen foi ejaculado da sua reserva com prazer, mas na altura da emissão 
pelo canal não existiu prazer nenhum, mesmo assim o Ghusl sera obrigatorio. 
Por exemplo, sémen saiu da sua reserva, mas ele selou a saída pegando no 
órgão com a mão, ou colocando algodão ou qualquer outra coisa sobre a 
saída e depois de algum tempo, quando o prazer cessou, ele soltou a saída 
tirando a mão ou o algodão e o sémen saiu sem qualquer prazer. Mesmo 
assim o Ghusl será obrigatório.' 

S Alguém teve descarga de sémen, portanto ele fez Ghusl. Depois do banho, 
novamente uma pequena quantidade de sémen saiu sem qualquer prazer. 0 
primeiro Ghusl será nulo e terá que repetir. Isto será aplicável no caso de 
sémen ter saído pela segunda vez antes de adormecer, ou antes de urinar, ou 
antes de andar cerca de 40 passos ou mais. Mas, se ele efectuou algum 
salah com este Ghusl antes do sémen sair pela segunda vez, não seri 
necessário repetir o salah. 
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/ Çcmcn saiu depois de urinar. O Ghusl será obrigatório, caso tenha saido com 

pr3zcr. 

/ Se, depois de acordar, alguém nota humidade no corpo ou na roupa, podem 

existir várias possibilidades. Dentre as diversas possibilidades, cm oito casos o 

Ghusl será obrigatório: 

j Quando está convicto ou tem a mínima certeza de que c sémen c lembra- 
se da emissão nocturna. 

2. Quando está convencido de que é sémen, mas não se lembra da emissão 
nocturna. 

3. Quando está convicto de que é Mazí e lembra-se da emissão nocturna. 

4. Quando está em dúvida se é sémen ou Mazí, mas lembra-se da emissão 
nocturna. 

5. Quando está em dúvida se é sémen ou Wadí (líquido emitido antes ou 
depois da urina, em certos casos), mas lembra-se da emissão nocturna. 

6. Quando está em dúvida se é Mazí ou Wadí, mas lembra-se da emissão 
nocturna. 

7. Quando está em dúvida se é Mani, Mazí ou Wadí, mas lembra-sc da 
emissão nocturna. 

8 . Quando está em dúvida se é Mani ou Mazí e não se lembra da emissão 
nocturna. 

^ Se um homem não circuncidado teve descarga de sémen, mas o sémen 
permaneceu no prepúcio, o Ghusl será obrigatório, apesar de não ter 
ultrapassado a pele. 
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/4 sequnda: 

A inserção (íláj). Isto é, a inserção da glande, com prazer, no canal do aparelho 
genital feminino duma mulher viva, ou através de sodomia, seja com um homem, 
uma mulher ou um hermafrodita, exista emissão de sémen ou não. O Ghusl será 
obrigatório sobre os dois, se a condição do Ghusl for encontrada em ambos,- isto 
é, se ambos atingiram a idade de puberdade. Se esta condição só é encontrada 
num dos dois, o Ghusl será obrigatório só sobre aquele no qual se encontra a 
condição. 

"S O Ghusl torna-se obrigatório sobre o homem que já tenha atingido a idade 
da puberdade no caso da inserção da glande no canal do aparelho genital 
duma mulher menor, mas não tão menor que, se tiver relações, existe o receio 
de os tecidos genitais se romperem, juntando os canais renal e anal. (Porém, 
se existe o receio acima mencionado, por ser uma criança muito menor, a 
mera inserção da glande não tornará o Ghusl obrigatório). 

^ Se um homem cujos testículos foram amputados comete sodomia ou insere a 
glande no canal do aparelho genital feminino, o Ghusl será obrigatório sobre 
os dois, no caso de serem púberes. Ou (no caso de um deles não ser 
púbere) somente será obrigatório sobre o púbere. 

S Se a glande for amputada, será calculada da porção restante do órgão. Isto 
é, da restante porção, se ele insere o tamanho equivalente à glande, o Ghusl 
será obrigatório, e se for menos, não será obrigatório. 

Se um homem enrola um pano a volta do seu órgão reprodutor e depois 
insere no canal do aparelho genital feminino, o Ghusl será obrigatório no caso 
de sentir a temperatura do corpo. Porém, a precaução exige que o Ghusl 
torne-se obrigatório, sinta a temperatura do corpo ou não. 
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/ Se uma mulher, superada pelo desejo, insere o órgão dum homem que não 
tenha desejo, o órgão de um animal, algum objecto, ou o próprio dedo, com 
prazer, no canal do seu aparelho genital, o Ghusl será obrigatório sobre ela, 
independentemente se ela teve descarga do líquido seminal ou não. Esta é a 
opinião do comentador do livro Munyah. Contudo, a opinião legal no 
Mazhab é de que o Ghusl não será obrigatório no caso de não haver 
descarga de sémen. 

A terceira: 

Purificação depois do período menstrual. 

A quarta causa: 

Purificação depois do Nifás. 

Circunstâncias em due o Ghusl não é Fardh 

/ Se sémen não sai da sua reserva com prazer, o Ghusl não será obrigatório, 
apesar da emissão. Por exemplo, alguém carregou algo pesado, ou caiu dum 
sítio elevado, ou foi agredido e devido a este impacto teve a emissão de 
sémen sem prazer nenhum, nestes casos o Ghusl não será obrigatório. 

/ Quando um homem tem relações sexuais com uma rapariga menor, o Ghusl 
não será obrigatório, no caso de não ter descarga de sémen e a rapariga é tão 
menor que existe receio de rompimento dos tecidos genitais. 

/ Se o homem enrola o seu órgão reprodutor com um pano e tem relações, o 
Ghusl não será obrigatório, na condição de o pano ser tão grosso que 
impede a percepção da temperatura do corpo e prazer. Mas, como forma de 
precaução, será melhor considerar que o Ghusl torna-se obrigatório pela mera 
inserção da glande. 
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v' Sc um homem insere menos que a glande, o Ghusl não será obrigatório. 

J O Ghusl não se torna obrigatório pela emissão de Mazí e Wadí. 

^ (Especialmente para mulheres) o Ghusl não 6 obrigatório no caso de 
Istihádhah (descarga de sangue fora dos períodos mensais). 

^ Se alguém tem a doença de constante escorrimento de sémen, o Ghusl não 
será obrigatório devido a este escorrimento. 

'S Ao acordar nota humidade na roupa. Nos seguintes casos o Ghusl não será 
obrigatório: 

1 . Está convencido de que c Mazí c não se lembra da emissão nocturna. 

2. Está cm dúvida se c sémen ou Wadí e não se lembra da emissão nocturna. 
3* Está cm dúvida se c Mazí ou Wadí e não se lembra da emissão nocturna. 

4. Está convencido de que c Wadí, apesar de se lembrar de algum sonho. 

5. Está convencido de que c Wadí e não se lembra da emissão nocturna. 

6. Está cm dúvida se é Mani, Mazí ou Wadí e não se lembra da emissão 

nocturna. 

Noti: Como forma de precaução, o Ghusl será Wájib no primeiro, segundo e 

sexto caso. Se não fizer o Ghusl, o salah não estará correcto e estará cometendo 

um pecado grave. Isto é devido a diferença de opinião entre Imám Abu Yusuf 

.vAi- C Tarfain - Imám Abu Hanifah e Imám Muhmmad Imám Abu 
Yusuf é da opinião de que o Ghusl não é obrigatório e Tarfain são da 
opinião de que o Ghusl é obrigatório e o Fatvva (veredicto) é conforme a 
opinião de Tarfain. 
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^ O Ghusl não será obrigatório por introduzir um supositório no ânus. 

^ Se um homem insere o seu órgão no umbigo duma mulher ou dum homem, o 
Ghusl não será obrigatório, caso não exista descarga de sémen. 

'S Alguém viu no sonho que teve descarga de sémen e até sentiu prazer 
aquando da emissão. Porém, ao acordar, ele não vê humidade ou qualquer 
marca na sua roupa. O Ghusl não será obrigatório neste caso. 

Circunstâncias em cfue o Ghust é obrigatório 

^ O Ghusl é obrigatório quando um descrente aceita o Islam no estado de 
Hadath Alcbar e ele não tomou banho antes ou, se tomou, não foi um Ghusl 
considerável no Islam. 

^ Quando alguém atinge a puberdade antes da idade de quinze anos e tem a 
sua primeira emissão nocturna, como forma de precaução o Ghusl será 
obrigatório sobre ele. Se ele tiver mais vezes depois desta, ou depois da 
idade de quinze, o Ghusl será obrigatório. 

^ Dar banho a um falecido muçulmano é Fardh Kifáyah. 

Circunstâncias em < lue o Ghust é Sunnah 

S O Ghusl é Sunnah na sexta-feira, a qualquer hora depois do salah de Fajr 
até a hora do salah de Jumuah, para aqueles sobre quem o Jumuah é 
obrigatório. 

S O Ghusl é Sunnah depois do salah de Fajr nos dias de Ide para aqueles 
sobre quem o Ide é compulsório. 

S O Ghusl é Sunnah antes de vestir o Ihrám de Hajj ou Umrah. 

'S O Ghusl é Sunnah depois de Zawál no dia de Arafah (nono dia do mês de 
Zul Hijjah) para aquele que efectua o Hajj. 
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Circunstâncias em due o Gfiust é Mustahab 

S O Ghusl é Mustahab quando alguém aceita o Islam puro de Hadath Akbar. 

S Um rapaz ou uma rapariga atingiu a idade de quinze anos e até o momento 
não existem sinais de puberdade. O Ghusl será Mustahab para ambos. 

S O Ghusl é Mustahab depois de ventosas, depois de recuperar-se da 
insanidade, embriaguez e inconsciência. 

S O Ghusl é Mustahab para quem deu banho a um falecido. 

S É Mustahab fazer Ghusl na noite de Bará at (décima quinta noite de 
Sha’bán). 

✓ O Ghusl é Mustahab para aquele que identifica Lailatul Qadr (a noite do 
poder). 

v'' É Mustahab fazer Ghusl antes de entrar em Madinah Munawwarah. 

•/ É Mustahab fazer Ghusl depois do salah de Fajr para permanecer em 
Muzdalifah no décimo dia de Zul-Hijjah. 

É Mustahab fazer Ghusl para Tawáfuz-Ziyárah (o Tawáf obrigatório). 

✓ o Ghusl é Mustahab na altura de apedrejar o Shaitán. 

✓ O Ghusl é Mustahab antes de praticar os salats de Kusúf (eclipse solar), 
Khusúf (eclipse lunar) e Istisqá (salah para pedido de chuva). 

S O Ghusl é Mustahab antes de efectuar salatul Khauf (salah efectuado 
quando há algum perigo ou medo). 

S É Mustahab fazer Ghusl quando se arrepende de algum pecado. 
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/ O Ghusl é Mustahab para um viajante quando regressa à casa. 

/ O Ghusl é Mustahab quando pretende apresentar-se num ajuntamento e 
quando veste roupa nova. 

/ O Ghusl é Mustahab para a pessoa que está prestes a ser morta. 

Regras a cerca de Hadath Akbar 

J Quando o Ghusl torna-se obrigatório sobre alguém, torna-se Harám entrar 
no Masjid. Contudo, será permitido no caso de extrema necessidade. Por 
exemplo, a porta de alguém abre-se em direcção ao Masjid e não existe 
outra passagem pela qual possa sair e nem existe um outro lugar onde possa 
estar. Será permitido para tal pessoa fazer Tayammum e passar pelo Masjid. 
Ou, por exemplo, existe uma fonte, um poço ou um tanque de água no 
Masjid e não existe água num outro lugar. Será permissível fazer Tayammum e 
entrar no Masjid. 

/ Será permitido para tal pessoa passar pelo Idegah, madrassah, khanqah, etc. 

/ Quando uma mulher está no estado de menstruação ou Nifás, não será 
permitido para o marido olhar para a parte entre o umbigo até abaixo dos 
joelhos; não é permitido tocar naquela parte sem que esteja coberta e não é 
permitido ter relações sexuais com ela. 

S Os seguintes actos são permitidos com a esposa no estado de menstruação 
ou Nifás: beijar, beber a água que sobra depois dela beber, dormir 
encostado a ela, tocar nas partes acima do umbigo e abaixo dos joelhos 
mesmo que não estejam cobertas com um pano, tocar na área entre o umbigo 
até aos joelhos, no caso de estarem cobertos com algum pano. De facto, é 
Makruh dormir separado da esposa ou distanciar-se dela pelo facto de ela 
estar no período mensal. 


$4 1 © r n a m e n t o s Celestiais 

^ Um homem acorda e nota humidade na sua parte privada e antes de dormir 
ele teve uma erecção. O Ghusl não será obrigatório sobre ele e a humidade 
será considerada como sendo Mazí. Isto será no caso de não se lembrar de 
alguma emissão nocturna e ter um Porte intuito de que não é sémen. Se 
houver alguma humidade nas coxas c na roupa também, o Ghusl será 
obrigatório. 

S Se dois homens ou duas mulheres, ou um homem e uma mulher dormiram 
juntos numa cama e, ao acordar, notaram marcas de sémen na cama e não 
sabem de quem é, e nenhuma outra pessoa dormiu naquela cama antes deles, 
em tal caso o Ghusl será obrigatório sobre os dois. Mas, se alguém dormiu 
naquela cama antes deles e o sémen é seco, o Ghusl não será obrigatório 
sobre os dois. 

S O Ghusl tornou-se obrigatório sobre um homem, mas não existe algum lugar 
privado onde possa fazer Ghusl. O homem terá que fazer Ghusl diante dos 
outros homens. A mesma regra é aplicável para mulheres diante das outras 
mulheres. Mas, é Harám para um homem fazer Ghusl perante mulheres e 
vice-versa. Ao invés, eles deverão fazer Tayammum. 
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Água apropriada e não apropriada para Wudhu e Ghusl 

f 

y e permitido fazer Wudhu e Ghusl com a água da chuva, dos rios, canais, 
nascentes, poços, tanques e mares, seja doce ou salgada. 

S Não é permitido fazer Wudhu com o extracto de qualquer fruta, árvore ou 
folha. Igualmente, não é permitido usar o sumo de melancia ou de cana- de- 
açúcar, etc., para Wudhu ou Ghusl. 

'S Se alguma substância é misturada ou fervida com a água e já não se refere à 
mistura como água normal nas conversas diárias e passou a ser chamado com 
um outro nome, o Wudhu e Ghusl não serão permitidos com tal mistura. Por 
exemplo, o Wudhu não é permitido com qualquer sumo, xarope, caril, 
vinagre, água de rosas, extracto de ervas medicinais, etc. 

'S Uma substância pura caiu na água e alguma alteração teve lugar na cor, cheiro 
ou sabor. Contudo, a substância não foi fervida naquela água, nem existiu 
alguma diferença na densidade da água. Por exemplo, areia, açafrão, sabão 
ou qualquer coisa semelhante caiu na água e alterou ligeiramente a cor da 
água, em todos estes casos o Wudhu e Ghusl serão válidos. 

S Se alguma substância foi fervida na água e a cor, o sabor, etc. da água 
sofreram uma alteração, o Wudhu com tal água não será permitido. Contudo, 
se alguma substância purificante foi fervida e não a torna densa, o Wudhu 
com tal água será permitido. Por exemplo, folhas de baga foram fervidas na 
água para dar o banho ao falecido, não existe problema nenhum nisto. 
Contudo, se uma grande quantidade é fervida e altera a densidade da água, 
não será correcto fazer Wudhu ou Ghusl com esta água. 

'S Agua em que açafrão ou pó foi dissolvido para pintar alguma roupa não 
pode ser usada para Wudhu ou Ghusl. 
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Se a água foi misturada com leite e a cor do leite é dominante, o Wudhu não 
é permitido. Mas, se o leite era tão pouco que não afectou a cor da agua, o 
Wudhu será permitido. 

S Se uma pequena quantidade de água é encontrada numa selva, pode usá-la, 
na condição de não estar convencido da existência de alguma impureza. Não 
deve deixar de fazer Wudhu por pensar que talvez é impura. Se, na 
existência de tal água, fizer Tayammum, o Tayammum não será válido. 

S Algumas folhas da árvore caíram no poço. A água começou a emitir um odor 
e a cor e o sabor também sofreram uma alteração. O Wudhu com esta água 
será permitido, no caso de a sua densidade não ter sofrido uma alteração. 

S A água na qual alguma impureza tenha caído não pode ser usada para 
Wudhu e Ghusl, seja a impureza pouca ou muita. Contudo, se a água é 
corrente, não será considerada impura enquanto não existir uma alteração na 
cor, no cheiro ou no sabor. Se, devido à impureza, a cor, o cheiro e o sabor 
da água sofreram uma alteração, então até mesmo água corrente será 
considerada impura e o Wudhu não será permitido. A água que transporta 
capim, palha, folhas, etc., será considerada corrente memo que corra muito 
vagarosamente. 

✓ u ma reserva grande medindo 1 0 X 10 braços (aproximadamente 5X5 
metros), que é tão funda que quando um punhado de água é tirado dali a 
areia do fundo não é visível na mão, também é considerada água corrente. Se 
uma impureza cai naquela água e depois de ter caído não se nota como, por 
exemplo, urina, sangue, vinho, etc., o Wudhu pode ser feito de qualquer 
dos cantos. Mas, se impureza visível cai lá como, por exemplo, um cão 
morto, o Wudhu não deve ser feito do lado onde o cão está. A água de 
qualquer um dos outros lados pode ser usada. Mas, se em tal reserva uma 
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impureza cai e altera a cor, o sabor ou o cheiro da água, o tanque tornar-se-á 
impuro. 

'S Um tanque de cerca 20 braços de comprimento e 5 de largura, ou 25 
braços de comprimento e 4 de largura, também é tratado como 1 0 X 10 
braços. 

'S Alguma impureza caiu no tecto. Quando choveu, a água escorreu para a 
caleira. Se metade do tecto ou mais estava impuro, a água será considerada 
impura. Se menos de metade do tecto estava impuro, a água não será 
impura. Se a impureza estiver ao pé da caleira e toda a água mistura-se com 
ela, a água será impura. 

S Se a água corre muito vagarosamente, o Wudhu não deve ser feito com muita 
pressa para que a água usada não volte novamente para as mãos. 

S Se dum tanque de 1 0 X 1 0 braços a água é tirada do sítio onde a água 
usada caiu, isto também é permitido. 

S Se um descrente ou uma criança coloca a mão na água, a água não será 
impura. Contudo, se ficou-se a saber que existia alguma impureza nas mãos, a 
água será impura. Mas, porque as crianças são descuidadas, será 
recomendável usar outra água, caso exista, ao invés da água onde a criança 
colocou a mão. 

S Se uma criatura viva que não tem sangue corrente como, por exemplo, um 
mosquito, uma mosca, uma vespa, um escorpião, uma abelha, ou um outro 
animal semelhante, morre na água, ou morre fora da água e depois cai na 
água, a água não se torna impura. 
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S A água não se torna impura pela morte de criaturas que nascem e vivem na 
água como, por exemplo, o peixe, o sapo, a tartaruga, o caranguejo, etc. /\ 
água permanece pura. Se estas criaturas morrem em qualquer outro líq üido 
para além da água como, por exemplo, vinagre, xarope, leite, etc., também 
não serão impuros. A mesma regra será aplicável para sapos terrestres e 
aquáticos, isto é, a água não torna-se impura pela morte do sapo terrestre 
do aquático. Porém, se o sapo terrestre tiver sangue corrente, 


assim como 


então a água tornar-se impura pela sua morte nela. 

‘Mota: O aspecto que distingue o sapo terrestre do aquático é de que as 
patas do sapo aquático têm uma membrana que une os dedos, enquanto o 
terrestre não tem esta membrana e os dedos são separados. 


✓ Quando criaturas que vivem mas não nascem na água morrem como, por 
exemplo, o pato e as aves galináceas, a água torna-se impura. Igualmente, se 
morrem fora da água e depois caem na água, a água tornar-se impura. 

y Se um sapo ou uma tartaruga morre na água e desintegra-se em fragmentos 
pequenos e mistura-se com a água, a água ainda estará pura. Contudo, não é 
propício beber tal água ou usá-la para confeccionar alimentos. O Wudhu e 
Ghusl poderão ser feitos com a mesma. 


/ p or U sar a água que foi aquecida directamente com os raios solares existe o 
receio de contrair lepra. Portanto, não é recomendável fazer Wudhu e Ghusl 
com tal água. 


✓ Quando a pele dum animal morto é secada ou tratada quimicamente de 
forma que as gorduras são removidas por completo e não se decompõe, 
quando conservada, ela torna-se pura e é permitido efectuar o salah sobre 
ela. Pode também ser usada para fazer bolsas de água. Porém, a pele do 
suíno é impossível de se purificar. Todas outras peles podem ser purificadas, 
mas usar a pele dum ser humano é um pecado maior. 
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/ A pele de cão, macaco, gato, leão, etc., que tornam-se puras depois de 
serem tratadas, podem tornar-se puras também por recitar Bismillah e sacrificá- 
los, independentemente se as peles foram tratadas ou não. Contudo, por 
sacrificar, a carne não se torna pura e nem torna-se permitido consumi-la. 

/ O cabelo, os chifres, os ossos e os dentes dos animais mortos são puros. Se 
caírem na água, a água não se torna impura. Porém, se os ossos ou os cientes 
tiverem alguma gordura do animal sobre eles, serio considerados impuros e a 
água também se tornará impura. 

/ Os ossos e o cabelo dos seres humanos também são puros. Mas, usá-los de 
qualquer jeito não e permitido. Ao invés, devem ser enterrados algures com 
respeito. 


Regras acerca dos pocos 

A Quando qualquer tipo de impureza cai num poço, o poço torna-se impuro. 
Tirando toda a água o poço torna-se puro. Seja a impureza de pequena ou 
grande quantidade, toda a água deve ser tirada. Depois de tirar toda a água, 
o poço torna-se puro. Não será necessário lavar as pedras e as paredes do 
poço, pois tudo isto purifica-se automaticamente. Igualmente, a corda e o 
balde usados para tirar a água também purificam-se automaticamente quando 
o poço é purificado. Não existe necessidade de lavar tudo isto. 

TVbfe?; Tirar toda a água significa tirar a agua ate que acabe por completo, ao 
ponto de não ser possível encher ate mesmo meio balde de agua. 
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•f Sc o excremento de um pombo ou um pardal cai no poço, o poço não 
torna-se impuro. Contudo, o excremento de galinhas e patos tornará o poço 
impuro e toda a água terá que ser tirada. 

Se um cão, um gato, um boi ou um cabrito urina num poço, ou uma outra 
impureza cai lá, toda a água terá que ser tirada. 

S Se um ser humano, cão, cabrito, ou qualquer animal de tamanho semelhante 
cai no poço e morre, ou morre fora do poço e cai, toda a água terá que ser 
removida. 

S Se qualquer ser vivo, grande ou pequeno, morre no poço e incha ou 
rebenta, toda a água terá que ser tirada. Baseado neste princípio, se um rato 
ou um pardal morre e incha ou rebenta, toda a água tera que ser tirada. 

S Se um rato, pardal, ou qualquer animal do mesmo tamanho cai no poço e 
morre, mas não incha nem rebenta , será necessário tirar 20 baldes de agua. 
Mas, tirar 30 baldes será preferível. Contudo, primeiro deve tirar o animal 
morto, depois é que se começa a tirar a água. Se o rato não foi tirado 
primeiro, a água tirada não será considerada. Depois de tirar o rato, deve-se 
reiniciar a remoção da água. 

S A mesma regra será aplicável no caso de um lagarto grande que tem sangue 
corrente. Isto é, se morre e não incha nem rebenta , deve tirar 20 baldes, mas 
30 baldes será preferível. Porém, a morte de um lagarto que não tem sangue 
corrente não torna a água impura. 

S Se um pombo, uma galinha, um gato ou qualquer animal do mesmo tamanho 
cai e morre sem inchar , será obrigatório remover 40 baldes e será preferível 


remover 60. 
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/ A água será tirada conforme o tamanho do balde que geralmente é usado 
para o poço. Sc for usado um balde maior que o normal, a água será tirada 
proporcionalmente; se o balde usado for igual a dois baldes normais, será 
calculado como 2 baldes. E se for igual a quatro baldes, será igualmente 
estimado como 4 baldes. Simplificando, a água será tirada em proporção ao 
número de baldes normais que o balde maior pode acomodar. 

S Sc existe urna nascente grande no poço e não é possível tirar toda a água 
porque sempre que se tira a água, o poço volta a encher, neste caso deverá 
calcular a quantidade de água que existe presentemente no poço e depois 
tira conforme a estimativa. 

Nola : Existem várias formas de calcular a quantidade da água. Um método é, 
por exemplo, se a profundidade for de 5 braços, tira 1 00 baldes 
continuamente e depois vê até que nível a água diminuiu. Se diminuiu um 
braço, então, conforme os cálculos, 5 braços serão iguais a 500 baldes 
(portanto deve tirar 500 baldes). O outro método é de chamar dois 
Muçulmanos que sejam peritos em estimar a quantidade de água e são 
capazes de calcular correctamente para estimar a quantidade da água. A água 
deverá ser tirada conforme a estimativa deles. Contudo, se não for possível 
empregar tais métodos, deve-se tirar 300 baldes. 

S Se um rato morto ou uma outra criatura é encontrada no poço ainda antes de 
inchar ou rebentar e não se sabe quando caiu no poço, então aquele que fez 
Wudhu com tal água deverá repetir os salats de um dia e uma noite, e aquele 
que lavou a sua roupa com aquela água deverá lavá-la novamente. Mas, se a 
criatura inchou ou rebentou, os salats de três dias e três noites deverão ser 
repetidos. Aqueles que não usaram esta água para Wudhu não repetirão os 
seus salats. Tudo isto é feito devido a precaução. Alguns Ularna são da 
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opinião dc que o poço será considerado impuro a partir da altura que a 
impureza é encontrada e o Wudhu e os salats efectuados antes disso serão 
considerados válidos. Se alguém segue esta opinião, também estará correcto. 

S Se alguém que necessita de Ghusl entra no poço a procura do balde e não 
há impureza no seu corpo ou roupa, o poço não será considerado impuro. 
Igualmente, se um descrente entra no poço e não existe nenhuma impureza no 
seu corpo ou roupa, o poço não será considerado impuro. Mas, no caso de 
existir alguma impureza, o poço será considerado impuro e toda a água terá 
que ser tirada. Se existe dúvida se a sua roupa está pura ou não, o poço 
ainda será considerado puro. Contudo, se alguém tira 20 ou 30 baldes para 
tranquilizar o coração, não há problema nenhum. 

Se um cabrito ou um rato cai num poço e sai vivo, a água permanecerá pura 
e não existe necessidade de tirá-la. 

^ Se um gato fere um rato no processo de caça e o rato escapa e, neste 
estado, a sangrar, cai no poço, toda a água terá que ser tirada. 

S Um rato sai dum dreno enquanto todo o seu corpo está coberto de impureza 
e cai num poço. Toda a água terá que ser tirada, tenha morrido no poço ou 
não. 

S A cauda do rato foi cortada e caiu no poço, toda a água terá que ser tirada. 
A mesma regra será aplicável no caso da cauda do lagarto que tem sangue 
corrente, isto é, toda a água terá que ser tirada. 
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S Se a impureza que tornou o poço impuro não é possível de se remover 
apesar de esforços para tal, deve-se analisar a natureza da impureza: se é uma 
substância pura de natureza e tornou-se impura por alguma impureza como, 
por exemplo, uma roupa impura, uma bola impura, sapatos impuros, etc., 
será escusado de remover aquilo. Somente deverá tirar a água. Se a 
substancia é impura de natureza como, por exemplo, um animal morto, um 
rato, etc., então enquanto não se estabelecer que a substância decompôs-se 
e tornou-se em lama, o poço não poderá ser considerado puro. Uma vez que 
se estabelece, toda a água deverá ser tirada e o posso estará puro. 

S A quantidade de água que se deve tirar pode ser tirada duma vez só ou 
pouco a pouco. Em ambos casos o poço estará puro. 

A àaua <tue sobra depois de algum animal ter bebido 

S A água que sobra depois de um ser humano ter bebido é pura, seja 
descrente, ou uma mulher no seu período mensal ou de Nifés. Em todos 
estes casos a água será pura. Igualmente, o suor destas pessoas é puro. 
Contudo, se existe alguma impureza nas mãos ou na boca, a água que sobra 
será impura. 

S A água que sobra depois de um cão ter bebido é impura. Se um cão coloca 
a sua boca num utensílio (e torna-o impuro), este torna-se puro depois de 
lavá-lo três vezes, seja de barro, de cobre, etc. Porém, é recomendável lavar 
sete vezes e esfregar uma vez com areia (ou sabão) para que seja 
perfeitamente purificado. 
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'S A água que sobra depois de um porco ter bebido também é impura. 
Igualmente, a água que sobra depois de ter sido bebida por um leão, lobo, 
macaco, chacal e todos os outros animais ferozes é impura. 

^ A água que sobra de um gato, apesar de ser pura, é Makruh. Na presença 
de outra água esta não deve ser usada para Wudhu. Contudo, se não se 
encontra outra água, esta pode ser usada. 

'S Se um gato coloca a sua boca no leite ou no caril, aquele que foi abençoado 
com bens por Allah ^ não deve consumir. Mas, se for um necessitado, 
pode consumir. Não há problema ou pecado nisto. De facto, para tal pessoa 
nem é Makruh consumir o mesmo. 

^ Um gato matou um rato e logo depois colocou a sua boca num utensílio. O 
utensílio será considerado impuro. Mas, se colocou a boca depois de algum 
tempo, depois de ter lambido a boca, não será impuro, permanecerá 
Makruh. 

^ A água que sobra depois de uma galinha livre e que come impurezas ter 
bebido é Makruh. A água que sobra de uma galinha engaiolada não é 
Makruh, é pura. 

✓ A água que sobra depois de pássaros selvagens terem bebido como, por 
exemplo, falcão e águia, é Makruh. Mas aquelas que são domesticadas, que 
não são capazes de consumir cadáveres e que certamente não existe nenhuma 
impureza no seu bico, a água que sobra de tais pássaros é pura. 

S A água que sobra depois de animais Halál terem bebido, tais como: 
carneiro, cabrito, ovelha, vaca, búfalo, antílope, etc., e de aves Halál tais 
como: rouxinol, papagaio, rola, pardal, etc., é pura. A água que sobra 
depois de um cavalo ter bebido também é pura. 
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^ A água que sobra de criaturas que habitam em casas, tais como: cobra, 
escorpião, rato, lagarto, etc., é Makruh. 

^ Se um rato roeu um pedaço de pão, será recomendável quebrar aquela 
porção e depois consumir o resto. 

^ A água que sobra depois de um burro ou uma mula terem bebido é pura, 
mas duvidosa para Wudhu. Se somente existe esta água e não outra, deverá 
fazer Wudhu e Tayammum,- e terá a escolha de começar com qualquer um 
dos dois: Wudhu ou Tayammum. 

O suor dos animais cuja água que sobra depois de terem bebido é impura 
também é impuro. E o suor dos animais cuja água que sobra depois de terem 
bebido é pura também é puro. O suor dos animais cuja água que sobra 
depois de terem bebido é Malcruh também é Makruh. O suor do burro ou 
da mula é puro. Se tocar na roupa, não será obrigatório lavar, apesar de ser 
recomendável lavar. 

S Se um gato domesticado senta-se em alguém ou lambe as mãos de alguém ou 
qualquer outra parte do corpo, deve lavar aquela parte. Se deixar assim e 
não lavar, será Makruh e detestável. 

S A comida e bebida que sobram dum estranho do sexo oposto é Makruh, no 
caso de saber de quem é. Mas, no caso de não saber de quem é, não será 
Makruh. 
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TATA.HU LU 

(Purificar-se com terra tíuando a água não é disponível) 

S Se alguém está numa selva e não sabe onde pode encontrar água, nem existe 
alguém a quem possa perguntar, em tal caso ele deverá fazer Tayammum. 
Mas, se ele encontrou alguém que deu indicação da água numa distancia de 
1.8 km e ele está convicto de que o indivíduo falou a verdade, cu a própria 
pessoa está convicta de encontrar água numa distancia de 1.8 km, será 
obrigatório procurar pela água, sem causar nenhuma inconveniência a si 
próprio ou aos seus companheiros. Não será permitido fazer Tayammum antes 
de procurar pela água. Se alguém tem a certeza de encontrar agua numa 
distância de 1 .8 km, será obrigatório procurar pela água. 

S Se a água for disponível só depois de 1 .8 km, não será obrigatório procurar 
pela água de tão longe. Será suficiente somente fazer Tayammum. 

hí S Se alquém estiver distanciado 1.8 km duma área habitada e a água não é 

■Á 3 

obtida antes de 1.8 km, também será permitido fazer Tayammum, seja um 
Musáfir (viajante) ou só viajou por uma pequena distância. 

Y Se alguém achou um poço pelo caminho, mas não existe um balde ou uma 
corda para tirar a água e nem existe alguém a quem possa pedir, Tayammum 
será permitido. 

S Se alguém encontrou água algures, mas é tão pouca que só é suficiente para 
lavar a face, as mãos e os pés uma única vez, Tayammum não será permitido. 
Deve lavar estas partes e fazer Masah da cabeça. Os outros actos Sunnah de 
Wudhu devem ser deixados. Mas, se a água não é suficiente para estes 
membros também, Tayammum pode ser feito. 
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^ Sc, por qualquer Jocnyi, o mo da água é picjuJki.il e o WikII Hl OU Gluid 
iiào pioiar a doença ou íiào icl.ml.ir .1 cui.i, l.iy.mmuim $eiá permitido. Mas, 
sc a água (11.1 for picjudivuil c n.10 .1 água quente, seiá obiigatóilo usar água 
quente. Contudo, se estiver num lugar onde .1 água quente n.10 é disponível, 
poderá fazer layamrnum. 

^ Sc a água estiver por peito, isto é, definitivamente num.i distância de 1,8 
km, não será permitido fazer l.iy.immum, í. obrigatóiio procur.ir pela água e 
fazer Wudhu. N.10 é permitido poio mulheres absteiemse de piocurar pela 
água c limitarem-se em fazer Tayammum mer, imente por modéstia ou Hijáb. 
Hijáb deste género, que Impeça a pessoa de cumprir alguma ordem do 
Shariah, não é permitido e é Harám. Será obrigatório para elas cobrirem-se 
com algum véu ou um pano e procurar pela água. Porém, elas não podem 
fazer Wudhu ou abrir a face ou os braços perante estranhos. 

S Enquanto não for possível fazer Wudhu poderá continuar a fazer Tayammum. 
Não interessa quantos dias passam, não deve permitir que as dúvidas o 
perturbem. A pureza que é obtida através do Wudhu e Ghusl também é 
obtida através do Tayammum. Não se deve pensar que com o Tayammum a 
mesma pureza não é obtida. 

S Se a água está a ser vendida a um preço elevado e a pessoa não tem o valor, 
Tayammum será permitido. Se tiver o valor e este é para além do valor que 
necessita para o preço da passagem c da bagagem, será obrigatório comprar a 
água. Contudo, se o preço for exorbitante e exagerado, que ninguém 
consegue pagar, não será obrigatório comprar. Tayammum será permitido. Sc 
alguém não tem dinheiro suficiente, apesar de ter dinheiro para a despesa da 
passagem e bagagem, não será necessário comprar a água. Tayammum será 
permitido. 
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S Se estiver extremamente frio algures, de forma que a pessoa teme perder a 
vida ou adoecer no caso de tomar banho, e não existe qualquer cobertor ou 
algo quente com que possa aquecer-se depois do banho, em tais casos de 
necessidade Tayammum poderá ser feito. 

^ Se alguém tem ferimentos em mais de metade do seu corpo, ou sofre de 
varíola, não lhe é obrigatório tomar banho. Ao invés, pode fazer Tayammum. 

'S Se alguém fez Tayammum num campo onde existia água por perto e ele não 
sabia, o Tayammum e o salah efectuados estarão correctos. Quando ele ficar 
a saber acerca da água, não existe necessidade de repetir os salats já feitos. 

^ Durante a viagem, se alguém tem água, então deverá julgar por si. Se o 
coração diz que se eu pedir ao indivíduo, ele irá oferecer a água, não será 
permitido fazer Tayammum sem lhe pedir a água. Se o coração disser que se 
eu pedir a água, ele não irá oferecer, será permitido fazer Tayammum sem lhe 
ter pedido a água. Mas, se depois do salah ele pediu a água e o indivíduo 
ofereceu, deverá repetir o salah. 

^ Se a água de Zam-Zam é conservada em garrafas, Tayammum não será 
permitido. Será obrigatório abrir as garrafas e fazer Wudhu e Ghusl com a 
água. 

^ Se alguém tem agua consigo, mas a viagem é tão má que é impossível obter 
água durante o seu percurso, portanto ele teme dificuldades ou teme perder a 

vida devido à sede, ele não deve fazer Wudhu. Será suficiente fazer 
Tayammum. 
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J Se o Ghusl for prejudicial, mas não o Wudhu, deverá fazer Tayammum para 
Ghusl. Se depois de fazer Tayammum para Ghusl o Wudhu quebra, não 
pode fazer Tayammum para este Wudhu. Ao invés, deverá usar a água para 
fazer outro Wudhu. Se antes de fazer Tayammum para Ghusl algo acontece 
que quebra o Wudhu e depois ele faz Tayammum para Ghusl, este 
Tayammum será suficiente para Wudhu e Ghusl. 

S O método de fazer Tayammum é o seguinte: bate as palmas das mãos em 
terra limpa e depois passa na face inteira. Em seguida, bate ambas palmas 
novamente em terra limpa e passa nos braços incluindo os cotovelos. As 
áreas abaixo das pulseiras e braceletes, etc. devem ser passadas com 
cuidado. Se, conforme a sua análise, algum lugar equivalente a uma unha foi 
deixado, o Tayammum não estará completo. Os anéis e jóias devem ser 
removidos para que nenhum lugar seja deixado. Deve passar os dedos duma 
mão nos da outra. Quando estes actos forem concretizados, o Tayammum 
estará completo. 

S Depois de bater com as palmas no chão, deve sacudi-las para que não suje a 
cara e as mãos. 

S O Tayammum também é permitido com outras substâncias para além da terra, 
no caso de terem as mesmas qualidades do solo, tais como: barro, areia, 
pedra, argamassa, cal, sulfato de arsénio, antimónio, poeira de tijolo, etc. 
Aquelas substâncias que não têm qualidades do solo não podem ser usadas 
para Tayammum, tais como: ouro, prata, lata, trigo, madeira, roupa, milho, 
etc. Contudo, se estes objectos estiverem cobertos com poeira, será 
permitido fazer Tayammum sobre elas. 

A A substância que não queima nem derrete no fogo possui qualidades do solo 
e Tayammum será permitido com a mesma. Tayammum não é permitido com 



1 10 |<2Drna mento# C c l c # t í a í tf 

substancias que queimam transformando-se em cinzas ou derretem. 
Igualmente, não é permitido fazer Tayammum sobre cinza. 

'S Não é permitido fazer Tayammum sobre utensílios de cobre, almofadas, 
colchões ou qualquer outro tipo de tecido. Porém, se estão tão cobertos de 
poeira que, ao sacudi-los com as mãos, a poeira dispersa-se e vem sobre as 
mãos, Tayammum será permitido. Se muito pouca poeira passa para as mãos 
ao sacudi-los, Tayammum não será permitido. Tayammum sobre bilhas e 
panelas de barro é permitido, estejam cheias de água ou não. Mas, se 
estiverem pintadas com tintas de óleo, Tayammum não será permitido. 

✓ Se não existe poeira sobre a pedra, mesmo assim será permitido fazer 
Tayammum. Na verdade, mesmo até quando é lavada com água o 
Tayammum será permitido. Não é necessário que a poeira venha sobre as 
mãos. Igualmente, Tayammum sobre um tijolo é permitido mesmo que não 
exista poeira sobre ele. 

S Tayammum sobre lama é permitido, mas não é recomendável. Se alguém não 
encontra nada excepto lama, deve encher um pano com a lama. Quando a 
lama secar, pode fazer Tayammum sobre ela. Contudo, quando o tempo do 
salah está prestes a expirar, não deve se preocupar se a lama está seca ou 
não. Deverá fazer Tayammum sobre ela e efectuar o salah e não deve permitir 
que a hora do salah passe. 

S Se urina ou uma outra impureza caiu no chão e secou com o sol e até mesmo 
o cheiro desapareceu, aquele lugar é puro, salah pode ser efectuado ali. 
Contudo, Tayammum não é permitido em tal lugar quando tem conhecimento 
de ter existido ali alguma impureza. Mas, quando não sabe do estado 
daquele lugar, não deve criar dúvidas. 
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/ Assim como o Tayammum pode ser feito para substituir o Wudhu, pode 
também ser feito para substituir o Ghusl, quando é forçado para tal. 
Igualmente, uma mulher que termina o seu período mensal ou a hemorragia 
depois do parto, quando existir necessidade, pode fazer Tayammum. Não 
existe diferença entre o Tayammum de Wudhu e o de Ghusl, o 
procedimento é o mesmo. 

'S Se alguém demonstrou o procedimento de Tayammum para uma outra pessoa 
e não teve a intenção de fazer Tayammum, só teve a intenção de demonstrar, 
o Tayammum dele não será considerado. Porque para a validade do 
Tayammum é condicional ter a intenção de Tayammum no coração. Se não 
tem intenção de Tayammum, somente tem intenção de demonstração, o 
Tayammum não será considerado. 

^ Quando fizer o Tayammum deve ter a seguinte intenção no coração: " faço 
Tayammum para me purificar", alternativamente: “ faço Tayammum para 
efectuar o salah”. O Tayammum estará perfeito. Fazer intenção de 
Tayammum para Wudhu ou Ghusl não é necessário. 

^ Se Tayammum foi feito especificamente para tocar o Qurían, não será 
permitido efectuar o salah com tal Tayammum. Se Tayammum foi feito para 
um salah particular, o próximo salah pode ser efectuado com o mesmo 
Tayammum. Pode até tocar o Qurían com o mesmo Tayammum. 

^ Alguém necessita do banho e também não tem Wudhu. Ele só deverá fazer 
um único Tayammum, não é necessário fazer um Tayammum separado para 
cada um. 

^ Alguém fez Tayammum e efectuou um salah com o mesmo Tayammum. 
Depois, ele encontrou água enquanto a hora do salah ainda não expirou. 

Não será obrigatório repetir o salah, o salah efectuado com o Tayammum 
está correcto. 
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^ A água é disponível numa distância de 1 .8 km, mas o tempo é tão curto 
que sc for a procura da água, o tempo do salah irá expirar. Neste caso 
também o Tayammum não é permitido. Ele terá que procurar pela água e 
efcctuar o salah mais tarde. 

y Na presença da água não será permitido efcctuar o Tayammum para tocar o 
Qur'an. 

t 

S Durante a viagem, alguém tem esperança de encontrar água mais avante. E 
recomendável não apressar-se a efectuar o salah logo ao início,- deverá esperar 
até encontrar a água. Contudo, ele não deve retardar tanto ate que a hora 
Makruh do salah inicie. Mas, se não esperou pela água e efectuou o salah 
logo ao início, estará correcto também. 

y Se a água está por perto, mas teme que ao descer do comboio ele irá perder 
a sua viajem, Tayammum será permitido. Ou, se há uma cobra ou qualquer 
outro animal próximo da água e ele não pode chegar perto, Tayammum será 
permitido. 

y Alguém guardou a água com a sua bagagem, mas esqueceu-se e fez 
Tayammum e efectuou o seu salah. Mais tarde lembrou-se que deixou a água 
com a bagagem. Não será obrigatório repetir o salah. 

y Tudo o que quebra o Wudhu também quebra o Tayammum. Adicionando, o 
Tayammum também quebra quando a água é encontrada. Igualmente, se 
depois de fazer Tayammum alguém continua a sua viajem e desembarca num 
lugar onde a água é disponível numa distância de 1 .8 km, o Tayammum irá 
quebrar. 
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v $%* alguém fez layummum para Wudhu, então, ao encontrar água suficiente 
pau» W udnu, o Wudhu irá quebrar. Se alguém fez Tayammum para Ghusl, 
ao encontrar água suficiente para Ghusl, o Tayammum irá quebrar. Porém, se 
encontrar pouca quantidade de água, o Tayammum não irá quebrar. 

Havia água pelo caminho, mas a pessoa passou por lá sem saber que existe 
agua, o Tayammum nao irá quebrar. Igualmente, se alguém encontrou água 
p.-b caminho e teve conhecimento acerca da existência da água, mas não era 
capa; de descer do comboio para obter a água, o Tayammum não quebra. 

' Alguém fez Tayammum devido alguma doença. Quando ele curar-se da 
doença c o uso da água para Wudhu ou Ghusl deixar de ser prejudicial, o 
Tayammum irá quebrar. A partir de já será obrigatório fazer Wudhu e Ghusl. 

■ O indivíduo nio achou àsuu, po, tanto ele loa Tayammum. M* la, do elo loi 

„ T' *««» "* ‘ *»—<U P=l° u» da água, o depois do 

30, a , g, do pola doença achou água. O Tayammum q „e foi foo po, „á„ 

^ -do agua ira quebrar c ele deverá fazer outro Tayammum. 

Mguom ,ovo puo luacr Ghusl ob.igalò.io, mas deixou uma á,ea do oo.po 

seca porque a água não cra sulieicnle. Be ainda nào eslá puro, lerá que faie, 

layammum. Quando aeha, água em algum lugar, de deve lava, a parte seca e 
nao sera necessário repetir o banho. 

^ C$tC ,ndlvíduo só acho “ a água depois de ter quebrado o Wudhu 
também, ele deverá primeiro lavar a parte seca e depois fazer Tayammum para 
O Wudhu. Sc a água for tão pouca que só é suficiente para o Wudhu c não 
p^ra la\ar a parte seca, terá que fazer Wudhu e deverá fazer Tayammum para 
Ghusl. Mas, se já fez Tayammum para Ghusl, não existe necessidade de 
repetir o Tayammum (depois de ter achado água suficiente só para Wudhu). 
O primeiro Tayammum ainda estará intacto. 
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^ Sc o corpo c a roupa d c alguém estão impuros c ele necessita de Wudhu 
também, mas a água não é suficiente para tudo isto, ele deve lavar o seu 
corpo c a sua roupa e fazer Tayammum no lugar do Wudhu. 

^ Não existe nada com que possa tirar a água do poço e nem existe um pano 
que possa imergir na água c depois de espremer possa usar a água para 
purificar-sc, ou existe água num tanque grande, mas não tem nada com que 
possa tirar a água de lá, e nem consegue inclinar o tanque para despejar a 
água, c as suas mãos também estão impuras, e não existe outra pessoa que 
possa tirar a agua para lavar as suas mãos, nestes casos Tayammum será 
permitido. 

^ Se a razão da permissividade do Tayammum é vindoura de um ser humano, 
então quando a razão deixa de existir, todos os salats que foram efectuados 
com aquele Tayammum deverão ser repetidos. Por exemplo, alguém estava na 
prisão e o guarda recusou-se de dar- lhe água para Wudhu, ou alguém lhe 
ameaçou dizendo: "se tu fizeres Wudhu, eu te mato", todos os salats que 
efectuou com tal Tayammum deverão ser repetidos. 

S É permitido que várias pessoas, uma depois da outra, façam Tayammum na 
mesma porção de terra ou torrão. 

S Se alguém é incapaz de usar água e terra, seja pela ausência da água ou por 
doença, ele deverá efectuar o seu salah sem purificar-se e mais tarde (depois 
de ser capaz de purificar-se com água) deverá repetir os salats. Por exemplo, 
alguém está numa viagem de comboio, a hora do salah inicia e ele não tem 
água para se purificar nem há um outro artigo que pode ser usado para 
Tayammum, tais como: areia, utensílios de barro, poeira, etc., e a hora do 
salah está prestes a expirar. Nesta situação, deve efectuar o seu salah sem 
purificar-se. Igualmente, se alguém está numa prisão e não é incapaz de achar 
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á$ua ou terra pura, ele deverí cfecUiar o seu salah sem (,i/cr Wudhu ou 
Tayammum. Em ambos casos o salah tcr.S que ser repetido 

✓ É Mustahab retardar o salah até a última hora Mustahab para quem tem a 

certeza ou o intuito forte de achar água até ao último período do salah Por 

exemplo, não há objecto nenhum para tirar água do poço, mas está 

convencido de que até a última hora Mustahab do salah ele achará algum 

balde c uma corda, ou alguém viaja de comboio c tem a certeza que até a 

última hora Mustahab o comboio terá uma paragem numa estação particular 

onde achará água,- será Mustahab retardar o salah até a última hora Mustahab 
daquele salah. 

/ Alguém viajava de comboio c por não ter á S ua ele fez Tayammum. Durante a 
jornada, quando o comboio ainda estava cm movimento, ele viu uma 
nascente ou um tanque de ásua, etc. O Tayammum não irá quebrar, porque 
em tais casos ele c incapaz de obter a água. O comboio não pode parar c 
nem ele pode saltar dum comboio em movimento. 
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laze, Mnuh (passar « ml “ l "° ll ' ad<ls) 5obre as mela! de “**&. Mas, „ 
ele descalça as meias de cabedal e lava os pés, será ainda melhor. 


✓ Se as meias são tão curtas que não che g am a cobrir os tornozelos, 0 Masab 
não será permitido. Igualmente, se alguém não estava no estado de 
quando calçou as meias de cabedal, o Masah não será permitido. Ele ter á 
que descalçá-las e lavar os pés. 


✓ Um viajante pode fazer Masah durante o período de três dias e três noites 
(72 horas). Para quem não está de viagem o período é de um dia e uma 
noite (24 horas). Este período (de um dia e uma noite ou três dias e três 
noites) será calculado a partir da altura que quebra o Wudhu e não a p ârt j r 
da altura que calça as meias. Por exemplo, alguém fez Wudhu na hora de 
Zohr e calçou as meias de cabedal e o seu Wudhu quebrou ao pôr-do-sol 
Ser-lhe-á permitido fazer Masah até ao pôr-do-sol do dia seguinte. E se f or 
um viajante, poderá fazer Masah até ao pôr-do-sol do terceiro dia. Depois 
do pôr-do-sol não será permitido fazer Masah. 


S Se o Ghusl torna-se obrigatório sobre alguém, ele deve primeiro descalçar as 
meias de cabedal e depois fazer Ghusl. Fazer Masah sobre as meias de 
cabedal durante o banho não é permitido. 

'S O Masah deve ser feito sobre a parte de cima das meias e não sobre as 
solas. 
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/ O método de fazer Masah é o seguinte: depois de molhar os dedos, coloca- 
os sobre a parte de frente das meias de cabedal. Coloca os dedos planos 
sobre a superfície das meias de cabedal e mantenha as palmas afastadas. 
Passa os dedos verticalmente até aos tornozelos. Se as palmas também sao 
colocadas sobre as meias juntamente com os dedos, será permitido. 

✓ Ao invés de passar os dedos da parte de frente dos pés até aos tornozelos, 
alguém fez o contrário, passou os dedos dos tornozelos até à parte de frente, 
isto será permitido, mas será contra o método Mustahab. Igualmente, se o 
Masah é feito horizontalmente e não verticalmente, será permitido, mas 
contra o método Mustahab. 

V Não é permitido fazer Masah sobre as solas, os calcanhares ou os lados das 
meias. 

S Se os dedos não foram colocados planos sobre a superfície, somente as 
pontas dos dedos foram colocadas e o resto manteve-se afastado, este 
Masah não será permitido. Contudo, se a água goteja continuamente dos 
dedos e pode molhar uma área igual a de três dedos, será permitido. 

S O método Mustahab é de fazer com a parte interior dos dedos (parte das 
palmas). Mas, se alguém faz com a parte exterior dos dedos, será permitido 
também. 

S Alguém não fez Masah, mas pôs-se à chuva ou andou na relva molhada onde 
as meias de cabedal molharam-se. O Masah estará completo. 

S É Fardh fazer Masah duma área equivalente à de três dedos da mão sobre 
cada meia de cabedal. O Masah feito sobre uma área menor que esta não 
será válido. 
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/ O que quebra o Wudhu também irá quebrar o Masah das meias de cabedal. 
Adicionando, remover as meias dc cabedal também quebra o Masah, Se 
alguém no estado de wudhu descalça as meias de cabedal, o Masah ira 
quebrar, Ele terá que lavar os pés novamente sem ter que renovar o Wudhu. 

/ Se descalçou a meia de cabedal de um pé, é Wájib descalçar a do outro pé 
e lavar os dois pés. 

V o Masah também quebra quando o período de Masah expira. Se alguém 
ainda está no estado dc Wudhu quando o período expira, só terá que lavar 
os pés. Não há necessidade de repetir o Wudhu inteiro. Mas, se o Wudhu 
também quebrou, depois de descalçar as meias de cabedal tera que fazer 
Wudhu inteiro. 

✓ Depois dc fazer Masah sobre as meias de cabedal o pé foi imerso em água e 
a meia dc cabedal estava solta, portanto a água penetrou dentro da meia de 
cabedal e o pé inteiro ou mais de metade do pé molhou. O Masah irá 
quebrar; as meias de cabedal terão que ser descalçadas e os dois pés terão 
que ser lavados perfeitamente. 

/ Se as meias de cabedal estiverem tão rasgadas que, ao andar, uma área igual 
a de três dedos pequenos do pé se expõe, o Masah não será permitido 
sobre tais meias. Mas, se uma área menor que esta se expõe, será permitido. 

S Se as linhas das meias de cabedal abriram-se, mas o pé não é visível, o 
Masah será permitido. Mas, no caso em que, quando anda, o pé é visível, e 
quando para, o pé não é visível, o Masah não será permitido. 
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S Se a área de dois dedos se expõe duma das meias de cabedal e a área de 
um dedo se expõe da outra meia, então não há problema nenhum,- o Masah 
será permitido. Se uma meia de cabedal tiver vários furos e somando tudo 
totaliza uma área de três dedos, o Masah não será permitido. Mas, se 
somando não totaliza uma área de três dedos, o Masah será permitido. 

S Alguém fez Masah sobre as meias de cabedal. Antes de expirar um dia e 
uma noite ele embarcou numa viagem. Agora ele poderá fazer Masah durante 
três dias e três noites. Mas, se um dia e uma noite passaram antes de 
embarcar para a jornada, o tempo já expirou. Ele terá que lavar os pés e 
depois calçar as meias de cabedal. 

S Se um viajante regressou à casa depois de expirar o período de um dia e uma 
noite, terá que descalçar as meias de cabedal. O Masah não será permitido. 
Mas, se o período de um dia e uma noite ainda não expirou, poderá 
completar este período, mas não poderá ultrapassá-lo. 

S Se calçou as meias de cabedal por cima de meias normais (de algodão, de la, 
etc.), o Masah também será permitido. 

S Fazer Masah em meias normais não é permitido. Contudo, se foram 
totalmente cobertas com cabedal, ou se foram cobertas com cabedal tal como 
o calçado masculino, ou são tão espessas e rijas que podem permanecer no 
pé sem ter que as amarrar e pode-se andar com elas cerca de 6 km, em 
todos estes casos 0 Masah sobre meias normais será permitido. 

'S Masah não é permitido sobre Burqa* (uma peça de roupa particular feminina 
que cobre da cabeça até o peito) e luvas. 
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^ Masah sobre botas é permitido com as seguintes condições: 

As botas cobrem o pé inteiro incluindo os tornozelos. 

O atacador (ou o fecho) aperta de forma que uma area dos pés que 
impeça a permissividade do Masah não se expõe. 

'S Alguém fez Tayammum enquanto calçava meias de cabedal. Quando fizer 
Wudhu não poderá fazer Masah sobre aquelas meias, porque o Tayammum 
não é uma pureza que inclui todos os membros, tenha feito Tayammum só 
para Ghusl, para Ghusl e Wudhu ou só para Wudhu. 

S Aquele que faz Ghusl não pode fazer Masah, independentemente se é um 
Ghusl Fardh ou Sunnah. Por exemplo, alguém levanta os pés e lava todo o 
corpo exceptuando os pés, e depois de ter lavado o corpo inteiro ele faz 
Masah sobre as meias de cabedal, isto não é permitido. 

S Assim como o Wudhu do Mazur quebra quando o tempo do salah expira, 
igualmente, o Masah do Ma’zur quebra quando o tempo do salah expira. 
Será Wájib descalçar as meias de cabedal e lavar os pés. Contudo, se na 
altura do Wudhu e Masah das meias de cabedal a sua doença ainda não era 
existente, ele será considerado como uma pessoa normal e não como Ma' zur 
(isto é, o Masah não irá quebrar quando o tempo do salah presente 
expirar). 

y Se a maior parte do seu pé molhou-se, as meias de cabedal terão que ser 
descalçadas e os pés terão que ser lavados. 
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I VIM I IMIl il I VI 

(Menstruação e descarga de sangue fora do perlado normal) 

O sangue que o útero liberta todos os meses c denominado Haidh 
(menstruação ou períodos mensais). 

^ O período mínimo de Haidh c de três dias e três noites e o período máximo 
é de dez dias e dez noites . O sangue liberto durante um período inferior a 
três dias e três noites não é Haidh, é referido como Istihadhah (sangue 
liberto fora do período normal). Isto acontece devido alguma doença, etc. 
Se o sangue for liberto durante mais do que dez dias e dez noites, os dias 
para além dos dez serão considerados Istihadhah. 

✓ Se o sangue for liberto durante três dias e menos que três noites, não será 
Haidh, será Istihádhah. Por exemplo, se começou a sangrar na manhã de 
sexta-feira e parou depois do pôr-do-sol de domingo, isto não é Haidh, é 
Istihádhah. Igualmente, se sangra um pouco menos que três dias e três noites, 
não será Haidh. Por exemplo, se começou a sangrar ao nascer do sol de 
sexta-feira e parou um pouco antes do nascer do sol de segunda-feira, isto 
não será Haidh, será Istihádhah (por ser monos que 72 horas). 

S Seja qual for a cor do sangue durante o período de Haidh, seja vermelho, 
amarelo, verde, castanho, preto, etc., será considerado como Haidh até que 
o tampão permaneça completamente branco. Quando estiver branco e 
permanecer como estava quando o colocou, ela estará pura do Haidh. 
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^ Uma mulher não terá Haidh antes da idade de nove anos e depois da idade 
de cinquenta e cinco anos. Portanto, se uma rapariga de menos de no/e anos 
sangra, não será Haidh, será Istihádhah. Se sangra depois da idade de 
cinquenta e cinco anos, só será considerado Haidh se o sangue for de cor 
vermelha escura ou preta. Se for de cor amarela, verde ou castanha, não será 
Haidh, será Istihádhah. Contudo, se ela libertava sangue amarelo, verde ou 
castanho antes da idade de cinquenta e cinco, então estas cores também 
serão consideradas Haidh depois da idade de cinquenta e cinco anos. Mas, 
se acontece contrariamente ao período habitual, não será Haidh, será 
Istihádhah. 

^ Uma mulher costumava menstruar durante três ou quatro dias de todos os 
meses. Depois, num certo mês, ela menstruou durante mais do que o período 
normal, mas não mais do que dez dias. Todos estes dias serão de Haidh. 
Mas, se ela menstruou durante mais do que dez dias, os dias habituais serão 
de Haidh e os dias que excederam o período habitual serão considerados 
Istihádhah. Por exemplo, uma mulher menstruava habitualmente durante três 
dias. Num certo mês ela menstruou durante nove ou dez dias e dez noites, 
todos estes dias serão de Haidh. Mas, se ela sangrou um momento depois 
dos dez dias e dez noites, os habituais três dias serão de Haidh e os 
restantes serão de Istihádhah. Será necessário fazer Qadhá dos salats dos dias 
que excederam os habituais. 

S Uma mulher não tem período habitual. Às vezes ela menstrua durante quatro 
dias, às vezes sete e às vezes dez dias. Tudo isto será considerado Haidh. Se 
numa dada altura ela sangra mais do que dez dias e dez noites, ela deverá 
recordar o número de dias que sangrou no mês passado. O mesmo número 

de dias será considerado Haidh no mês corrente e os restantes dias serão 
Istihádhah. 
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S Uma mulher sempre menstruou durante quatro dias. Num determinado mês 
ela menstruou durante cinco dias. No mês seguinte ela sangrou quinze dias. 
Destes quinze dias, cinco dias serão de Haidh e os restantes dez serão de 
Istihádhah. O período habitual antigo não será considerado. Será 
considerado como se o hábito antigo tivesse alterado e passou a ter o hábito 
de cinco dias. 

S Uma mulher sangrou mais de dez dias e esqueceu-se completamente do 
hábito antigo, isto é, esqueceu-se de quantos dias sangrou no mês passado. 
O problema dela é bastante delicado e muito difícil de compreender. 
Adicionando, é um caso muito raro. Portanto, não iremos explicar a regra 
referente a este problema. Quando a necessidade surgir, ela deverá consultar 
um Álim sábio e deve abster-se de consultar alguém que não tenha certeza. 

/ Uma miúda vê o sangue pela primeira vez. Se ela sangra durante dez dias ou 
menos, será Haidh. Se ela sangra durante mais de dez dias e dez noites, os 
dez dias serão de Haidh e os restantes serão de Istihádhah. 

S Uma miúda vê o sangue pela primeira vez e continua a sangrar durante vários 
meses. A partir do dia que começou a sangrar, dez dias e dez noites serão 
de Haidh e os vinte dias a seguir serão de Istihádhah. Desta forma ela irá 
contar dez dias como Haidh e vinte dias como Istihádhah. 

S O período mínimo de pureza entre dois períodos de Haidh é de quinze dias 
c não existe um período máximo para tal. Se por algum motivo ela para de 
sangrar, não interessa quantos meses possam passar sem sangrar, ela será 
considerada pura. 

/ Se uma mulher menstrua durante três dias e três noites e depois permanece 
pura durante quinze dias e novamente vê sangue durante três dias e três 
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noites, os primeiros e os seguintes trés dias de sangue serão dias de Haidh e 
os restantes quinze intervenientes serão de pureza. 

^ Se a mulher sangrou durante um ou dois dias e permaneceu pura durante 
quinze dias, e depois voltou a sangrar um ou dois dias, os quinze dias 
intervenientes serão de pureza e os dias que sangrou no princípio e no fim 
serão de Istihádhah, não de Haidh. 

S Se ela sangrou durante um ou mais dias e depois permaneceu pura durante 
menos que quinze dias, estes dias não serão considerados como dias de 
pureza, ao invés, será considerado como se tivesse sangrado a partir do 
primeiro até ao último dia. Dependendo do período habitual de 
menstruação, aquele número de dias será de Haidh e os restantes dias serão 
de Istihádhah. Um exemplo disto é o seguinte: uma mulher tinha o hábito de 
menstruar no primeiro, segundo e terceiro dias de cada mês. Num 
determinado mês ela sangrou no primeiro dia e depois permaneceu pura 
durante catorze dias. Depois disto ela sangrou um dia. Será considerado 
como se tivesse sangrado durante 1 6 dias. Destes 1 6 dias, os primeiros três 
dias serão de Haidh e os restantes treze dias serão de Istihádhah. Se ela 
tinha o hábito de menstruar no quarto, quinto e sexto dias de cada mês, 
estes serão os dias de Haidh e os primeiros três e os últimos dez dias serão 
de Istihádhah. Se ela não tinha nenhum hábito anterior e esta era a primeira 
vez que ela menstruava, os primeiros dez dias serão de Haidh e os restantes 
seis serão de Istihádhah. 

Y O sangue liberto durante a gravidez não é Haidh, é Istihádhah, isto não 
depende de quantos dias ela sangra. 

Y O sangue liberto antes do parto também é Istihádhah. De facto, desde que 
mais de metade da criança não saia, o sangue será de Istihádhah. 
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Regras acerca de Haidh 

v Durante o Haidh não é permitido cfectuar o salah ou jejum. A única 
diferença é que ela estará totalmcnte escusada do salah. Depois do Haidh 
não é obrigatório fazer Qadhá dos salats. Contudo, ela não é escusada de 
jejuar. D epois do Haidh ela terá que jejuar os dias perdidos. 

^ Se a menstruação inicia durante o salah, aquele salah também será escusado. 
Depois do Haidh não terá que repetir aquele salah. Se ela estava efectuando 
um salah opcional ou Sunnah, ela terá que fazer Qadhá daquele salah. Se a 
menstruação inicia durante o jejum, aquele jejum irá quebrar e terá que fazer 
Qadhá do mesmo depois de estar pura. Se começa a menstruar durante um 
jejum facultativo, ela terá que fazer Qadhá do jejum. 

V Se a menstruação inicia na última hora do salah e ainda não efectuou o salah, 
cia é escusada deste salah também. 

/ Não c permitido ter relações sexuais durante o Haidh. Exceptuando relações 
sexuais, tudo £ permitido (porem, não é permitido tocar directamente em 
qualquer parte entre o umbigo até abaixo dos joelhos). Isto é, eles podem 
comer, beber, dormir juntos, etc. 

✓ Uma mulher tinha o habito de menstruar durante cinco ou nove dias . De 
acordo com o seu habito, ela menstruou durante aquele número de dias e 
depois parou de sangrar. Enquanto não fizer o Ghusl obrigatório, não e 
permitido ter relações sexuais com ela, cxcepto no caso de a hora de um 
salah passar, através do qual o Qadhá daquele salah torna-se obrigatório. 
Neste caso será permitido ter relações sexuais c não no caso anterior. 



120 | if> r u a ia mi t o $ £ c l rá t í a i s' 


^ Sc cia tinha o hábito d c menstruar durante cinco dias e ela parou de 
menstruar depois de quatro dias, ela terá que fazer Ghusl e efectuar o salah. 
Mas, antes de completar os cinco dias, não é permitido ter relações sexuais 
com ela, porque c possível que a menstruação reinicie. 

^ Se ela menstruou durante dez dias e dez noites completos, então 
imediatamente depois de parar de menstruar será permitido ter relações 
sexuais com ela, independentemente se ela fez Ghusl ou não. 

'S Sc parou de sangrar depois de um ou dois dias, o Ghusl não será Wájib 
sobre ela. Ela deve fazer Wudhu e efectuar o salah. Mas não é permitido ter 
relações sexuais com ela. Se ela volta a sangrar antes de completar quinze 
dias, então ficar-se-á a saber que aqueles dias eram dias de Haidh. De 
acordo com os cálculos, os dias habituais de Haidh serão de Haidh. Agora 
ela terá que fazer Ghusl e efectuar o salah. Contudo, se passam quinze dias 
sem ter sangrado, ficar-se-á a saber que aqueles dias eram de Istihádhah e, 
porque ela não efectuou o salah durante um ou dois dias, ela terá que fazer 
Qadhá dos salats. 

S Ela tem o hábito de menstruar durante três dias. Num certo mês, três dias 
passaram e não parou de sangrar. Ela não deverá fazer Ghusl e nem efectuar 
o sala h. Se ao completar dez dias e dez noites ou antes disso ela para de 
sangrar, o salah de todos estes dias serão escusados. Ela não terá que fazer 
Qadhá destes dias e será considerado como se o hábito tivesse alterado, 
portanto, todos estes dias serão de Haidh. Mas, se ela sangrou no décimo 
primeiro dia também, será estabelecido que somente três dias foram de Haidh 
e os restantes dias foram de Istihádhah. Ela terá que fazer Ghusl no décimo 
primeiro dia e fazer Qadhá dos salats dos sete dias. A partir de agora ela já 
não pode deixar de efectuar os salats. 
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^ Se teve Haidh durante menos que dez dias e parou de menstruar numa altura 
quando faltavam tão poucos momentos para a hora do salah expirar que, se 
ela se apressasse para o Ghusl, somente poucos momentos restariam para o 
salah que só seriam suficientes para fazer a intenção e dizer Allahu Akbar e 
não mais do que isso, aquele salah torna-se Wájib e terá que fazer Qadhá. 
Se o tempo que resta for menos do que o mencionado, aquele salah será 
escusado e ela não terá que fazer Qadhá daquele salah. 

S Se teve Haidh durante dez dias e dez noites completos e parou de menstruar 
numa altura quando poucos momentos restavam para a hora do salah expirar, 
que somente seriam suficientes para dizer Allahu Akbar e não mais que isso, 
e nem havia tempo suficiente para o banho, neste caso também o salah será 
Wájib sobre ela e ela terá que fazer Qadhá. 

* Se parou de menstruar no mês de Ramadhán durante o dia, não será 
apropriado comer e beber durante o resto do dia. Ela terá que agir como os 
jejuadores até ao pôr-do-sol. Porém, este dia não será contado como jejum. 
Ela terá que fazer Qadhá deste dia. 

S Se parou de menstruar no mês de Ramadhán durante a noite depois de ter 
Haidh durante dez dias e dez noites completos . Se poucos momentos da 
noite restam em que ela não poderá nem dizer Allahu Akbar uma vez, mesmo 
assim será obrigatório fazer o jejum do dia seguinte. Se teve Haidh durante 
menos que dez dias ; se restam alguns momentos da noite em que ela possa 
tomar banho rapidamente, mas depois do banho não há tempo suficiente 
para dizer Allahu Akbar, ela terá que jejuar no dia seguinte. Se ela teve o 
tempo suficiente, mas não tomou banho, ela não deverá deixar de jejuar. 
Pelo contrário, ela deverá fazer intenção de jejum e deverá tomar banho mais 
tarde. Se ela teve um tempo inferior a este, não teve nem tempo suficiente 
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para o banho, não será permitido jejuar no dia seguinte. Contudo, não será 
apropriado comer e beber durante o dia. Ela deverá passar o dia como os 
outros jcjuadores c depois fazer Qadhá daquele jejum. 

'S Quando o sangue escorre até à vulva (parte externa do aparelho genital 
feminino), o Haidh inicia. Não importa se o sangue ultrapassa a pele ou não. 
Portanto, se insere algodão ou algo semelhante no canal, através do qual o 
sangue não escorre para fora, enquanto o sangue permanecer no interior e 
nenhuma mancha do sangue aparecer no algodão (ou tampão) que está por 
fora, não se poderá dizer que o Haidh iniciou. Se uma gota de sangue 
escorre até a parte externa do aparelho ou se o algodão que foi inserido é 
removido, o Haidh será calculado a partir de agora. 

'S Uma mulher que não estava no período de Haidh inseriu o tampão no canal 
do aparelho. Ao amanhecer, ela notou uma mancha de sangue no tampão. 
Haidh sera calculado a partir da altura que ela viu o sangue. 

Regras acerca de ístihádhah 

^ As regras referentes a ístihádhah são semelhantes às regras do Ma’zur (por 
exemplo, daquela pessoa que sangra do nariz continuamente). Ela deve 
efectuar o seu salah e jejum e não deve deixá-los. É também permitido ter 
relações sexuais com tal mulher. 
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Slliv 

(Descarga de sangue depois do nascimento de uma criança) 

S O sangue que escorre depois do nascimento duma criança é chamado Nifás. 
O período máximo de Nifás c de quarenta dias c não existe limite mínimo 
para este período. Mesmo se parou de sangrar depois dc meia hora, também 
será considerado como Nifás. 

^ Se depois do nascimento da criança não existe escorrimento nenhum, mesmo 
assim será Wájib fazer Ghusl. 

S Se mais de metade da criança saiu, mas ainda não saiu complctamcntc, o 
sangue que sai nessa altura também é considerado como Nifás. Se menos de 
metade da criança saiu, o sangue que sai nesta altura é considerado como 
Istihádhah. Se a mãe ainda está consciente, deverá também efectuar o seu 
salah. Se ela não faz, será pecadora. Se ela não tem forças para efectuar o 
salah, deverá fazer com gestos e não deve deixar o tempo passar. Contudo, 
se ela teme a vida da criança por se envolver no salah, ela não deve efectuar 
o salah. 

S Uma mulher teve um aborto. Se alguns membros da criança estavam 
formados, o sangue liberto depois do aborto também será Nifás. Mas, se 
nenhum membro estava formado, somente era um pedaço de carne, não será 
Nifás. Se for um sangue que pode ser considerado como Haidh, será Haidh, 
caso contrário será Istihádhah. Por exemplo, se sangrou durante menos que 
três dias, ou ela ainda não concluiu os quinze dias de pureza, será 
considerado como Istihádhah. 

S Se sangra mais de quarenta dias e esta é a primeira vez que ela dá à luz, os 
quarenta dias serio Nifás e os restantes serão de Istihádhah. Depois do 
quadragésimo dia ela deverá fazer Ghusl e começar a efectuar o seu salah. Ela 
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não deve esperar que o sangue pare de escorrer. Se esta não é a primeira vez 
que dá à luz, ela já teve filhos antes, e ela lembra-se do hábito anterior, de 
quantos dias ela teve Nifás, o número de dias que ela teve Nifás 
anteriormente serão considerados dias de Nifás e os restantes serão de 
Istihádhah. 

^ Uma mulher tinha o hábito de Nifás durante trinta dias. Contudo, trinta dias 
passaram e ela ainda não parou de sangrar. Ela não deve fazer Ghusl agora. 
Se o sangue parou no quadragésimo dia, todos estes dias serão de Nifás. 
Porém, se excede quarenta dias, somente trinta dias serão de Nifás e os 
restantes serão de Istihádhah. Portanto, ela terá que fazer Ghusl 
imediatamente (depois do quadragésimo) e fazer Qadhá dos salats de dez 
dias. 

S Se ela para de sangrar antes de completar quarenta dias, ela deverá fazer 
Ghusl imediatamente e começar o seu salah. Se o banho for prejudicial para 
ela, ela deve fazer Tayammum e iniciar o seu salah. Em nenhuma circunstância 
deve deixar o salah. 

* Durante o período de Nifás a mulher é completamente escusada de efectuar 
o salah (ela não terá que fazer Qadhá depois de estar pura). Porém, não é 
escusada de jejuar, ela terá que fazer Qadhá de todos os jejuns perdidos. 
As regras referentes ao jejum, salah e relações sexuais durante Haidh são as 
mesmas para Nifás. 

^ Se duas crianças são nascidas num espaço de tempo de seis meses ou menos, 
o período de Nifás será calculado a partir da primeira criança. Por exemplo, 
se a segunda criança é nascida depois de dez ou vinte dias, ou depois de um 
ou dois meses, o Nifás será calculado a partir da primeira criança e não da 
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Regras acerca de Haidh e Nifás 


* Uma mulher que está no estado de Haidh ou Nifás e o banho é obrigatório 
sobre ela, não é permitida de entrar no Masjid, fazer Tawáf do Ka bah, 
recitar o Qur’an ou tocá-lo. Contudo, se o Qur' an estiver numa pasta, ou 
enrolado num pano, ou coberto com uma capa de pano que não esteja 
cosida junto com a capa do Qur’an e pode ser separada, em tais casos, ela é 
permitida de tocar ou transportar o Qur’an. 

Aquele que não está no estado de Wudhu também não pode tocar o 
Qur’an. Contudo, pode recitá-lo de cor. 

S Tocar uma moeda, nota, pires, amuleto (ta’wiz), etc., onde algum versículo 
do Qur’an esteja escrito, também não é permitido para as pessoas acima 
mencionadas. Contudo, se estes objectos foram guardados numa bolsa ou 
num recipiente, será permitido transportar o pacote ou o recipiente. 


v Não é permitido pegar ou transportar o Qur’an com a manga do vestuário ou 
com a ponta do lenço que veste. Todavia, se for um pano que não está 
ligado ao corpo como, por exemplo, um lenço, será permitido transportar. 

/ 

S E permitido recitar uma palavra ou metade do versículo. Porém, a metade do 
versículo não pode ser igual a um versículo pequeno completo na dimensão. 


J Se o Surah Fátihah inteiro ou quaisquer outros Duás do Qur’an forem 
recitados com a intenção de Duá e não com a intenção de Tiláwah 
(recitação), será permitido e não existirá pecado nenhum nisto. Por exemplo, 
o seguinte Duá: 


J 


oüc te j e (3 j aíju>- lijj\ 3 lá 

*• * M ^ - 




(Râbbâné étiné fid dunyá hâsanataw wafi! akhirati hasanataw wa qiná azában nar) 
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e o Duá: 


...feí ií ULÍ \H\U\sV13] 


(Rabbaná lá tuálhizná in nasíná a\v a l fita há ...) até ao fim, que são os últimos 
versículos do Surab Al-baqarah, ou qualquer outro Duá mencionado no 
Qur’an. E permitido recitá-los com intenção de Duá. 


r 

^ E permitido também recitar Duá Qunút (o Duá que c recitado no salah de 
Witr). 


v' Se uma professora ensina o Qur’an a meninas, neste caso será permitido 
soletrar a palavra. Quanto ela ensina a recitar com fluência não deve recitar o 
versículo inteiro, ela deve recitar uma ou duas palavras por vez c depois deve 
quebrar a respiração. Ela deve ensinar a recitar fluentemente parando 
regularmente. 

/ 

S E permitido recitar o Kalimah, Durúd, o nome de Allah Istighfár (pedido 
de perdão) ou qualquer tipo de Wazífah tal como: 


(Lá ba w/a wa lá quwwata i/lá bil/áhil aliyy/l azfm ) 


S Durante o período de Haidh é Mustahab fazer Wudhu na hora dc cada 
salah, sentar-se num lugar limpo e recitar o nome de Allah ÍÇé- para que não 
perca o hábito e não seja relutante para efcctuar o salah. 


S O Ghusl era obrigatório sobre uma mulher, mas, ainda antes de poder fazer 
Ghusl, ela começou a menstruar. Não é obrigatório fazer Ghusl. Quando 
completar o Haidh ela deverá fazer Ghusl. Um único banho será suficiente 
para os dois. 
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c-lcssAkic 

(Explicação dos termos Islâmicos) 

Abid: Aquele que se ocupa no Ibádah e mostra, relativamente, pouco interesse 
pelo conhecimento. 

r 

AllttK Aquele que adquiriu uma quantidade considerável de conhecimento 
Islâmico. Também pode ser referido como erudito Islâmico. 

Allah 31; A Divindade Poderosa. Este é o nome mais conhecido dentre os 

/ 

vários. Allah refere ao Unico Ser digno de adoração. 

Auliljá : Plural de Walí. Literalmente significa amigo. Na terminologia Islâmica 
refere aos amigos próximos de Allah. 

Baitul Ma<{ai$: Também é conhecido por Al-Masjidul Aqsá — o mais distante 
Masjid. Está situado em Jerusalém e é o terceiro lugar mais sagrado no Islam. E 
popularmente conhecido por Baitul Muqaddas. 

Banú Isráít: Literalmente significa filhos de Israel. Refere à prole de Hazrat 
Wqúb QB. 

Barakah: Literalmente significa bênção. Também é usado para exprimir 
abundância em poucas coisas. 

Bid’aft: Literalmente significa inovação. No Islam, refere à introdução de coisas 
novas na religião que não tenham bases no Qur’an ou Sunnah e considerar estes 
actos como Ibádah. Bid’ah é um pecado grande. 

Dajját: Também conhecido como 'o indivíduo de um olho*. Ele será dentre os 
judeus e aparecerá antes do Qiyámah. Ele causará muita corrupção no mundo c 
será eventualmente morto por Hazrat Issa 
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Dín: Literalmente significa religião. Aqui refere a religião Islâmica. 

Duá: Suplicar, oração ou frases devocionais. 

Durúd: Saudações para o profeta Muhammad M ou qualquer outro profeta. 

Ide: Literalmente significa festa, comemoração. No Islam refere ao dia que é 
celebrado depois do mês de Ramadhán e ao décimo dia do mês de Zul Hijjah. 

Idegafi: O lugar onde é efectuado o salah de Ide. 

Fardh: Literalmente significa compulsório, obrigatório. No Islam refere àqueles 
actos que são compulsórios sobre o Muslim. Abandonar ou abster-se dum Fardh 
é um pecado maior. Rejeitar uma acção Fardh constitui Kufr. 

Fardh Kifáyah: Refere ao acto compulsório que quando é praticado por alguns 
muçulmanos, os outros são isentos de praticar. 

Fatufa: Opinião legal formal ou veredicto na lei Islâmica. 

Ghayh: Literalmente significa invisível, incognoscível. No Islam significa tudo 
aquilo que é invisível para o homem, contudo, a sua crença é necessário. Alguns 
exemplos do incognoscível são: o inferno, o paraíso, os anjos, etc. Um Muslim 
deve crer que não existe conhecedor do invisível excepto Allah 

Ghayr Mahram: Refere a todas aquelas mulheres com as quais é permitido 
casar-se. 

Ghusl : Literalmente significa tomar banho, lavar. No Islam significa lavar o corpo 
inteiro a partir da cabeça até aos pés sem deixar algum lugar seco. 



©rnamentoá Celes>ttaíô| 135 

Hadith : Literalmente significa fala, dito. No Islam refere aos ditos do sagrado 
profeta Mufiammad % Os ditos e as acções que foram aprovados por ele 
também estão inclusos na definição de Hadith. 

Haidh: Períodos mensais ou menstruação. 

Hajj: Literalmente significa peregrinação. No Islam refere à peregrinação anual 
para Makkah no mês de Zil Hijjah. Hajj é o quinto pilar do Islam. E obrigatório 
uma vez na vida para quem possui capacidade financeira. 

Halál: Aquilo que é permitido no Islam. 

Harátn: Aquilo que é proibido no Islam. 

ttaudfl Kauthar: A fonte da abundância. Este é o fontanário do qual os 
crentes serão dados de beber no dia do Qiyámah. 

Hijáb: vê Pardah. 

lbádah: Literalmente significa adoração. No Islam refere a todas acções que são 
efectuadas em forma de adoração a Allah «p. 

Ibtís: Este é o nome do Shaitán ou o amaldiçoado diabo. 

Utrám: Duas peças de pano vestidas pelo peregrino. 

Itflám: Literalmente significa inspiração. Aqui refere às ideias que Allah 'B- 
incute no coração dos Seus servos piedosos. 

✓ 

Imán: Literalmente significa fé. Refere à crença em Allah «p sendo a Única 
Divindade e a crença que Muhammad e Seu mensageiro. 
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Imáttl Mahdi: Irá aparecer quando os Muçulmanos estiverem no estado mais 
fraco. Com o seu aparecimento, os sinais maiores de Qiyámah iniciarão. Ele será 
o líder dos Muçulmanos. Depois da sua morte Hazrat Issa íSB assumirá a posição 
de líder. 

Istihádhah: Refere ao sangue liberto por uma mulher fora dos seus períodos 
normais, seja fora do período normal de menstruação ou fora do período normal 
de Nifás. 

Istinja: Lavar-se depois de preencher as necessidades fisiológicas. A pessoa 
pode lavar-se com água ou limpar-se com torrão. 

Jáhií: Literalmente significa ignorante. Aqui refere ao indivíduo que é ignorante 
do Islam, independentemente se é do conhecimento geral do Islam ou 
conhecimento das regras e regulamentos do Islam. 

Jahannam: Inferno. O residente do inferno é chamado Jahannamí. 

Jannat: Paraíso. O residente do paraíso é chamado Jannati. 

Jinn: Refere a criaturas que foram criadas de fogo. Eles podem tomar diferentes 
formatos e aspectos. 

Ka’bah: O lugar mais sagrado no Islam situado em Maktah Al-Mukarramah. 
Geralmente referido como “a casa de AllafT. 

Káfir: Literalmente significa descrente. No Islam refere àquele que descrê em 
Allah m e em Muhammad *8 sendo o último mensageiro de Allah 

Katimah : Refere à doutrina principal do Islam, isto é, testemunhar que não 
existe Divindade de adoração excepto Allah e que Muhammad é 
mensageiro de Allah 
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Karámat: Literalmente significa milagre. No Islam refere aos milagres feitos pelos 
servos santos de Allah SI. Estes milagres somente acontecem com a permissão de 
/\||ah SI. Os santos não podem fazer milagres por própria vontade. 

fcashf: Literalmente significa manifestação. 

Kbatifah: Literalmente significa sucessor. Conforme a teoria política Islâmica 
significa Governante do estado Islâmico. 

Khatu{ah: Ajuntamento místico, onde praticam-se certos conselhos e actos de 
adoração para a reforma da alma. 

Khitát: Este termo é geralmente usado na acção de Wudhu. Refere ao acto de 
passar os dedos da mão entre os pêlos das barbas, ou passar os dedos de uma 
mão entre os da outra, ou passar o dedo pequeno da mão entre os dedos dos 
pés. 

Kuffár: Plural de Káfir. Islâmico 
Ku(r: Descrença. 

Makruh: O que é detestável e desagradável. Existem dois tipos de Makruh: 
Makruh Tahrími e Makruh Tanzíhi. Makruh Tahrími é aquela proibição que não 
foi estabelecida através duma prova comparada ao Qur *an. Aquele que o rejeita 
é considerado Fásiq - pecador. Aquele que praticar uma acção desta categoria 
sem qualquer razão válida estará a cometer um pecado e será merecedor de 
castigo. Makruh Tanzíhi é aquele que, se alguém se abstêm, terá recompensa e se 
comete não terá pecado. 

Mani; Sémen 


ou esperma. 
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Masah: A acção de passar as mãos húmidas em alguma determinada parte do 
corpo. 

Ma$'atah: Literalmente significa questão, assunto ou problema. Conforme a 
jurisprudência Islâmica significa regra ou regulamento. O plural de Masalah é 
Masáil. 

Aiazí: O líquido emitido antes da ejaculação. Um líquido fino libertado por 
ambos, homem e mulher, quando excitados. 

Ma’zur: Literalmente significa escusado. Na jurisprudência Islâmica refere àquela 
pessoa que tem certa doença, devido a qual ele é escusado ou absolvido de 
certas acções. Para mais detalhes lê o capítulo acerca do Ma’zur. 

Mafir: Dote que é oferecido à noiva quando se casa. 

Mi'ráj: Literalmente significa ascensão. No Islam refere a ascensão do sagrado 
profeta Muhammad Ü para os sete céus, na qual comunicou-se directamente com 
Allah e recebeu a ordem dos cinco salats. 

Misuták: Um pau ou uma vara fina que é usada para limpar os dentes. 

Muámatát: Literalmente significa transacção. Geralmente tem referido a todos os 
tipos de transacção ou comércio onde dinheiro ou outro tipo de comodidade é 
envolvido. 

Muásharat : Literalmente significa sociedade. Na terminologia Islâmica refere à 
relação e comportamento social da pessoa. 


Muharram : O primeiro mês do calendário Islâmico. 
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Mlt jizah. Literalmente significa milagre. Refere aos milagres feitos pelos profetas. 
Um profeta não tem poder de fazer algum milagre por própria vontade, a não ser 
que seja através da vontade e desejo de Allah 

Mussatti. Orador. Aquele que efectua a oração. 

shrikín. Plural de Mushrilc. Politeísta, idólatra. Aquele que associa parceiros 
a Allah S !•. 

tahab. Literalmente significa preferível ou desejável. Refere àquele acto que 
praticado por Rasulullah ou pelos Sahabah ocasionalmente. Quem praticar 
tais actos tera recompensa e quem não pratica não terá castigo. 

Na(h Literalmente significa opcional. De acordo com os juristas é semelhante ao 
Mustahab no que diz respeito à categoria. 

Najásat. Significa impureza. Existem dois tipos de impureza: Najásat Ghalízah 
(impureza severa) e Najásat Khafífah (impureza ligeira). As regras referentes ao 
Najasat ja foram explicadas nos seus respectivos capítulos. 

Najis: Aquilo que é impuro. 

NifÃs: A hemorragia depois do parto. 

Pardah; Palavra Urdu que significa oclusão. É equivalente à palavra Árabe 
Hijáb. Refere à oclusão das mulheres de pessoas estranhas. Existem diferentes 
graus de Pardah, o mais elevado sendo não sair da sua casa excepto por uma 
razão válida. 

Oadhá: Literalmente significa efectuar ou cumprir. Na jurisprudência Islâmica 
refere ao cumprimento ou conclusão daquelas acções que tenha perdido por uma 


ou outra razão. 
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QiOlafi: A direcção para qual o orador se vira quando efectua o salah. 
Qiyámah: O dia de ressurreição. 

Sahabah: Os companheiros de Rasulullah M- Eles são aqueles que viram 
Rasulullah enquanto eram Muçulmanos e também morreram como Muçulmanos. 

Sahabi: Singular de Sahabah. 

Sajdah: Prostração. 

Salah: Literalmente significa oração. No Islam refere a uma acção específica na 
qual a pessoa reza para Allah ÜL É um dos cinco pilares do Islam. 

Shariah: As leis Islâmicas. 

Shayátín: Plural e Shaitán. 

Shaitán: O demónio amaldiçoado, Iblís. Ele fazia parte dos Jinn. 

Shirk: Politeísmo ou associar parceiros a Allah §1. 

/ 

Sunnah; E aquela acção que Rasulullah praticou ou consagrou. Existem dois 
tipos de Sunnah: Sunnah Muakkadah e Sunnah Ghayr Muakkadah. Sunnah 
Muakkadah é aquele acto que Rasulullah praticou constantemente. Deixar tal 
acto é um pecado e será castigado por isso. Contudo, não há prejuízo em deixá- 
lo por uma razão válida. Sunnah Ghayr Muakkadah é aquele acto que Rasulullah 
praticou ocasionalmente e também deixou sem qualquer razão. Quem praticar 
tal acto terá recompensa e quem deixar não será castigado. 

Tafs/r: Literalmente significa comentário ou explicação. Na terminologia Islâmica 
refere ao comentário do Qur’an. 
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í (U(dítl Predestino. Isto é, tudo o que acontece a pessoa, seja bom ou mau, foi 
predestinado por Allah fi. 

Tatfáf: Literalmente significa circular. No Islam refere ao acto de circular à volta 
do Ka bah. Não é permitido fazer Tawáf de qualquer outro lugar, seja sagrado ou 
não. 

Ta’Mz: Amuleto que é geralmente pendurado à volta da garganta. 

I 

Tayanwntm: O acto de purificar-se usando areia pura, em caso de ausência de 
água. 

Ta’ziah: Figuras representando a sepultura de Hazrat Husain que são 
geralmente transportadas nas marchas durante o mês de Muharram. Esta é uma 
inovação e deve ser rejeitada. 

/ 

Ittamá: Plural de Alim. 

Ummat: Literalmente significa comunidade ou nação. Aqui refere à comunidade 
ou nação Muçulmana. 

Umrah: Geralmente considerado como peregrinação menor. É semelhante ao 
Hajj com excepção do facto de que muitas acções do Hajj são deixadas e pode 
ser efectuado durante o ano inteiro. 

Wahí: Literalmente significa revelação. No Islam refere às revelações que vieram 
para os profetas de tempo em tempo. 

Wájib: Literalmente significa obrigatório ou compulsório. Na jurisprudência 
Islâmica refere à obrigação que não foi estabelecido com uma prova comparada ao 
Qur’an. Deixar um Wájib sem uma razão válida torna a pessoa pecadora e traz 
castigo. 
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Wãth Singular de Auliyá. 

WaHf; Oferta, doação. Refere à doação de terreno ou algo em nome de Allah 

Wazifah: Prescrição diária de alguns rituais, preces ou Azkár. 

Wtídhu: Literalmente significa pureza, ablução, limpeza. No Islam refere ao acto 
de purificar-se antes da oração. 

ZaWát: Quando o sol passa pelo meridiano de Greenwich. 

Zakát: Literalmente significa pureza. No Islam refere ao acto de caridade 
obrigatória de um montante estipulado, uma vez por ano, para quem tem posse 
financeira. E um dos cinco pilares do Islam. 

Zam-Zam: Nome de um poço em Malckah. A água que de lá sai é chamada 
água de Zam-Zam. Beber a água de Zam-Zam é um dos rituais de Hajj. 
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Todos os louvores pertencem somente a Mlah *V5. 
agrade -nos com a oportunidade de continuar com 


Que Allah ‘k- aceite este esforço e 
esta magnífica obra até o seu fi m 


Pede-se humildemente a todos os le.tores e especialmente aos Ulama gue alerten, 
acerca de gualguer falha detectada no testo. 


TaziKumullah Kbairan 
Abdullah Mubammad £a>[ 
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